
Sí/ 

E D I T A D A P O R L A _ 

LIGA AFRICANISTA ESPAÑOLA 

P U B L I C A C I Ó N M E N S U A L ' 
R E D A C C I Ó N Y A D M I N I S T R A C I Ó N 

ZURBANO 8 . M A D R I D 

J u n i o d e 1 9 2 2 P r e c i o : 1,50 p t a s . A Ñ O 1 Núm. 6 

S U M A R ] [ 0 
E S C E N A S D E L A V I D A M A R R O Q U Í 1 8 3 I N F O R M A C I O N E S D E L A Z O N A E S P A Ñ O L A : 

L A M A R I N A Y L A A C C I Ó N E S P A Ñ O L A E N M A R R U E C O S . 

X. de S. 1 8 5 Melilla (operaciones mili tares) 2 0 2 

Ceu ta -Te tuán -La rache (id.) M. 202 

F I G U R A S D E L A G U E R R A 2 0 3 

L A D I P L O M A C I A E N T A R F A Y A . Conde de Casa-Rojas. 1 8 8 E L . A L F É R E Z V I L L . \ M I D E 2 1 1 

F O L K L O R E M A R R O Q U Í Ángel Cánsales Falencia. 1 8 6 

L O S H E B R E O S M A R R O Q U Í E S A L F I N A L D E L A E D A D 

M E D I A Manuel L. Ortega. 1 9 0 I N F O R M A C I O N E S • E C O N Ó M I C A S Y F I N A N C I E R A S 2 1 3 

L A " T H O F A " D E A B U - B E C Q U E R B E N A C E M 

F. de Villalta. 1 9 1 

I M P R E S I O N E S D E L R I F . U N L I B R O D E A U G U S T O V I ­

V E R O 1 9 2 

Argel ia 

Túnez 

Eg ip to 

Mesopotamia 

-,„.„..- , .. . Pales t ina 

S I R I A 

L A O B R A E S P A Ñ O L . V L A Y E G U A D A D E S M I D - E L - M Á . Uh^no 2 1 4 

Ángel Cabrera. 1 9 4 

T Á N G E R E N F I E S T . A S . E L C U M P L E A Ñ O S D E L R E Y D E 

E S P A Ñ A 2 0 0 C A R T A S A L A L I G A . G U I L L E R M O R I T T W A G E N 2 1 6 

E L P U E R T O D E T Á N G E R 2 0 1 B I B L I O G R A F Í A 2 1 6 

P A R A " L ' A F R I Q U E p R A N g A i s E " 2 1 5 

Biblioteca Nacional de España



E S C E N A S D E L A V I D A M A R R O Q U Í 

B a j o el sol d e f u e g o a f r i c a n o , e l a g u a e s u n t e s o r o 
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U NA impresión de asombro causa al viajero 
el desembarco en las costas del Mogreb. 

Acaba de salir de Europa, y unas horas bastan 
para pasar de los esplendores de la civilización 
de Occidente, a las bellezas exóticas de la civili­
zación oriental. 

Razas desconocidas para el europeo; psico­
logías totalmente distintas; costumbres, idioma, 
concepto de la 
vida... todo es di­
ferente y nuevo. 

Esas mujeres 
moras que sacan 
agua del pozo, 
parece que repro­
ducen una esce­
na bíblica. Luego 
por las calles tor­
tuosas y estre­
chas, por las pla­
zuelas emparra­
das de la medina 
blanca, veremos 
cruzar, envueltas 

A la p u e r t a d e la t i e n d a 

en albos ropajes, otras figuras venerables —mo­
ros y judíos—, con rostros enmarcados en luen­
gas barbas, que nos hacen pensar en los patriar­
cas y en los profetas. 

Vida plena de paz y de calma es la del 
marroquí, cuajada de ensueños de Oriente, 
como cuentos de hadas, que toman forma en el 
humo que lanza la larga pipa de Kif, o en el 

ritmo monótono 
de la música indí­
gena. Y al desper­
tar el buen musul­
mán, después de 
la plegaria, acaba 
con las brumas 
del ensueño to­
mando la «fusila» 
y haciendo un po­
quito de guerra, 
de esa guerra 
cruel de embos­
cadas, en la que 
el hombre caza 
al hombre. 
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La marina y la acción española en Marruecos 

Si fuese t an fácil c r u z a r n u e s t r a zona a f r i cana de vías 

t e r r e s t r e s de comunicac ión como sencillo ha sido do­

t a r l a de ampl ios med ios de tráfico y pro tecc ión m a ­

r í t ima, t e n d r í a m o s resue l to el ejercicio de n u e s t r o P r o t e c ­

t o r a d o . D e s g r a c i a d a m e n t e , esa c i n t u r a acuá t ica e x t e r n a no 

e je rce influencia mi l i ta r al in ter ior , a pe sa r de la e s ; a s a 

p r o f u n d i d a d de n u e s t r o Jiinterland, y no la ejer«e, p r inc i ­

p a l m e n t e po r la carencia de p u n t o s de apoyo en la c o s t a ; 

po r la escasez de p u e r t o s o ensenadas abordab les q u e luego, 

en t r e sí, se en lazasen t e r r e s t r e m e n t e e i r r a d i a s e n c ie r to 

influjo comerc ia l que, al a m p a r o de las a r m a s , en potencia 

más que en ejercicio, p r o p a g a r í a la acción civi l izadora , li­

ga r í a in tereses ma te r i a l e s e i m p o n d r í a la s u p e r i o r i d a d y 

eficacia de n u e s t r o m a n d a t o . 

.Vfrau y Sidi D r i s en la zona o r i e n t a l ; A l h u c e m a s con 

su plají'a y valle del N e k o r o c u p a d o s ; Vélez y las ensena­

das occidenta les , p r ó x i m a s , de I r i s , Pe scado re s , M ' T e r 

ha s t a las de T i g u i s a s , T a r g a y U a d - L a u , ya n u e s t r a s , 

p u e d e n cons t i tu i r pos ic iones cos te ras que se rv i r í an de base 

p a r a el enlace in te r ior , ind ispensable si h e m o s de e je rce r 

en el t e r r i to r io u n a pene t r ac ión mi l i t a r -comerc ia l . 

C u a n d o t r a n s c u r r a el cor to t i empo prec iso p a r a cjue el 

ma te r i a l de a r t i l le r ía en p o d e r de los m o r o s ago te su efi­

ciencia, p r inc ipa lmen te , po r c o n s u m o de las munic iones , 

todo ba rco con escasa pro tecc ión p u e d e ace rca r se a la cos­

ta ha s t a d o n d e su calado lo p e r m i t a . Y esa p res ión , e je r ­

cida ac t ivamen te po r el g r a n n ú m e r o de buques a.dquiridos 

y p r ó x i m o s a e n t r a r en servicio, a h o g a r á todo in ten to de 

comerc io i l íc i to ; p o n d r á en n u e s t r a s m a n o s la concesión o 

prohib ic ión del ejercicio de la pesca, t a n i m p o r t a n t e p a r a 

el sus t en to del m o r o , y h a r á ver 3- t r a s c e n d e r a las cabilas 

m á s i n t e r n a d a s q u e su v ida es tá r egu l ada po r u n a po ten­

cia supe r io r a la q u e d e b e r á n r e n d i r s e o a c o m o d a r s e . 

C la ro es que p a r a ob tene r el debido f ru to se rá prec iso 

habi l i ta r m a r i n e r a m e n t e esas posic iones cos te ras , p e r o tal 

habi l i tación no implica de m o m e n t o o b r a h id ráu l i ca ni cos­

tosa a l g u n a ; y bas t a r í a con do t a r l a s de muel les p rov i s io ­

nales , de a r m a z ó n de h i e r r o l anzados al m a r ha s t a encon­

t r a r fondos de u n o s t r e s m e t r o s , con p l anchas de piso des ­

mon tab le s p a r a d i s m i n u i r la res is tencia en los días de g r a n 

r e s a c a ; con p e q u e ñ a s g r ú a s , sobre car r i l , capaces de sus ­

pende r pesos de cinco tone ladas como m á x i m o . Cada p u n ­

to de apoyo es ta r í a do t ado de u n ma te r i a l de ba r cazas , 

afecto s i e m p r e a esa b a s e ; con u n p e q u e ñ o v a r a d e r o p a r a 

evi tar en inv ie rno q u e los t e m p o r a l e s des t rozasen esas in­

d ispensables y sól idas embarcac iones , así como los bo tes d e 

r emos prec isos p a r a el cor to r e m o l q u e y a t r a q u e . P u e s 

])arcazas con m o t o r p r o p i o se r ían difíciles de m a n e j a r p o r 

el escaso pe r sona l m a r i n e r o a s ignado a cada posición, r e ­

s e r v á n d o s e el empleo de és tas a los casos de operac ión m i ­

l i tar i m p o r t a n t e , de convoy ba jo fuego enemigo , de eva­

cuación o r e t i r a d a ; c i r cuns tanc ias en las cuales los b u q u e s 

de g u e r r a e n c a r g a d o s de p r o t e g e r ta les servic ios p o d r á n 

lleva.r a r e m o l q u e esa clase de embarcac iones , de las q u e 

t e n e m o s hoy en los a r sena les n ú m e r o suficiente, las q u e 

conduc iendo g r a n d e s can t i dades de c a r g a o núc leos i m p o r ­

t an tes de t r o p a s , pueden ace rca r se y v a r a r en las p layas a 

cubie r to del fuego enemigo , p ro t eg idas po r u n eficaz b l in­

daje , reso lv iendo angus t io sos p rob l emas de aux i l io m a t e ­

rial y m o r a l . 

L a s neces idades m a r í t i m a s de n u e s t r a acción en Á f r i ­

ca son po r t a n t o bien m o d e s t a s . M i e n t r a s d u r a la ac t iv idad 

mi l i ta r , q u e s u p o n e la insumis ión , dos c a ñ o n e r o s en cada 

u n a de las cabezas de n u e s t r a l inea Mel i l l a -Ceu ta b a s t a r í a n 

p a r a acud i r d o n d e la u rgenc i a se p re sen ta se . U n a vez so­

me t ido el país , las neces idades comerc ia les se s a t i s f a r án , 

s e g u r a m e n t e en m u c h o t i empo , con el viaje s e m a n a l que 

la C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r a n e a e fec tuaba p a r a p rov i s ión 

de los P e ñ o n e s , s u p l e m e n t a n d o en todo caso, con el aux i l io 

de los pequeños vapores q u e las C o m a n d a n c i a s genera les 

de Meli l la y de Ceu ta a d q u i r i e r o n r ec i en temen te p a r a las 

a tenc iones mi l i t a res de sus t e r r i t o r i o s respec t ivos . 

P e r o si en todo el l i toral de Meli l la a T i g u i s a s no he ­

m o s de poseer o t ro s p u n t o s que los dos P e ñ o n e s , implíci­

t a m e n t e c o n s i d e r a m o s el m a r como foso q u e s epa ra y no 

como vía c p e p a r a la cohes ión se u t i l i ce ; s iendo en tonces 

la mis ión de la M a r i n a a i s l adora ú n i c a m e n t e , exc lus iva­

m e n t e de b loqueo, cual si el cas t igo deb ie ra e j e rce r se inde­

finidamente y la compene t r ac ión no p u d i e r a l og ra r se j a m á s . 

X . D E S . 
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F O L K L O R E M A R R O Q U Í 
H I S T O R I A D E L J O R O B A D O 

E N cier ta ocas ión hab ía u n h o m b r e q u e t en ía u n a j o r o ­
ba. Se levantó a med ia noche y le pa rec ió q u e hab ía 
amanec ido , p o r q u e lo hab ía d e s p e r t a d o el asno de la 

noche, es decir , el d i a l D l o . D i jo e n t r e s í : " M e i ré al b a ñ o " . 
.Salió de su casa, se m a r c h ó al baño , l legó y lo encon t ró 
ab ie r to . E n t r ó , se qu i tó sus b a b u c h a s j u n t o al bañe ro , que 
es taba sen tado en el banco ( i ) , y ba jó al fondo del baño . 
E n c o n t r ó allí a va r i a s p e r s o n a s : u n o s colgados de cue r ­
das , o t ro s s en t ados en el suelo y o t ro s c a n t a n d o y dicien­
d o : " J u e v e s , v ie rnes y s á b a d o " . E l j o r o b a d o d i j o : " A l ­
cuzcuz, m a n t e c a y n a b o s " ( 2 ) . L o s q u e es taban c a n t a n d o 
en el b a ñ o , d i j e ron e n t o n c e s : 

— ¿ Q u i é n es el q u e h a dicho esta f rase exac ta , b u e n a 
y con s e n t i d o ? (3). 

E l j o r o b a d o se volvió y les r e p l i c ó : 
— H e sido yo, el t ío de la j o roba . 
— V e n j u n t o a n o s o t r o s — l e d i j e r o n — , q u e t e veamos , 

y m i r e m o s si p o d e m o s hace r algo po r t u e s t ado . 
Se ade lan tó hacia ellos y les d i j o : —Ac[uí es toy. 
— D e s p ó j a t e de t u s ves t idos—le d i j e r o n — , p a r a la­

var te . 

Q u i t ó s e sus ves t idos , le t r a j e r o n a g u a y p r inc ip i a ron 
a lavar le la j o roba . S i g u i e r o n lavándose la y f ro tándose la 
h a s t a que desaparec ió . Y u n a vez c|ue le h u b o desaparec i ­
do la jo roba , lo env ia ron en paz y se m a r c h ó . 

C u a n d o salió del baño V I O q u e e m p e z a b a a apa rece r la 
luz, y se e n c o n t r ó con u n su a m i g o q u e t a m b i é n t en ía j o ­
roba . E s t e le d i j o : 

— ¿ D ó n d e está la j o r o b a c(ue t en í a s? 
Y él le rep i t ió lo sucedido, como habé i s o ído. 
•—Si :c|uieres tú i r t ambién , l eván ta te es ta noche . 
— B i e n — l e con tes tó . 
E s t e s e g u n d o j o r o b a d o se q u e d ó desp ie r to (aquel la 

noche) y e s p e r a n d o la h o r a en que llega.ra la med ia noche . 
A p e n a s fué m e d i a noche , se m a r c h ó al b a ñ o que le hab ía 
dicho su a m i g o . E n t r ó y e n c o n t r ó va r i a s p e r s o n a s , u n a s 
a u n lado y o t r a s al o t ro lado . L a s de u n lado d e c í a n : 

— J u e v e s , v ie rnes y sábado . 
Y las del o t ro lado c o n t e s t a b a n : 
— A l c u z c u z , m a n t e c a y nabos . 
E l j o r o b a d o di jo e n t o n c e s : 

— Y en ello cjueso. 
— ¿ Q u i é n h a sido el q u e h a d icho es ta f r a s e ? — p r e ­

g u n t a r o n todos . 
— E l t ío de la j o r o b a — c o n t e s t ó él. 
— V e n acá—le d i j e ron . Se acercó y les d i j o : 
— A q u í estoy. 
L o cogieron , le p u s i e r o n o t r a j o r o b a j u n t o a la que ya 

t en ía y se m a r c h ó con dos j o r o b a s ( 4 ) . 

C U E N T O D E C H E H Á 

E r a n d o s h o m b r e s , u n o l l amado Libra y el o t r o Me-. 
dialibra. E l l l amado Libra e r a m u y p icaro , y Medialihra 
era disc ípulo de Libra. U n a vez di jo Libra a Medialibra: 

— H e oído q u e ex i s t e u n homl)re l l amado C h e h á y 
a h o r a m i s m o qu ie ro ir a p e l e a r m e con él, a ver qu ién ven-

(1 ) " G u i s a " e s e l s i t i o d e e s p e r a y d e s c a n s o d o n d e a g u a r d a n a l e n t r a r y 
s a l i r d e l o s b a ñ o s . 

(2) N ó t e s e l a a s o n a n c i a e n á r a b e d e l a s d o s f r a s e s : 
" E l j e m i s , u e c h c h e m á a u e s s e b t 
E l k e s k s ú , u e z z e b d a u e l l e f t " . 

(3 ) E s d e c i r q u e r i m a , q u e t i e n e a s o n a n c i a . 
(4 ) P u b l i c a d o e n " A r c h i v e s M a r o c a i n e s " c o n o t r a r e d a c c i ó n . L a m i s ­

m a i d e a , p e r o c o n r e d a c c i ó n c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t a , s e h a l l a e n u n c u e n t o 
p o p u l a r a r a g o n é s , p u b l i c a d o e n la " R e v i s t a d e A r a g ó n " ( i g o o , s e p t i e m b r e , 
n ú m e r o 9 , p á g . 285) c o n e l t í t u l o " E l d e l a s d o s j o r o b a s " . 

ce a qu ién en p ica rd ías . T ú te q u e d a r á s aqu í , y yo m e voy 
a busca r d ó n d e está Chehá . 

S e q u e d ó Medialibra, y se m a r c h ó Libra; salió p o r los 
pueblos y se fué buscando el pueblo de Chehá , ha s t a q u e 
al fin llegó a la p u e r t a del pueb lo . E n c o n t r ó allí u n h o m ­
b re de pie j u n t o a la parecí, y pegado a ella con fuerza . 
Libra p r e g u n t ó a este h o m b r e , d i c i éndo le : 

— S e ñ o r , ¿ h a s vis to a C h e h á ? 
— ¿ P a r a q u é lo q u i e r e s ? — l e p r e g u n t ó el o t r o . 
— M i n o m b r e es Libra—le rep l icó—, y h e ven ido a 

p e l e a r m e con él en p i ca rd í a s . 
— A h o r a m i s m o — l e d i jo el o t r o — e s t a b a aquí , sos ten ien­

do conmigo la p a r e d ; si qu ie res , en segu ida lo l lamo. V e n , 
sos tén la pa red , m i e n t r a s cjue voy a l l amar lo y lo t r a igo . 

— B i e n — d i j o Libra. 
— E a , ven y sos tén la p a r e d . 
S e acercó Libra y sos tuvo la p a r e d con fuerza p a r a 

q u e no se cayera . Y el q u e es taba d e p ie en la p a r e d e r a 
el m i s m o Chehá . Se e n c o n t r ó (éste) p o r el pueblo , d ic iendo 
p a r a su c a p o t e : 

— H a s venido a pe lea r te conmigo y yo te he de j ado en 
la pue r t a , sos ten iendo a la pa red , y yo m e he m a r c h a d o 
t r a n q u i l a m e n t e al pueb lo . 

Libra se q u e d ó sos ten iendo la p a r e d el d ía en t e ro y lo 
pasó con h a m b r e , y d i jo e n t r e s í : 

— E s t e q u e se m a r c h ó a, busca r a C h e h á no h a v e n i d o ; 
qu izás éste sea C h e h á que m e h a de j ado aqu í de pie . 
C h e h á — p e n s ó — m e h a enga,ñado p r i m e r o q u e e n t r a s e en 
el pueb lo . A h o r a m e vo lve ré p o r mi c a m i n o . 

I b a c a m i n a n d o al l ado de los h u e r t o s del pueblo y 
se d i j o : 

— I n v e n t a r é u n a a r g u c i a de p ica rd ías y m e v o l v e r é ; 
qu izás lo e n g a ñ e como él m e h a e n g a ñ a d o a mí . 

D e s c a r g ó un m o r r a l q u e l levaba sobre la espalda, sacó 
de él u n ves t ido de h o m b r e r ico, se lo puso , sacó un cin-
t u r ó n , robó t r e s cebollas g r a n d e s y comenzó a r o d e a r s e el 
c i n tu rón a su v i e n t r e ; c o n f o r m e iba l iando la vue l ta p r i ­
m e r a y la s egunda , p u s o las cebollas sobre su v i e n t r e y 
lió p o r enc ima de ellas el c i n tu rón . Se p u s o u n t u r b a n t e 
g r a n d e y nuevo en su cabeza, colocó u n g u i j a r r o en su bol ­
sillo, sacó la chi laba fina, y, con u n a l lave en la m a n o , 
se volvió y e n t r ó en el pueb lo , hab i endo q u e d a d o su facha 
igual q u e la de u n r ico ( i ) . 

Se e n c o n t r ó con C h e h á y se d i j o : 
— E s t e es el q u e m e h a e n g a ñ a d o . 
Y C h e h á se d i jo a su v e z : 
— E s t e es al q u e he e n g a ñ a d o . S u v i en t r e es a b u l t a d o ; 

acaso t e n g a r o d e a d o s a l g u n o s d ine ros . 
Sacó C h e h á u n a lanceta , se ade lan tó hac ia Libra, le 

golpeó y le p inchó con ella en el v i e n t r e ; la sacó, la olió y 
n o t ó q u e su o lor e r a a cebolla. 

Libra lo l lamó y le d i j o : 
— V e n ; ¿ p o r q u é m e has p i n c h a d o ? 
E l o t ro le c o n t e s t ó : 
— T ú h a s ven ido a pe l ea r t e c o n m i g o ; yo conocí a lo 

que venía.s, y te he e n g a ñ a d o en la p u e r t a p a r a q u e te 
m a r c h a s e s en p a z ; t ú has vuel to a mí , yo te he p r o b a d o 
que es tabas r o d e a d o de cebollas. A h o r a , ¡ D ios te b e n d i g a ! 
Y a he vis to a lo q u e has ven ido . 

Y C h e h á se m a r c h ó y de jó en pie al o t ro , q u e decía 
p a r a sus a d e n t r o s : 

— M i r a c u á n t a s veces m e h a e n g a ñ a d o en u n m o m e n -

(1) N ó t e s e l a g r a c i o s a y g r á f i c a c a r i c a t u r a q u e h a c e e l n a r r a d o r d e u n 
m o r o r i c o a l a h o r a d c p a s e o , 
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t o ; a h o r a veo q u e C h e h á es u n g r a n p ica ro y q u e no p u e ­

do con él ( i ) . 

C U E N T O D E L B O D E G O N E R O 

E s t e e r a u n HOM1)re fo ras t e ro , q u e llegó a R a b a t y 
no ten ia u n c u a r t o . E m p e z ó a t r a b a j a r en el moquef ( 2 ) , 
logró g a n a r u n o s t r e s d u r o s , y se d i j o : " A l q u i l a r é u n a 
t i enda y e m p e z a r é a v e n d e r en ella keftsa" ( 3 ) . 

T o m ó la t i enda y la a r r e g l ó ; c o m p r ó ca rne al c a rn i ­
cero y la picó keftsa. U n a vez que la h u b o p icado keftsa, 
t r a jo los a l ambres , puso en ellos la keftsa, empezó a a s a r ­
la y el h u m o subía. 

V i n o u n h o m b r e que t r a í a un pan , se sejitó a la p u e r t a 
de la t ienda , comenzó a c o r t a r t rozos del pan , u n t a b a con 
él el h u m o y se lo comía , h a s t a q u e se le acabó el pan . 
C u a n d o el p a n se le h u b o t e r m i n a d o , le di jo el bodego­
n e r o : — D a m e el sue ldo . 

— Y o no he comido c a r n e — l e c o n t e s t ó — ; sólo he co­
mido el h u m o cjue subía al cielo. 

— P á g a m e — l e rep l i có—, y si no me pagas , m e ciuere-
llaré de tí . 

N o qu iso paga r l e , y se le quere l ló a n t e el caid. 
] \ í a r cha ron al caid, l l egaron a él y di jo el m a e s t r o 

I jodegonero al c a i d : 
— S e ñ o r , yo vendo keftsa y la a s o ; este h o m b r e ha 

ven ido , h a t r a ído con él u n pan , ha e m p e z a d o a u n t a r l o 
con h u m o y a comérse lo , ha s t a que lo ha t e r m i n a d o . Se 
ha l evan tado t r a n q u i l a m e n t e y no m e h a p a g a d o , y cuan ­
do le he dicho " p á g a m e " , m e h a con tes t ado q u e no me 
p a g a r á . Y el caid di jo al d u e ñ o del p a n : 

—¿ T i e n e s a l g ú n d ine ro ? 
— S í , le r e spond ió . 
— D a m e , le d i jo , u n p a r de d u r o s . 
S e los dió, y el caid los sonó, y di jo al b o d e g o n e r o : 
— ¿ H a s oído el son ido de el los? 
— S í , le con tes tó . 
— E s t a es tu p a g a — l e repl icó . As í como él comió el 

h u m o , así t ú t amb ién has oído el son ido de los d ine ros . 
Y la paz ( 4 ) . 

C U E N T O D E L M U S U L M Á N , E L J U D I O Y E L 
C R I S T I A N O 

E r a n t r e s h o m b r e s , u n o m o r o , o t ro j u d i o y o t ro cr i s t ia ­
no, q u e iba.n de v ia je y se e n c o n t r a r o n en u n c a m i n o . E n ­
t r a r o n en u n a c iudad, se q u e d a r o n en ella y a lqu i l a ron u n 
local, d o n d e v iv ían los t r e s r e u n i d o s . U n día hecho el S u l ­
t á n u n p r egón , b u s c a n d o a s t r ó n o m o s . Oyó lo el j u d i o y se 
p r e sen tó an t e el Su l t án , qu ien le p r e g u n t ó : 

—¿ Sabes de a s t r o n o m í a ? 
— S é — l e contes tó con firmeza. 
— C u é n t a m e — l e d i j o — c u á n t a s es t re l las hay en el cie­

lo, d ó n d e cae el cen t ro del m u n d o y c u á n t o s pelos t iene 
mi ba rba . 

— E s t o — r e s p o n d i ó el j u d í o — j a m á s lo h e vis to en los 
l ibros . 

M a n d ó el Su l t án q u e le d i e r an sesen ta azotes , y se 
m a r c h ó el j u d í o m o h í n o a su casa. 

(1) C h e h á e s e l t i p o f a b u l o s o e n la l i t e r a t u r a d e l N o r t e d e Á f r i c a , a 
q u i e n s e a c h a c a n t o d o s l o s c h i s t e s . 

(2 ) M ó q u e f : U n l u g a r d o n d e v a n l o s f o r a s t e r o s y e s p e r a n p a r a q u e l o s 
l l a m e n a t r a b a j a r ; e l q u e a l l i e s p e r a e s j o r n a l e r o ( " t á l e b m a á x u " ) . ( T r a d u z ­
c o l a e x p l i c a c i ó n q u e e l m o r o m e d i ó . ) 

(3 K e f t s a : " M a s a f o r m a d a d e c a r n e m u y p i c a d a , r e v u e l t a c o n e s p e ­
c i a s . L a c o m e n a s a d a . E n v u e l v e n c o n la m a s a u n a s v a r i l l a s d e h i e r r o , ^ a 
l a s q u e s e q u e d a a d h e r i d a c i e r t a c a n t i d a d d e e l l a y , e n e s t a d i s p o s i c i ó n , 
l a s c o l o c a n s o b r e e l f u e g o , h a s t a q u e e s t á a p u n t o . L a v e n t a ^ s e h a c e e n 
u n o s e s t a b ' e c i m i e n t o s , e s p e c i e d e figones, a d o n d e a c u d e e l p ú b l i c o a c o ­
m e r l a . " ( M . A l a r c ó n , " T e x t o s á r a b e s d e L a r a c h e " , M a d r i d , 1913, p á g . 183.) 

(4) E s e l m i s m o a s u n t o d e u n c u e n t o d e " E l S o b r e m e s a " , d e T i m o n e d a , 
t i t u l a d o " A b u e n c a p e l l á n m e j o r s a c r i s t á n " . (Cf . J . H u r t a d o y A . G o n z á ­
l e z F a l e n c i a , " H i s t o r i a d e l a L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a " , M a d r i d , 1931, p á g . 424). 

L u e g o q u e se en f r ió d e la pal iza, v ino el c r i s t i ano , y el 
heb reo le p r e g u n t ó : 

—¡ H i j o m í o ! i N o h a s oído q u e el S u l t á n h a p rego* 
nado , b u s c a n d o a s t r ó n o m o s ? 

—¿ C ó m o ? ¿ H a s ido tú acaso ? 
— S í — l e rep l i có—, y m e h a da.do sesen ta d u r o s . 
— ¿ Y q u é l e has d i c h o ? — l e p r e g u n t ó . 
— L o q u e se m e v i n o a la boca. 

S e p r e s e n t ó el c r i s t iano al S u l t á n y le d i j o : 
— Y o sé a s t r o n o m í a . 
— C u é n t a m e — l e o r d e n ó — c u á n t a s es t re l las h a y en el 

cielo, d ó n d e cae el c en t ro del m u n d o y c u á n t o s pelos t i ene 
mi ba rba . 

— E s t o — r e s p o n d i ó — n u n c a lo he vis to , ni s iqu ie ra en 
los l ibros . 

M a n d ó da r l e u n a pa l iza doble q u e al o t ro , y el c r i s ­
t iano se m a r c h ó a"su casa. S e r eun ió con el j u d í o y éste le 
p j reguntó : 

— ¿ Q u é ? ¿ C u á n t o te h a d a d o ? 
— D e la m i s m a ceca q u e a t i—le r e p l i c ó — m e h a dado 

a mi , sólo q u e doble . A h o r a v e n d r á el m o r o y lo e n g a ñ a ­
r e m o s . 

V i n o el m o r o y el c r i s t i ano le d i j o : 
— ¿ N o h a s o ído, C j u e r i d o , lo q u e el S u l t á n h a p r e ­

g o n a d o ? 
— N o h e oído nada , h i jo . ¿ P o r q u é ? ¿ Q u é p a s a ? 
— E l S u l t á n b u s c a a s t r ó n o m o s . 
— ¿ Q u é ? ¿ E s q u e habé i s i d o ? 
— S í , y nos h a d a d o m u c h o d i n e r o . . 
— P a r t i d l o conmigo . 
— N o , no . P r u e b a tu s u e r t e y ve te a v e r l o ; acaso t a m ­

bién t e ganes t ú a l g u n o s d ine ros . 
M o n t ó el m o r o en su bor r iqu i l l a y se m a r c h ó . C u a n d o 

llegó an t e el S u l t á n , le d i jo m u y t r a n q u i l o : 
•—Yo soy a s t r ó n o m o . 
— C u é n t a m e , p u e s — l e d i jo el S u l t á n — , c u á n t a s e s t r e ­

llas h a y en el cielo, d ó n d e cae el c en t ro del m u n d o y c u á n ­
tos pelos t iene m i b a r b a . 

— E s t a s cosas—le r e p l i c ó — q u e m e p r e g u n t a s , t odas 
las contes to con mi b u r r a . S e ñ o r — d i j o — e l n ú m e r o de 
es t re l las q u e hay en el cielo es igual al n ú m e r o de pelos de! 
lomo de mi b u r r a , y si dices q u e esto no es c ie r to , o r d e n a 
q u e s u b a n los so ldados de tu g u a r d i a , q u e vue len p o r el 
cielo, cuen ten las es t re l las q u e hay en él y v e n g a n luego a 
c o n t a r los pelos del lomo de mi b u r r a , y v e r á n si es igual 
su n ú m e r o . 

— ¿ Y el c en t ro del m u n d o — l e p r e g u n t ó el S u l t á n — , 
d ó n d e cae? 

— E s p r e c i s a m e n t e el m i s m o s i t io—contes tó , el m o r o — 
sobre q u e es tá mi b u r r a de p i e ; y si m e dices q u e n o es 
ve rdad , m a n d a a los so ldados q u e den la vue l ta al m u n d o 
y vengan , y se c o m p r o b a r á . 

— ¿ Y c u á n t o s pelos t iene mi b a r b a ? — l e p r e g u n t ó el 
S u l t á n p o r fin. 

— E l n ú m e r o de pelos q u e hay en e l l a — r e s p o n d i ó — e s 
el m i s m o n ú m e r o de pelos q u e hay en la cola de mi b u r r a ; 
y si dices q u e n o es v e r d a d , a fé i t a te t u b a r b a y a f e i t a r e ­
m o s la cola de la b u r r a , c o n t a r e m o s sus pelos y v e r e m o s 
si no t i enen el m i s m o n ú m e r o . 

O y ó el S u l t á n es tas cosas con a g r a d o , le dió d ine ro , y 
el m o r o se m a r c h ó a su casa ( i ) . 

P o r l a t r a n c r i p c i ó n , 

Á N G E L G O N Z Á L E Z P A L E N C I A 

P r o f e s o r a u x i l i a r d e l e n g u a á r a b e e n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a ] 

( i ) E s t e c u e n t o t i e n e u n r e m o t o p a r e c i d o c o n e l t i t u l a d o g e n e r a l m e n t e 
e n l a l i t e r a t u r a f o l k l ó r i c a " E l r e y J u a n y e l a b a d d e C a n t o r b e r y " . E l p r i ­
m e r o q u e lo r e p r o d u j o e n c a s t e l l a n o f u é T i m o n e d a e n e l " P a t r a ñ u e -
l o " ( 1 5 6 6 ? ) , p a t r a ñ a c a t o r c e . (Cf. M . M e n é n d e z y P e l a y o , " O r í g e n e s d e - l a 
n o v e l a " , v o l . I I , p á g . 5 7 . ) 
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L A D I P L O M A C I A E N T A R F A Y A 

D 
E B O confe sa r q u e al veni r a es tos p a r a j e s es tér i les y 

de civil ización embr iona r i a , m e p r e g u n t a b a cuál se­
r ía el papel que d e n t r o de mi calificación de d ip lo­

mát ico m e c o r r e s p o n d e r í a r e p r e s e n t a r en esta escena. H o y 
q u e he vivido el pa ís , p u e d o a f i rmaros q u e hay d ip lomacia 
ind ígena . N o en el g ro tesco sen t ido en q u e la conciben los 
intelectos med ioc res , s ino en su rec ta a c e p c i ó n : aque l la en 
q u e no se r equ i e r en me l ind rosos re f inamientos . E n es ta mi 
n u e v a escuela, en d o n d e como en toda.s p a r t e s t engo m u c h o 
q u e a p r e n d e r , a b a n d o n a n d o el baga je de las fó rmulas con­
sag radas , d e i a n d o de lado el es tud io de los an teceden tes , s in 
t ene r que m i r a r d icc ionar ios ni consu l t a r las o b r a s de 
Ta. l leyrand o M e t t e r n i c h , se m e p r e s e n t a la ocas ión de 
a p r e c i a r el esquele to de u n a negociac ión, el t r a t o m o n d o 
de papeles fo rmu la r io s , d e p u r a d o s en el a l ambique de la 
cor tes ía , p e r o con escasa en jund ia . I^a d iplomacia , aquí , 
como el caldo d e n u e s t r a cocina, es g ras icn ta , p e r o su s ­
tanc iosa . L a imaginac ión de estos negoc iadores c o n t r a s t a 
con la pob reza del suelo en que v iv imos , nos hace p e n s a r 
en c o m a r c a s fér t i les p o r ellos v i s i t a d a s ; p o r q u e s u s f rases 
son floridas y sus sentencias d ignas de figurar en el L i ­
b r o I de los Sapiencia les . T o d a su ciencia e m a n a de u n 
m i s m o c e n t r o i m p e r a t i v o : el sen t ido c o m ú n , ac|uí n o vi­
c iado po r es tud ios a m a z a c o t a d o s ; de ahí q u e sus p r o d u c ­
tos sean or ig ina les y sus a r g u m e n t a c i o n e s c la ras . E s el 
f ru to p rec ioso d e u n a in tu ic ión a g u d a en feliz consorc io 
con u n a tradiciona.l e s p e r a n z a . . . P o r eso suelen ser sus le­
g a d o s de r a r a intel igencia y de blancos cabellos. E n u n a 
cor ta ausenc ia de mi je fe m a e s t r o , y ba jo su i n m e d i a t a 
d i recc ión esta.ndo él aquí , he t en ido ocas ión de t r a t a r al 
m o r o en funciones civiles. L o s que acuden al despacho del 
coronel , hab i tac ión de aspecto colonial po r su reves t imien­
to de m a d e r a y la a b u n d a n c i a de m a p a s , p u d i e r a yo cla­
sificarlos en t r e s g r u p o s : v is i tantes , confidentes y ne ­
goc iadores . D i s t i n g u i e n d o estos t r e s ca rac t e re s en b ien 
de la exac t i t ud , no conviene sepa ra r los . E l año h a sido 
malo en el i n t e r i o r ; h o m b r e s y m u j e r e s afluyen a la costa, 
d o n d e a todos se les socor re h a s t a que l legue la l luvia p r o ­
picia que h a g a cambia r su angus t io sa s i tuac ión . D e j a n los 
fo ra s t e ros sus fusiles en depós i to , no se admi t en p a s e a n ­
tes a r m a d o s po r la p laya . E l bo t iqu ín es la a r m e r í a . V i e n e 
del N o r t e u n m o r o consp icuo . C o n él depos i t a ron al en­

t r a r o t ros v is i tan tes sus babuchas , q u e aqu í hacen las ve­
ces d e n u e s t r o s g u a n t e s . P o r sus j a iques n u e v o s e insól i ta 
l impieza, d e n o t a n p r inc ipaba . " N o h e q u e r i d o t r a e r t e a 
m á s p o r q u e no q u i e r o causa r t e m o l e s t i a s " , dice después 
de u n sa ludo r e spe tuoso e ins is tente . " ¿ T i e n e s a lgún rain-
ce de tu confianza d o n d e a . lo ja rnos?" " V i n i e n d o cont igo , 
n a d a les h a d e f a l t a r " . C o m o en n i n g u n a p a r t e se ap rec ia 
en t i e r r a de m o r o s el va lor de la d is t inción de ca rác t e r 
pe r sona l . E l j e fe m e p r e s e n t a con frases de g r a n a tenc ión , 
d ic iendo q u e m e envía E s p a ñ a p o r q u e soy m u y bueno , m e ­
j o r q u e él, dice, y po r no desau to r i za r l e , enmudezco , a u n 
r a b i a n d o p o r esc larecer la v e r d a d . E l coronel , en sus 
diez y siete años de A í r i c a . h a e s c u d r i ñ a d o la psicolo­
gía de sus hab i t an te s y sabe toca r en cada m o m e n t o el 
r e so r t e m á s ind icado . H a t o m a d o la pa l ab ra y les p r e ­
dica la paz . M u l a n a lo qu i e r e a s í ; n u n c a seréis fuer tes 
m i e n t r a s andé i s con revue l tas . " Y o no d is t ingo m o r o s d e 
c r i s t i a n o s ; a todos les qu ie ro como h e r m a n o s " . E l in té r ­
p re t e les va t r a d u c i e n d o es tas pa l ab ras , u n g i d a s de un du l ­
ce sabor f ranc iscano , y sus a lmas se van t e m p l a n d o , sa­
b i amen te amar t i l l adas en el y u n q u e de las afecciones . 
S u s o jos b r i l l a n ; a todos nos invade u n a r r e b a t a d o a m o r 
a la h u m a n i d a d . " T ú conoces m u c h o a los m o r o s y los 
q u i e r e s " . " Y o , sí, p e r o soy s imple m a n d a t a r i o ; E s p a ñ a 
es la que hace todo y os d a y os q u i e r e " . U n anc iano con 
barbi l la de l inoluco repl ica s en t enc io so : " Y o beso las t apas 
del C o r á n p o r q u e sé que es s a g r a d a su doc t r ina . T ú ere.s— 
a ñ a d i ó — d e los q u e n u n c a se hab ían a t r ev ido a t r a s p a s a r los 
u m b r a l e s de n u e s t r o rec in to , el que m e n o s conoc íamos y 
el q u e m á s deb íamos c o n o c e r " . F l u y e n de sus bocas j a cu ­
la to r ias o r ien ta les , p a r á b o l a s d i g n a s d e n u e s t r a s S a g r a d a s 
E s c r i t u r a s . " T ú m a n e j a s a los m o r o s como si fue ran de 
ba r ro , los moldeas a t u a n t o j o " . " T i e n e s el m a n g o y n o s ­
o t ros la h o j a de la g u m í a , y t ú la sacas y la enva inas a t u 
p l a c e r " . " E r e s á rbo l dulce del q u e todos c h u p a m o s has t a 
l legar a a g o s t a r l e " . " N o cjueremos ped i r t e , q u e ya sabe­
m o s que el pozo es tá m u y a g o t a d o ; pe ro nos s en t amos a 
e spe ra r en el b r o c a l " . " N o s has pues to con tu s b o n d a d e s 
a rgol las en pies y m a n o s y somos tu s p r i s i o n e r o s " . " Y o 
soy vues t ro h e r m a n o " . " H e r m a n o es poco a l l e g a d o ; so ­
m o s t u s h i j o s " . E s és te m u y d ip lomát ico , m e dice el co ­
ronel , y avtnque no cesa de r a s c a r s e los pies y sacarse 
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ce rumen de los oídos, encuent ro que no le falta razón 
a mi jefe . .Suena el .g ramófono unos discos de cancio­
nes l ángu idas y soñol ientas . Son andaluzas , pero se sa­
borea su parentesco con los can ta res del des ier to , de an ­
dar r í tmico de camello que h u n d e sus pezuñas en la a r e n a 
movediza, candente en las ho ras luminosas . " ¿ Q u é que­
réis que os d é ? " , dice el delegado al t e r m i n a r el canto . 
El los , anonada.dos por la of renda , r e sponden incl inando la 
cabeza : " L o que tengas cos tumbre de regalar a los que 
van de viaje, que m a ñ a n a con el alba p a r t i r e m o s " . " L l é ­
va te los" , le dice al que t raduce , el cual dulcifica la invita­
ción a r e t i r a r se incluyéndose en ella. " S m i l a " — V a m o ­
n o s — " , es la fó rmula cor tés y t e rminan te . D a n la mano , 
se tocan l igeramente el pecho y vanse. N u e s t r o in tér­
pre te , in t roduc tor de embajadores , t iene p a r a serlo per ­
fecto, la ven ta ja de u n a anorma l idad f ís ica: es t u e r t o ; 
oculta su d e f o r m i d a d con u n a s gafas de u n cr is ta l t r a n s ­
pa ren te en el ojo sano, negro en el que fué, y parece en 
e te rna g raduac ión de vista. El t ra je europeo hace desgar­
bada su figura. L a melena c respa le a r r a iga a la mor i sma . 
Con su m i r a d a ciclópea, con su t ó r a x agudo como la p r o a 
de un barco, t iene algo de ave de rapiña , su je ta a rega lado 
caut iver io . E n esta caza de a l taner ía es el encadenado hal­
cón que apresa sabio. Desde una an t igua reyer ta que tuvo 
con los indígena.s, pendencia que le costó el ojo ennegre ­
cido, goza del privilegio de d o r m i r en el fuerte. ¿ N o r e ­
cordá is en la a lquer ía la yegua coja po r un vuelco de la 
t a r tana , que l iberada del t i ro de varas , pa r e fecunda u n 
potri l lo cada a ñ o ? E s t e en ju to h o m b r e da a luz esas fra­
ses de car idad f ra ternal , esas jacula tor ias de las Mil y una 
noches. S iendo la hospi ta l idad un precepto alcoránico, el 
pedir no es degradan te , po r eso no hay por qué so rp ren­
derse de cjue desi^ués de hacer exa l tadas ponderac iones de 
s u ganado , de la impor tanc ia de su comercio , p idan los 
po ten tados gofio y aceite p a r a unos días. L lega u n a co­
misión procedente de I fn i , t i e r ra de r i sueñas p romesas . 
Caba.lgan en br iosos caballos l ibres de h e r r a d u r a T r a e n , 
como los enviados a la t i e r r a de Canaán , miel y a lmendras , 
f rutos de agros fért i les. Vienen a supl icarnos C[ue ex ten­
damos allí nues t r a acción bienhechora . De su bolsa ha sa­
cado el más venerable un papel doblado y mugr i en to , que 
conserva las huel las de u n sello de lacre. E n t r a en fun­
ciones o t ro in té rpre te m á s le t rado, de voz medrosa . " ala­
bado sea el que todo lo concede" . Reza el m e n s a j e : " E l 
que está con el P ro fe t a , ayudado es por Dios y has ta en­
t r e las fieras es r e s p e t a d o " . Después de estos versículos 
añade el t e x t o : " Q u i e r o i n f o r m a r m e si la felicidad te 
acompaña en los días y en las n o c h e s " . "P lace t iempo que 
no tenemos noticias tuyas . ¡ Q u i e r a Dios que ello no obe­
dezca a razones a jenas al b i e n ! " ¡ Q u é sutil delicadeza la 

de evi tar la pa labra mal, aun siendo p a r a c o n j u r a r l o ! " S o ­
mos tus amigos , que en la ausencia se conoce a los que 
lo s o n " . 

Cor re sponde o t ras veces a nues t ro je fe el ac tua r de 
amigal^le componedor en un ma t r imon io mal a v e n i d o ; el 
recibir a u n a comisión que viene a p ro t e s t a r con t ra la 
forzosa subida de los precios de los p r o d u c t o s de la 
fac tor ía comercial . Difícil es entonces ca lmar los án imos , 
que el m o r o se exa l ta cuando se t r a t a de in tereses . L lega 
el h e r m a n o de u n cher i fe p res t ig ioso ; es h o m b r e de mi ­
rada oblicua y de escasa re l ig ios idad; al uso del alcohol, 
con sever idad prohib ido po r el Corán , débese sin duda su 
camlíio de fisonomía: a pesa r de su elevada est i rpe, no 
t iene su ros t ro se ren idad pr incipesca, s ino abúlico a m o ­
d o r r a m i e n t o . E s t á europeizado , gas ta encendedor a u t o m á ­
tico y cons idera a los suyos como raza desdichada . A u n 
defiende, sin embargo , a su h e r m a n o , el m á s exa l tado x e -
nófobo de la fami l ia ; dice de él, como una m a d r e amorosa , 
que t iene buen fondo, pe ro que le echan a pe rde r las malas 
compañías . Lía encendido su pipa, de un placer fugaz en 
su reducido t a m a ñ o , y echa recti l íneo el h u m o hacia lo 
al to, como u n a aspi rac ión regia . " Y o sigo s iendo m o r o por 
cobard ía an te la vida, por pobre e g o í s m o " . E n t e n d i d o : 
explota la veneración de que gozan sus h e r m a n o s . Da la 
p ipa al in té rpre te p a r a que chupe . E l h o m b r e bi l ingüe, aun 
siendo u n r edomado escéptico en rel igión y respetos a los 
de su sangre , se abst iene. Vence en él el pre juic io de raza, 
que es el que t r i un fa en todas las luchas espon táneas de 
la vo luntad . Coloca, el que pud ie ra ser maharajah del Saha­
r a a sueldo de u n a g r a n potencia la p ipa en t re los dedos de 
su pie, y dice con m a r c a d o desp rec io : " S o n los moros 
como los polluelos que olvida.n la gall ina y se d i s p e r s a n ; 
aquí nadie t iene a u t o r i d a d " . D a o t ra chupada y va a mez­
c larse c o n los q u e desprecia, a los que segui rá exp lo tando . 
Se t r a t a de un rescate de desgrac iados n á u f r a g o s caídos 
en poder de indígenas sin t r a to a ú n con noso t ros . L legan 
los emisar ios ava ros . " D i l e s — a p u n t a con a r roganc ia nues ­
t r o j e f e — q u e yo no compro náu f r agos , p o r q u e los h o m -
Ijres no se c o m p r a n ; son por nacimiento l ibres pero que 
les rega la ré algo bueno si me los t r a e " . Y s igue el t r a to , 
en el que, si quedan a salvo los pr incipios buenos , la santa 
teoría , quedamos vencidos por las exigencias de la reali­
dad ingra ta , que aquí , como en todas las la t i tudes , la d i ­
plomacia se amolda a las c i rcunstancias , y éstas señorean 
pr incipios y hacen le t ra m u e r t a a los t r a t ados . 

E L C O N D E D E C . ^ S A - R o J A S 

E x s e c r e t a r i o d e la D e l e g a c i ó n d e l a A l t a C o m i s a r i a 

e n C a b o J u b y 

Biblioteca Nacional de España



V I D A S E F A R D Í 

Los hebreos marroquíes al final de la Edad Media 

EN el año 1391 muchos hebreos , perseguidos en E s p a ñ a 
por el rey D. J u a n 1 , hm-eron a iMarruecos. E n t r e 
los fugit ivos figuraban i lustres y sabios rab inos . D e 

esta inmigración nace el g r u p o judeo-español , cjue t an ta 
influencia habia de e jercer en la vida del IVÍogreb. 

Con la l legada de los re fugiados se inició u n a e r a de 
p rospe r idad mater ia l e intelectual, en t re los israeli tas ma­
r roqu íes . 

E n el año cita.do se fo rman colonias judeo-españolas 
en Fez , M a r r a q u e x , .Mostagán, Arge l , Bugía , O r a n , T ú n e z 
y Tlemecen, en t r e o t ras c iudades del N o r t e af r icano. 

E s t o s inmigran tes , intel igentes, cultos, exper tos en las 
lides comerciales , fueron bien acogidos por los m u s u l m a ­
nes, y con desconfianza y menos])recio po r los judíos in­
dígenas . 

U n abismo se abr ía en t re unos y o t ros hebreos , abis­
mo que ahondaba , j u n t o con la competencia comercial , la 
d ivers idad de cu l tu ra y de cos tumbres . Los judíos espa­
ñoles cons ideraban b á r b a r o s a los indígenas . E s t o s l lama­
ban rwnís, europeos , casi no israeli tas, a los españoles . 
T a l división subsis te has ta nues t ros días, aunque algo 
amor t iguados los odios por la acción del t iempo. 

L a r iqueza de los re fugiados a t r a jo nuevas persecu­
ciones locales. 

Sin embargo , d u r a n t e el dominio de los mer in idas , los 
hebreos goza ron de g r a n influencia, ocupando altos car­
gos en la gobernación del M o g r e b . Los Beni Mer ines des­
a r ro l l a ron su polít ica comercial , apoyados p r i m e r o en los 
in tendentes cr is t ianos y judíos , y luego excls ivamente en 
éstos. 

E n el siglo x r v el sul tán . \ bd -e l Llak n o m b r a conse­
j e r o e in tendente suyo al hebreo H a r u m y confía a o t ros 
jud íos los m á s impor tan tes puestos del Gobierno . 

H a r u m , con objeto de a u m e n t a r las ren tas del E s t a ­
do, tuvo la audacia, de c rear un impuesto genera l , a cuyo 
pago estaban sujetos has ta los chor fas y mora))itos,. pe r ­
sonas sagradas , exen tas de t r ibu to . Los fanát icos se su­
blevaron, y el sul tán y' su consejero perd ie ron la vida a 
m a n o s de los revokosos . 

E s t o s sucesos dieron origen a una nueva persecución 
en F"ez. F u e r o n m u e r t o s m u c h o s hebreos , y o t ros obliga­
dos a ab raza r el I s l amismo. M a s tal era la influencia de 
la raza, que A b u Said, sucesor de Abd-e l H a k , no t a r d ó 
en au to r i za r a los conversos p a r a que volviesen a su culto 
an t iguo . N o obstante , con objeto de apac iguar a los fa­
nát icos, prohibió a los jud íos en t r a r calzados en la c iudad 
mu l sumana , y as imismo cjue m o n t a r a n a caballo y cjue 
usasen a r m a s . 

E l desarrol lo del comercio hebraico, que llegó a su 
apogeo, favoreció nuevas persecuciones . L o s jud íos d e 

Fez en t r a ron en relaciones con sus corre l ig ionar ios de los 
oasis del S u s has ta el Sudán , y acapa ra ron el comercio de 
todo el pa ís . L o s comerc iantes á rabes per jud icados p red i ­
caron la g u e r r a san ta cont ra los judíos , y éstos fueron 
ases inados en el Sudán , encarn izándose con ellos un p r ín ­
cipe negro , recién conver t ido al mahomet i smo . L o s m u ­
sulmanes de Fez defend ie ron en esta ocasión los in te re­
ses de los judíos , sin d u d a por lo que convenía la indus ­
t r ia de los hebreos al poder ío de la capital . 

L a si tuación de los hebreos de M a r r u e c o s antes de la 
inmigración de los re fugiados españoles en 1 3 9 1 , e ra en 
el Rif, en el Sus y en el .A.tlas, la de s iervos de gleba. V i ­
vían como esclavos, sin derecho a poseer bienes i nmue­
bles, según la ley musu lmana , l abrando las t i e r ras y de­
fendiendo las v idas y las p rop iedades de sus amos . N i a u n 
en la abyección de la servidumljre habían olvidado sus t r a ­
diciones g u e r r e r a s . 

Todav ía en nues t ros t iempos, en las c i tadas regiones 
encontra.mos hebreos en tan miserable es tado. 

E l resto de los jud íos á rabes y berber iscos vivían en 
los campos y en las c iudades dedicados al comercio y a los 
oficios manua les . E r a n los o r febres , fundidores de meta­
les, p in tores , zapateros , obre ros en seda, sas t res , carp in te­
ros y for jadores de la época. 

Bajo la dominación de los a lmohades fueron des t ru i ­
das las escuelas ta lmúdicas , y el nivel intelectual y reli­
gioso de los hebreos mar roqu íe s decayó. 

L a s cos tumbres y las supers t ic iones berber iscas y á ra ­
bes se infil traron en la r aza judaica . H a s t a en sus litigios 
habían de someterse a la competencia de los jueces á rabes 
y al derecho musu lmán . 

L a l legada de los israel i tas españoles resuci tó el viejo 
vigoroso espír i tu del j uda i smo m a r r o q u í , que m o r í a a ma­
nos del is lamismo, bajo un rég imen de ' humil lación y de 
t i ranía . 

Volvió a encenderse la luz de la c u l t u r a ; pro teg idos 
po r los Beni Mer ines , los jud íos desar ro l la ron el comer­
cio, con t r ibuyendo al b ienestar del Imper io , ut i l izando sus 
relaciones comerciales con E u r o p a y T u r q u í a . L o s re fu­
giados hicieron una revolución económica y financiera en 
el M o g r e b , según refiere u n au to r j u d í o . L a expor tac ión 
y la impor tac ión a u m e n t a r o n cons iderablemente en M a ­
rruecos , y como los pr íncipes cobraban t r ibu tos del 8 al 
1 0 por 1 0 0 sobre todos los ar t ículos expor t ados e impor­
tados , c laro está que en su in terés es taba el p ro tege r a los 
hebreos , monopol izadores del comercio. 

E n tal si tuación se halla en M a r r u e c o s el pueblo is rae­
lita al decre ta r los Reyes Católicos, F e r n a n d o e Isabel , la 
expuls ión de los hebreos de E s p a ñ a en 1 4 9 2 . 

M A N U E L L . O R T E G A 
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R E 1 . I 6 I Ó N V DERECHO M U ^ W M A N 

La "Tohfa" de Abu-Bequer Ben Acem 

' A S T A nues t ro s días la 
casi única base sólida pa­
ra el es tudio del D e r e ­

cho m u s u l m á n del t ipo malequi , 
ha sido la ob ra de todos cono­
cida del I m á n Sidi Jelil, admi ­
rab lemente t r aduc ida al francés 
po r los sabios doc tor P e r r o n y 
ca tedrá t ico M . Seignet te . 

E s bien de lamenta r , y séa-
me permi t ido el decirlo de paso, 

que n i n g u n o de nues ­
t ros cultos a rabis tas y j u ­
r isconsul tos hayan sent i ­
do el deseo de hacer , al 
igual de nues t ros vecinos, 
una vers ión castel lana de 
la r e fe r ida o b r a de Sidi 

Je l i l ; yo por lo m e ­
nos confieso no t e ­
ner conocimie n t o 
de n inguna , caso de 
que exis ta . 

L a obra del cé­
lebre ju r i sconsu l to 

m u s u l m á n , que los au to ­
res á rabes a d m i r a n por 
la profus ión de sus re ­
glas, u n á n i m e m e n t e r e ­
conocen que está falta de 
c lar idad y q u e carece de 
todo mé todo que haga fá­

cil y a t r ayen te su in teresant í s imo estudio. Rea lmen te , p a r a 
convencerse de esta apreciación que los mismos au to res 
á rabes hacen de la joya ju r íd i ca m á s prec iada de su l i tera­
t u r a didáctica, bas ta con leer un p á r r a f o cualquiera . A 
veces ni aun con el t ex to de la t raducc ión a la vista se llega 
a desc i f rar c la ramente lo que el au to r se p ropone decir . 

E s t a obscur idad de estilo, u n i d a a la concisión de las fra­
ses, mot ivó, sin duda, la exis tencia de los numerosos comen­
tar i s tas surg idos a l rededor de la célebre obra de Sidi Je l i l . 

E l no menos célebre ju r i sconsul to m u s u l m á n , g r a n a ­
dino, orgul lo y sat isfacción de la noble t i e r r a que fué su 
cuna, A1)u-Bequer M o h a m e d Ben M o h a m e d Ben M o h a ­
med Ben A c e m el Garna t i , que vivió po r el año 1359, a 
los sesenta años de edad, cuando ya el peso inexorable de 
los años encanecía su noble tes ta y a rqueaba sus espaldas , 
fué des ignado p a r a desempeñar las del icadas funciones de 
K a d i de Uad i ach ( C á d i z ) ; se encontró , sí, con n u m e r o s o s 
tex tos jur íd icos , pe ro en su mayor p a r t e confusos, inin­
teligibles, faltos de precis ión y carentes de o rden y m é t o ­
do ; sintió v e r d a d e r a necesidad de llenar u n vacío que h a s ­
ta entonces nadie se cuidó de e v i t a r : de componer u n a 
obra que supr imiese estas lamentables lagunas y que die­
se mayor clar idad al lenguaje has ta entonces empleado p o r 
sus predecesores . 

Como el au to r dice t ex tua lmen te , el objeto q u e pe rs igue 
con su obra " e s fijar en t é rminos concisos las reglas j u r í ­
d i c a s " , habiéndose es forzado an te todo en ser claro. 

Ben A c e m escribió su obra en versos , como él mi smo 
explica, " p a r a que pueda me jo r conservarse en la m e m o ­
ria de aquellos que la e s tud ia sen" , denominándo la Pre­
sente ofrecido a las gentes de leyes, que trata de las actas 
y juicios. E l autor , auncjue escribe en versos , emplea u n 
lenguaje bas tan te sencillo, y los que poseen c ier tas nocio­
nes del Derecho m u s u l m á n , pueden fáci lmente c o m p r e n ­
derlo sin el auxi l io de los comentar i s tas , a u n q u e las m á s de 
las veces es imprescindible esta ayuda , p o r q u e el t ex to es­
cr i to en versos de u n a e x a g e r a d a concisión, no d a luces 
suficientes sobre las ma te r i a s de que t r a t a el au to r . 

Cons iderando , pues , indispensable y de s u m a ut i l idad 
el conocimiento del Derecho m u s u l m á n en sus pr incipales 
fuentes , si hemos de in t roduc i r eficazmente en su admi ­
nis t rac ión las r e f o r m a s e innovaciones que la mis ión p r o ­
tec tora nos ha m a r c a d o ; si en la prác t ica hemos de con­
vivir necesar iamente con el musu lmán , que de su rel igión 
hace la b r ú j u l a de su exis tencia e n t e r a ; si hemos de e jer­
cer sobre ellos u n a tu te la p ro tec tora , s impát ica y a t rac t iva 
admin i s t rándo les la just icia , hemos es t imado que no será 
t r aba jo pe rd ido dar a conocer la ob ra que después de Sidi 
Jelil , es tudia, a jus ta y regula la sociedad islámica, t an to 
bajo el pun to de vis ta rel igioso como civil, q u e como la 
p r i m e r a ha sido t ambién mag i s t r a lmen te t r aduc ida al f ran­
cés po r los i lus t res ca tedrá t icos de la Facu l t ad de L e t r a s 
y Escue l a de Derecho de Arge l , señores H o n d a s y Mar t e l . 

N o es posible, y ser ía por d e m á s incomprensible , hacer 
u n a t raducc ión l i teral del t ex to á r abe de la tohfa, pe ro 
t ra ta ren ios , con el cor to alcance de nues t ros modes t í s imos 
conocimientos , de t r aduc i r lo m á s fielmente posible los 
conceptos que el au to r h a quer ido expresa r , va l iéndonos 
de no tas expl icat ivas cuando se j u z g u e necesar io p a r a la 
m e j o r inteligencia de la obra . 

E l Kad i , p r i m e r funcionar io de o rden religioso, n o m ­
b r a d o por el Soberano , en v i r tud de cuya delegación ad­
min i s t r a la just icia, es el in té rpre te del Derecho korán ico . 
S u elección las m á s de las veces ofrece serias dificultades, 
por las r a r a s cual idades que este pe r sona je ha de reuni r . 
Escuchemos a h o r a a este propós i to lo que dice del K a d i 
en su tohfa, A b u - B e q u e r Ben M o h a m e d Ben Acem. 

" C A P I T U L O I 

D E L A F U N C I Ó N D E L K A D I Y D E L O Q U E A L M I S M O S E R E F I E R E 

" E l K a d i es el f u n c i o n a r i o " m a n d a d o po r la Ley del 
C h r á p a r a hacer just ic ia por delegación del I m a m ( i ) . D e ­
berá ser recto , y como condiciones esenciales, es tar en p o ­
sesión de todas sus facul tades menta les , ser jus to y hono­
rable . Q u e sea varón , de condición l i b r e ; que no sea ciego, 
ni sordo , ni m u d o . Q u e sea p r o f u n d o conocedor de la 
ciencia, t e m p e r a n t e y que abr igue t emor a D i o s ; que al 
conocimiento del Derecho u n a el conocimiento del H a -
dits ( 2 ) . 

(Se continuará.) F . D E V I L L A L T A 

(1) " E l I m a m " e s e n e s t e c a s o e l s u l t á n o e l s o b e r a n o , r e p r e s e n t a n t e 
d e l P r o f e t a s o b r e la T i e r r a , e n v i r t u d d e c u y a r e p r e s e n t a c i ó n o d e l e g a c i ó n 
p u e d e a p l i c a r la L e y k o r á n í c a . , 

(2) " E l H a d i t s " o t r a d i c i o n e s s o n l a s n a r r a c i o n e s d e l o s a c t o s r e f e ­
r e n t e s a l P r o f e t a . E s t a s t r a d i c i o n e s c o m p r e n d e n i n n ú m e r a s d e c i s i o n e s d e l 
P r o f e t a s o b r e l o s a s u n t o s , c u e s t i o n e s y d u d a s q u e le e r a n s o m e t i d a s ^ y 
f o r m a n la " S u n n a " o L e y t r a d i c i o n a l , y é s t a , c o n e l K o r a n , l a s dos^ p r i n ­
c i p á i s f u e n t e s d e l D e r e c h o m u s u l m á n . L a s t r a d i c i o n e s o H a d i t s m á s c o ­
n o c i d a s s o n i a s d e l C h e i j e l B o j a r i . 
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I M P R E S I O N E S D E L R I F 

U N L I B R O D E A U G U S T O V I V E R O 

A c o n t i n u a c i ó n p u b l i c a m o s un capí tu lo de l n o t a b l e l ibro t i tulado "El D e r r u m b a m i e n t o " , q u e acaba d e 

publ icar nuestro quer ido a m i g o y c o l a b o r a d o r D . A u g u s t o V i v e r o . D a d a la í n d o l e d e l trabajo, n o s a b s t e n e m o s p o r 

e l m o m e n t o d e t o d a crítica, l i m i t á n d o n o s s o l a m e n t e a copiar a l g u n o d e sus párrafos, d o n d e se d e s c r i b e magistral-

m e n t e la labor c o l o n i z a d o r a l l evada a c a b o p o r España e n la Z o n a oriental d e su P r o t e c t o r a d o marroquí . 

HA C E pocos años aún , el Ri f español , hosco, b rav io , 
d i la taba sus ampl ia s s equedades desde el c i n t u r ó n 
de h u e r t a s q u e envue lve a iVIelilla. N i u n can imo , 

ni u n s e m b r a d o val ioso, n a d a q u e descr ib iese v i ta l idad r o ­
bus t a ; a lgunos c h u m b e r a l e s ; ch iqu i t ines caser íos , a chapa ­
r r a d o s y s u c i o s ; tal cual r ebañe jo dc j a b r a s , g u a r d i a n e s 
con fusil al h o m b r o , m e r o d e o , c r í m e n e s . . . E n 1921, los r i ­
sueños valles de F a r j a n a y Ben i -Chica r—surca .dos de ace­
qu ias y p rov i s tos de m o d e r n í s i m a s n o r i a s — p a r e c e n t rozos 
de la vega va lenc iana y m u r c i a n a , h o n r a n d o las lecciones 
de la G r a n j a agr íco la y de n u e s t r o s ag r i cu l to re s . Cul t ivase 
con p ro fus ión el bonia to , ayer desconocido . E l v iñedo que 
comenzó a p l a n t a r s e en 1912 , p r o d u j o c u a t r o años des ­
pués 1.613 qu in ta les mé t r i cos de u v a a l a r g a d a y rolliza, y 
m á s del t r ip le en 1920. C o m i e n z a en g r a n escala la sem­
b r a d u r a del r ic ino, fuente de p i n g ü e s p r o v e c h o s ; ensáyase 
con t a n t a br i l lan tez el cul t ivo o l ivare ro , q u e u n a ex tens ión 
a r b ó r e a de 52 hec tá reas da 704 quin ta les de ace i tuna , es 
decir , 13,54 quinta,les mé t r i cos de r e n d i m i e n t o p o r hec tá ­
rea . E n t r a n en valor ización las 25.000 hec t á r ea s de espá r ­
ta les . P u e d e n decir los mazuc i que en su t r ibu no h a y p o ­
bres , y los ben i - i f ru r , q u e g a n a n j o r n a l e s desconocidos 
ha s t a en A r g e l i a . . . 

A l deshace r se en 1900 el asedio de la plaza, no p r o d u ­
cían u n solo g r a n o de t r igo aquel las t i e r r a s . P ie aquí u n o s 
índices de su evolución p r ó s p e r a en el t r echo c o m p r e n d i d o 
desde el M u l u y a al Q u e r t . ' . 9 1 2 1.918 
H e c t á r e a s de superficie s e m b r a d a 1-368 7-130 
P r o d u c c i ó n med ia de g r a n o po r 

hec tá rea 6,65 7,10 
í d e m tota l de g r a n o , en qu in ta les 

mé t r i cos 9.108 43-550 
í d e m med ia de p a j a po r hec tá rea i3>o8 . 8,13 
í d e m tota l en qu in ta les fnétricds. 103.612 167.900 

O t r o s g u a r i s m o s , que qu izá a s o m b r e n a quienes hab lan 
de la improduc t i v idad r i feña , d e n o t a n ta.mbién los ade lan­
tos del t e r r i t o r io . V é a s e l o s : 

C E B A D A 1 .Q12 1.918 
H e c t á r e a s s e m b r a d a s 8.236 30.200 
P r o d u c c i ó n to ta l de g r a n o , en 

quin ta les mé t r i cos , 60.769 167.900 
í d e m media de pa ja po r hec tá rea 12,58 5,56 
í d e m total en qu in ta les mé t r i cos 103.612 167.912 

A V E N A 
H e c t á r e a s s e m b r a d a s 50 i-07S 
P r o d u c c i ó n to ta l de g r a n o , en 

quin ta les mé t r i cos 500 8.615 
í d e m med ia de pa ja po r hec tá ­

rea, en qu in ta les mé t r i cos • 25 8,93 
í d e m tota l de pa ja 1-250 9.610 

H a de adve r t i r s e , p o r q u e es en e x t r e m o impor t an t í s i ­
m o , q u e el a ñ o de 1918 h u b o implacable sequía en la sazón 

d o n d e m á s conv ienen las l luvias , lo cual t r a jo g r a n d e s r e ­
ducciones en las cosechas t e m p r a n a s . D u r a n t e 1916, y con 
p lan tac iones q u e m e d í a n 540 hec tá reas , r ind ió la a v e n a 
4.229 quin ta les m é t r i c o s ; la cebada , con t e n e r sólo 17.900 
hec tá reas de sembrad ío , p r o d u j o 146.590 qu in ta les m é t r i ­
cos de g r a n o . ¿ Q u é no se rá c u a n d o F r a n c i a de je de im­
ped i r el a p r o v e c h a m i e n t o de a g u a s del M u l u y a ? 

D e ahí la inmig rac ión c o n t i n u a de colonos a rge l inos 
y el q u e d a r s e ' p o r allá no pocos l icenciados del E j é r c i t o , 
q u e en las planicies de B u E r g , Zeb ra , Zubia , A r q u e m á n , 
N a d o r , J a r a i g y G a r e t l ab r aban la t i e r r a p o r sí o combi ­
n a d o s con los n ó m a d a s m e d i a n t e el a c u e r d o del bel joms, 
por el cual recibe el ind ígena s imien te y la t o r n a a u m e n ­
t a d a en u n q u i n t o al hacer su recolección. E n t o r n o a ta l 
r iqueza , nac ien te y ya esp léndida , h a n ido s u r g i e n d o p o ­
blados t an l indos como N a d o r (que ten ía casi 4.000 m o ­
r a d o r e s ) , Ze luán , M o n t e A r r u i t , S e g a n g a n , S a n J u a n de 
las M i n a s , Bate l , Zoco del A r b á a de A r q u e m a n , Cabo de 
A g u a y Z a i o ; f o r m á b a n s e o t ros en D a r - D r i u s , j u n t o a 
Cud ia L u t a , en el Gáre t , ce rca de S e b t . . . Y aUi, en la zona 
agr ícola , ve íanse en m a n o s del m o r o los u tens i l ios m o t o -
cu l to res de la Co lon izadora o de la G r a n j a Agr í co la , cuyos 
a r a d o s m o d e r n o s ftan al t e r r i t o r io insumiso sin q u e j a ­
m á s se los sus t r a j e se o de t e r io ra se . Y a h o r a m i s m o , al 
s u r g i r el h u n d i m i e n t o , la C á m a r a A g r í c o l a c reaba u n a 
Sociecla.d p a r a a d q u i r i r m o t o a r a d o s y t r a c to r e s con des t i ­
no a esos campos , q u e según F r a t i c i a - y a lgunos pol í t icos 
nues t ro s , no sabe colonizar E s p a ñ a ; p r e t e n d í a p a r a ellos 
el l ibre cul t ivo del t abaco y l abo raba en la m e j o r a de la 
g a n a d e r í a r i f eña . 

N o sabemos co lon iza r . . . P e r o el m o r o , q u e vend ía 
en 1909 la hec t á r ea de t i e r r a en N a d o r o T a u i m a a 200 
pese tas , no la en t r egaba a los ag r i cu l to re s españoles , 
en 1920, po r m e n o s de 1.600. 

N o sabemos co lon iza r . . . M a s , e n t r e t a n t o que los co­
lonizadores e x p r i m e n al m o r o a rge l ino o a b a n d o n a n a su 
d e s v e n t u r a al felaj de M a r r u e c o s , E s p a ñ a pon ía las bases 
del pós i to agr íco la con p r é s t a m o s de s imiente p a r a la 
s iembra . E n N a d o r , Ze luán , M o n t e A r r u i t , B a t e l — y a h o ­
r a en D a r - D r i u s , I z u m m a r y A n n u a l — , r epa r t í an se 
a n u a l m e n t e e n t r e los ag r i cu l to re s r i f eños de 5 a 7.000 
quin ta les de g r a n o ; y, en los d ías t r i s t es de escasez, cuan ­
do la p é r d i d a de cosechas a t enazaba con h a m b r e a las t r i ­
bus , allá iban sus gene rosos dones en especie p a r a que el 
ind ígena tuv ie ra p a n a b u n d a n t e . 

N o sabemos co lon iza r . . . M a s los pescadores de Y a ­
zanen, conv iv iendo meses y meses con sus asociados an ­
daluces , h a n a p r e n d i d o el m a n e j o de a r t e s p e s q u e r a s pe r ­
feccionadas , y a b a n d o n a n d o an t iguos usos , c o m p r a n ma­
ter ia l m o d e r n o , hácense independ ien te s y acuden a la pía-
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za p a r a s u b a s t a r su mercanc ía . D a el c a m p o oficiales y 
peones a m u c h o s oficios, y es f r ecuen te ver m o r o s l ab r an ­
do g r e - a s o e s tucando . H a y u n buzo m a r r o q u í que en las 
o b r a s del p u e r t o g a n a 1 8 pese tas po r día . Sa len del r e t r a i ­
mien to las m u c h a c h a s jóvenes , y sin c u b r i r s e el ro s t ro , 
acuden a los zocos o cur iosean po r la.s calles de la c i u d a d ; 
s i rven no pocas de c r i adas y l avande ra s . 

N o sabemos co lon i za r ; p e r o ahí , en med io del an t i guo 
Blad es Siva , h o r m i g u e a n las demos t r ac iones en c o n t r a ­
r io . Si a.cudimos al Gare t , vemos q u e an tes de la ocupa­
ción españo la hab ía 1 5 pozos m o r u n o s , y a la p r e sen t e 
son 4 6 , en su m a y o r p a r t e con m o t o r e s q u e e levan has t a 
1 0 . 0 0 0 l i t ros de a g u a p o r h o r a . Si in specc ionamos los z o ­
cos, nos m o s t r a r á n ce r r amien to s , l avaderos , a b r e v a d e r o s , 
m a t a d e r o s , puen te s , pozos y o t r a s ins ta laciones con que le 
s u p r i m i m o s su a n t i g u a condic ión salvaje . Si p r e g u n t a m o s 
al m a r r o q u í , nos d i r á q u e an t e s debía de a n d a r l eguas en 
busca de aguada , y que noso t ro s las m u l t i p l i c a m o s ; q u e 
en tonces le e ra imposible d e s p r e n d e r s e del fusil, y que 
a h o r a hab ía s egur idad a b s o l u t a ; a u e quien no quis ie re 
mole r su gra.no, t en ía aqu í y al lá fábr icas m o d e r n a s , al­
g u n a s de las cuales , como la de A r q u e m a n , s u m i n i s t r a b a 
fluido e léctr ico al zoco y al c a s e r í o ; q u e m e n u d e a b a n ca­
r r e t e r a s y co r t i j o s . . . 

P o r q u e esa es o t r a . S in h a b e r s e va l ' do de p r i s ione ros 
p a r a c o n s t r u i r vía de t r á n s ' t o , a t i ende E s p a ñ a esa necesi­
d a d con esplendidez . E n T r e s F o r c a s , e x t r e m o sep ten t r io ­
nal de Ben i -Ch ica r , nace la h e r m o s a c a r r e t e r a en d o n d e 
a n u d a n c u a n t a s dan pase a los p a r a j e s m á s va l i o sos ; c ru ­
za po r Melil la, va p o r N a d o r y Ze luán , t ue rce en d e m a n ­
da de M o n t e A r r u i t , l lega al Bate l , r e c o r r e la l l anu ra de 
M ' t a l z a y se u n e en D a r - D r i u s al c amino mi l i ta r de B e n 
T ieb , I z u m m a r y A n n u a l . D e ella a r r a n c a n : p r i m e r o , la 
c a r r e t e r a M e l i l l a - J i d u m - Y a z a n e n - T i f a s o r - S a m m a r - Q u e r t ; 
s egundo , Mel i l la -Zoco del J a d B e n i s i c a r e ñ o - T i z z a - Y a z a ­
n e n ; t e rce ro , M e l i l l a - T a g u e l - M a n i n ( a h o r a d i l a tada a la 
mese ta de J a d d u ) ; cua r to , s e g u n d a case ta -S id i A j m e d el 

J a c h ; qu in to , N a d o r - A t l a t e n ; s ex to , N a d o r - C o U a d o de 
A t l a t e n - C a d d u r - Q u e r t - B e n i S a i d ; sép t imo , N a d o r - C o l l a -
do de A t l a t e n - S i d i E m b a r e k e I s j a f e n ( u n i d a a S á m m a r 
po r camino m i l i t a r ) ; o" tavo, N a d o r - S e g a n g a n - S a n J u a n 
de las M i n a s - Z o c o de E l J e m i s de B e n i - b u - I f r u r (p ro lon­
g a d a h a s t a Z e l u á n ) ; noveno , Z e l u á n - M u l e y R e c h i d - Z a i o -
M u l u y a ; déc imo, Z e l u á n - M o n t e s de Z ia ta y R e y e n , al lí­
m i t e s u r de la z o n a ; undéc imo , Z e l u á n - M o n t e A r r u i t - E s -
g a d a - A s f o - G u e r r u a u ; duodéc imo , B a t e l - C a n d u c h i - T i s i n -
g a r - Y a r f el B a a x y d e s e m b o c a d u r a del Q u e r t . L u e g o vie­
n e el c o n j u n t o d e c a m i n o s mi l i t a re s y c a r r e t e r a s que , ú n i ­
c a m e n t e en Guela ia y Ben i bu Ya j í , m ide m á s de 6 0 0 k i ­
l óme t ros . Y es de n o t a r que , en 1 9 1 8 , c u a n d o la p l en i tud 
del marav i l loso P r o t e c t o r a d o f rancés t en ía 1 . 4 9 6 k i l óme­
t r o s de caminos , con taba ya n u e s t r o d e p a r t a m e n t o or ien ta l 
con casi 8 0 0 . ; Y n o somos co lon izadores ni v a l o r i z a d o r e s ! 
T e n e m o s t res f e r roca r r i l e s , dos pa r t i cu l a r e s q u e en lazan 
a Meli l la con N a d o r , S e g a n g a n y S a n J u a n de las M i n a s ; 
o t ro pe r t enec ien te al E s t a d o y q u e c o r r e e n t r e N a d o r y 
Ba te l . ¿ P o r v e n t u r a p r e g o n a n la incapac idad española , t an 
p r e g o n a d a p o r los i g n o r a n t e s ? V e a m o s el 1 9 1 8 la r ed fe­
r r o v i a r i a de la zona con t igua ( 8 0 0 k i l óme t ro s en sus t r e s 
l íneas de R a b a t a U a d Za,n y e m p a l m e con B e r Rech id , 
U x d a a T a z z a y Sa le a F e z ) : t r a n s p o r t ó 2 0 5 . 6 9 9 v ia je ­
ros y 4 3 . 4 2 4 t one ladas de p r o d u c t o s . P u e s b i e n : ese m i s ­
m o año , sólo el f e r roca r r i l N a d o r - T í s t u t i n condu jo 1 9 5 . 2 8 7 
v ia je ros y 2 0 . 3 1 1 t one ladas de mercanc ía . E n cuan to a los 
pa r t i cu l a re s , t r a n s p o r t a r o n en 1 9 1 9 : el de vía es t recha , 
5 0 8 . 0 1 1 v i a j e ros y 4 3 . 0 8 6 t o n e l a d a s ; el o t ro , 1 . 5 4 5 v ia je ­
ros y 1 1 5 . 2 3 3 tone ladas . 

P o r lo q u e toca a o t ro s pa r t i cu l a re s de tráfico in te r io r , 
bas ta u n a not icia . O j e a n d o en f eb re ro de 1 9 1 7 los reg i s ­
t ro s de la Po l ic ía i n d í g e n a en Ze luán , c o m p r o b a m o s q u e 
desde n o v i e m b r e a n t e r i o r h a b í a n p a s a d o p o r allí 2 . 9 0 0 ca­
r a v a n a s ( 7 . 3 6 9 camellos , 3 . 7 2 8 m u l o s y 2 . 7 7 7 a snos ) , con 
des t ino a la p rov inc ia de U x d a y a d ive r sos l uga re s del 
Rif rebe lde . 

A U G U S T O V I V E R O 
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L A O B R A E S P A Ñ O L A 

L A Y E G U A D A D E S M I D - E L - M Á 

A los m u c h o s españoles q u e c reen q u e el p a t r i o t i s m o 
se d e m u e s t r a h a b l a n d o mal de E s p a ñ a , a los q u e se 
complacen en p o n e r en r idículo a su P a t r i a , no 

viendo m á s q u e el lado n e g r o de las cosas, a cuan tos c reen 
que ni en ] \ í a r ruecos ni en E s p a ñ a m i s m a somos capaces 
de hacer n a d a bueno , a los que , en fin, como ú l t imo y san­
chopancesco a . rgumento c o n t r a n u e s t r a acción en el IVÍo­
g reb , a f i rman q u e este país no puede t ener p a r a noso t ro s 
el m e n o r p o r v e n i r económico , m e p e r m i t o aconse ja r l e s q u e 
si van allá, y es tán d i spues tos a hacer a lgo m á s q u e m e t e r ­
se en los cafés de Melil la, Ceu ta y T e t u á n , p a r a e scuchar 
el c h i s m o r r e o de los cjue no e n c o n t r a r o n en Á f r i c a la t ie ­
r r a de J a u j a q u e e spe raban , no de jen de hacer u n a vis i ta 
a la Y e g u a d a mi l i ta r de S m i d - e l - M á . N o se t r a t a de u n a 
e x c u r s i ó n penosa , ni m u c h o m e n o s . S i t uados los t e r r e n o s 
de S m i d - e l - M á a m i t a d de d is tanc ia e n t r e L a r a c h e y A l ­
caza rqu iv i r , f r en te 

m\\\\\N\\\\\\\\Nm^^^^ 
al a e r ó d r o m o de la 
A h u á m a r a , la Y e ­
g u a d a es fác i lmen­
te accesible p a r a 
los au tomóvi l e s o 
desde la v í a fé­
r rea . 

D e b i d a en p a r t e 
a la iniciat iva del 
gene ra l F e r n á n d e z 
S i lves t re , la Y e ­
g u a d a de Smid-e l -
M á es r e a l m e n t e la 
idea y la o b r a de 
un h o m b r e , del te ­
niente coronel de 
Cabal le r ía D . J o s é 
V á z q u e z , q u e e n 
I Q 1 4 , s i endo capi ­
tán, p r e s e n t ó u n a 
m e m o r i a - p royec to 
p a r a s u creación, 
y que , con el a p o ­
yo del m i s m o .Sil­
ves t re , p r i m e r o , y 

después del gene ra l B a r r e r a , h a hecho de ella, sin g r a v a r 
el p r e s u p u e s t o , u n es tab lec imiento mode lo . 

L a idea p r i m o r d i a l del t en ien te coronel V á z q u e z fué t e ­
ne r u n es tablec imiento m i x t o de c r ía cabal lar y r emon ta , 
pe ro la Y e g u a d a mi l i ta r t iene a d e m á s u n a t r a scendenc ia 
q u e tal vez su p r o p i o c r eado r no v i o en u n p r i n c i p i o ; en 
p r i m e r lugar , t rascendencia , polí t ica, p o r q u e el m o r o del ba -
ja la to de A l c a z a r q u i v i r h a vis to que los españoles h a c e m o s 
a.lgo m á s q u e t i r a r t i ros y colocar posic iones , y luego t r a s ­
cendenc ia económica , pues to q u e el es tablec imiento en 
cues t ión con t r i buye a la r egenerac ión de u n o de los p r i ­
m e r o s p r o d u c t o s pecuar ios del N o r t e de Áf r i ca . N o debe 
o lv idarse , en efecto, q u e el caballo m a r r o q u í pe r t enece a 
la r aza m o r u n a o berber i sca , la r aza q u e en m a y o r g r a d o 
posee las pr inc ipa les cua l idades q u e hoy se ex igen en el ca­
ballo de s i l la : du reza , sobr i edad y rus t i c idad . 

S in hacer de este a r t ícu lo u n r e s u m e n de hipología , 
p e r m í t a s e m e r e c o r d a r que , en c u a n t o a res is tencia y so ­
b r i edad , es u n hecho b ien conoc ido d e los h ipó logos q u e 
los caballos m o r u n o s del E j é r c i t o f rancés fue ron los ú n i -

« K a m i » , s e m e n t a l b e r b e r i s c o , p u r a s a n g r e 

eos q u e res i s t i e ron la d u r í s i m a c a m p a ñ a d e Cr imea , en la 
q u e s u c u m b i e r o n t an tos cabal los ingleses, f ranceses , t u r c o s 
y á r ab es como llevó el e jé rc i to de la T r i p l e A l i a n z a con t r a 
R u s i a . E n 1 8 5 5 , el gene ra l C a n r o b e r t escr ib ía desde Se­
bas topol . " L e s c h e v a u x ba rbes sont les seuls qui rési.stent 
b ien a u x ép reuves du c l imat et de la n o u r r i t u r e . " Y el ge ­
nera l T r o c h u decía en o t r a c a r t a : " L e s c h e v a u x d ' . \ f r i q u e , 
ils on fait des p r e u v e s sans é g a l e s . " E n la c a m p a ñ a de 
China , los cabal los del E j é r c i t o fra.ncés q u e m á s sobresa ­
l ieron po r su res i s tenc ia y su v igor , fue ron los m o r u n o s v 
los ingleses, y el hecho se h a repe t ido sin excepc ión en t o ­
das las g u e r r a s m o d e r n a s , incluso en la ú l t ima , en la que 
p u e d e dec i rse que se hizo uso de todos los t ipos cabal lares 
conocidos . 

E n su i n f o r m e oficial sobre el r e su l t ado de las d i f e ren ­
tes r azas e m p l é a l a s p o r el E j é r c i t o f rancés en la gra.n 

g u e r r a , el gene ra l 
D u m a s de C h a m p -
val ier dice a s í : " E n 
c u a n t o a sobr i edad 
y rus t i c idad , debe 
hace r se m e n c i ó n 
especial en favor 
de n u e s t r o caballo 
del N o r t e de Á f r i ­
ca. S u res is tencia , 
q u e es cons ide ra ­
ble, h a pod ido ser 
igualada , p e r o su 
sobrieda.d y su r u s ­
t ic idad h a n pe r ­
m a n e c i d o incom -
p a r a b l e s " . P e r o 
n o es e s t o sólo, 
s ino q u e el caballo 
m o r u n o h a s i d o 
a d e m á s el p r o g e n i ­
t o r de las p r i m e r a s 
r aza s cabal lares del 
m u n d o , de las lla­
m a d a s " r a z a s n o ­
b l e s " , h a s t a de la 

á r abe , c o n t r a la op in ión t a n genera l i zada , p e r o sin funda­
m e n t o n i n g u n o , de q u e los caballos n o r t ea f r i c anos son ca­
ballos á r ab es d e g e n e r a d o s . 

C o m o ha hecho n o t a r el i lus t re p r o f e s o r de A r q u e o l o ­
gía de la U n i v e r s i d a d de C a m b r i d g e , doc tor R i b g e w a y , los 
an t i guos g e ó g r a f o s n iegan la ex is tenc ia del caballo en 
A r a b i a en su época. E s t r a b ó n , q u e floreció en el p r i m e r 
siglo de n u e s t r a era , dice c o n c r e t a m e n t e q u e en A r a b i a hay 
m u c h o g a n a d o , " a excepción de caballos, m u í a s y c e r d o s " ; 
y al descr ib i r el pa í s de los naba teos , o sea la A r a b i a P é ­
t rea , ins is te d ic iendo que " e s t a t i e r r a no p r o d u c e caballos, 
en cuyo luga r se emplean c a m e l l o s " . 

E n la h i s to r i a a n t i g u a de A r a b i a no se m e n c i o n a el ca­
ballo. C u a n d o , en los comienzos de n u e s t r a era , el v i r r ey 
del Y e m e n , A b r a j a , se d i spone a a taca r la Meca , sus avan ­
zadas cogen en u n a raz ia doscientos camellos , pe ro en el 
episodio no figura ni u n solo cabal lo. A u n en los días de 
M a h o m a , este an ima l debía ser allí poco f recuente . E l 
año 6 2 4 , las fue rzas con q u e M a h o m a a taca a la c a r a v a n a 
de A b u - S o f i á n l levaban se ten ta camellos , p e r o n i n g ú n ca-
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« R e n e g a d o » , t ipü d e c a b a l l o p t o c e d e n t e del g a n a d o ' a s i l v e s t r a d o del A d i r 

baJlo, y en las que en aux i l io de la c a r a v a n a sa l ieron de la 
IVIeca, figuraban setecientos camellos y sólo cien cabal los . 
L o s mecaníes , en efecto, ten ían un e jérc i to de doce mil 
h o m b r e s y mil qu in ien tos camellos , con sólo u n o s doscien­
tos cabal los . 

E n su vic tor ia sobre los bedu inos a l iados de Ta i f . las 
luiestes del P r o f e t a cogieron seis mil p r i s ione ros , ve in t i ­
cua t ro mil camel los y c u a r e n t a mil ovejas y cabras , p e r o 
ni un sólo caballo. E n fin, c u a n d o A i x a l evan ta u n e jé r ­
cito p a r a v e n g a r la m u e r t e de O t s m á n , los mil j ine tes que 
de él f o r m a n p a r t e , m o n t a n i gua lmen te en camel los . T o d o 
t i ende a d e m o s t r a r q u e en el siglo v i i t o d a v í a n o e r a la 
.-\rabia u n cen t ro p r o d u c t o r de caballos, y q u e fue ron nece­
sar ias las r ecomendac iones del p r o f e t a p a r a q u e aquel 
pueblo empezase a ap rec i a r y a c r i a r el noble sol ípedo. 

L a m i s m a h is tor ia , 
en cambio , nos r e p r e ­
sen ta la M a u r i t a n i a , 
la N u m i d i a y la L i ­
bia, como países r icos 
en caballos, de u n a 
r aza e s t i m a d a p o r t o ­
dos los pueb los an t i ­
guos . E s t r a b ó n refiere 
que en la N u m i d i a 
nac ían cada a ñ o cien 
mil po t ro s , y q u e los 
m o r o s (mauri) y los 
libios en genera l com­
ba t ían sobre cabal los 
de co r t a a lzada, p e r o 
m u y f o g o s o s . De l 
aprec io e n q u e l o s 
c o r c e l e s a f r i canos 
e r a n t en idos en todo 
el m u n d o an t iguo , d a n 
t es t imonio P i n d a r o y 
o t ros au to re s , q u e los 
cons ide raban u n á n i m e m e n t e como los me jo re s , especial­
m e n t e los q u e p roced ían de las r eg iones p r ó x i m a s al A t ­
lánt ico . 

J e r g e s , cua.trocientos ochen ta años an tes de Cr i s to , 
del N o r t e de Á f r i c a sacaba cabal los y c a r r o s de g u e r r a 

p a r a su e jérc i to , y de cabal los n ú m i d a s 
es taba c o m p u e s t a la cabal ler ía c a r t a g i n e ­
sa, q u e t a n i m p o r t a n t e pape l d e s e m p e ñ ó 
en las g u e r r a s pún ica s . L a a n t i g u a R o m a 
i m p o r t ó el cabal lo del N o r t e d e Á f r i c a 
p a r a las c a r r e r a s y los j u e g o s del c i rco . 
E n u n a inscr ipc ión en h o n o r de Av i l iu s 
T e r e s , f amoso a u r i g a del s iglo p r i m e r o , 
se e n u m e r a n así las r a za s de los cabal los 
que le d ie ron sus v ic tor ias en el h ipó ­
d r o m o : veinte a f r i canos , u n o m a u r i t a n o , 
dos l acedemonios , u n o españo l y u n o 
galo . Ni en este d o c u m e n t o , n i en n in ­
g ú n o t ro de la m i s m a época, se hab la 
p a r a n a d a de la r a za á r abe , q u e a u n no 
e x i s t í a ; ma l pod ían , p o r , cons igu ien te , 
descender de ella aquel los f amosos ca-
l)allos d e Á f r i c a . 

U n o de los m á s s o r p r e n d e n t e s resu l ta ­
dos del es tudio , conc ienzudo y l ibre de 
pre ju ic ios , de la h i s to r i a del caballo, es 
la ev idencia de cjue el ce lebrado cabal lo 
á r abe , g e n e r a l m e n t e c o n s i d e r a d o c o m o 
p r o t o t i p o y mode lo de todos los cabal los 

[ ) ro fundamente modif icado y pe r fecc ionado por el r epe t ido 
c r u z a m i e n t o con el caballo del N o r t e de Áf r i ca , c r u z a m i e n ­
to cjue a lcanzó su ma.yor in t ens idad en el p e r í o d o de la 
pene t r ac ión á r a b e en B e r b e r í a . L a influencia a f r i cana ha 
sido t an cons iderab le , que m u c h o s caballos á r abes n o se 
d i fe renc ian de los be rber i scos m á s q u e en la e s t r u c t u r a ca­
rac te r í s t i ca d e la g r u p a , e s t r u c t u r a que p u d i e r a ser deb ida 
a u n a g i m n a s i a especial c o n t i n u a d a d u r a n t e va r ios siglos. 
E l caballo a f r i cano fué t a m b i é n t r a í d o a E u r o p a , p r i m e r o 
p o r los ca r t ag ineses y los r o m a n o s , q u e t a n t o u s o h ic ie ron 
de la cabal ler ía n ú m i d a , y m á s t a r d e por los be rebe res , 
cuando v in ie ron a Es j^aña ; p o r q u e la g r a n invas ión m a ­
h o m e t a n a , h íp i camen te h a b l a n d o , fué casi t o t a l m e n t e b e r ­
ber isca , como o c u r r i d a t r e s siglos an tes de la emig rac ión 
i tal iana en el n o r t e de.'V frica, es to es, c u a n d o B e r b e r í a e r a 

a ú n e n t e r a m e n t e be -
reber , y be rebe re s fue­
r o n i g u a l m e n t e los al­
m o r á v i d e s , a l m o h a d e s 
y b e n i m e r i n e s , q u e 
p o s t e r i o r m e n t e Vinie­
r o n a r e f o r z a r el p o ­
der ío m u s u l m á n . D u ­
r a n t e el apogeo de la 
E s p a ñ a m a h o m e t a n a , 
el m u n d o oficial o g u ­
be rna t i vo e r a e m i n e n ­
t e m e n t e áral ie , y á r a ­
bes e r a n la civil ización 
y la lengua , p e r o el 
g r u e s o del e jérc i to es­
taba c o m p u e s t o de be ­
r ebe re s . L a cabal ler ía , 
s o b r e todo , e s t aba 
f o r m a d a p o r zenetes , 
o x ine tes , c o m o en ­
tonces se decía, y de 
aqu í v i n o p r e c i -

s a m e n t e el l l amar " a la j i n e t a " el m o d o d e caba lga r d e 
los m o r o s , con los es t r ibos m u y cor tos , y el ap l icar 
a n t o n o m a s i a el n o m b r e de " j i n e t e " a t odo el q u e ca­
balga, e spec ia lmente si lo hace con m a e s t r í a . L o s ca­
ballos que ven ían p a r a rega lo y servicio de los m o n a r -

Kl a b r e v a d e r o d e l a y e g u a d a 
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cas y elevados pe r sona j e s á rabes , e r a n i gua lmen te be r ­
ber i scos . A s í leemos en la c rón ica Rudh el Kartas q u e el 
a ñ o 991 el r ey de los zenetes , Zir i B e n A t n a Ben A b d a ­
lah, t r a jo , e n t r e o t ro s regalos , dosc ien tos caballos de p u r a 
r aza b e r b e r í s - a p a r a el g r a n vis i r M a n s u r B e n A b i A m e r . 
C u a n d o se hab la d e los 
caballos q u e t r a í an los 
m u s u l m a n e s , o de los 
que resultaba,n del c ru ­
ce con ellos, no v e m o s 
que se les des igne co­
m o á rabes , s ino que 
s i e m p r e se les l lama­
ba cabal los m o r u n o s , 
y t amb ién zenetes o 
j ine tes , y cpn es tos 
nombres se conocieron 
d u r a n t e m u c h o t i empo 
en el res to de E u r o p a , 
espec ia lmente en I n ­
g la t e r ra , los caballos 
españoles q u e ten ían 
m á s o m e n o s s a n g r e 
africa.na. 

E n E s p a ñ a , p o r r a ­
zones q u e no son a b o - ' 
r a del caso, h e m o s de ­
j a d o p e r d e r lo b u e n o 

c[ue de la raza m o r u n a t o m a r o n n u e s t r o s caballos, pe ro en­
t r e t an to , los ingleses , ciue son sin d i spu t a el pueblo m á s 
en tu s i a s t a de es tos nobles sol ípedos y d e los a.nimales d o ­
més t icos en genera l , a base de la m i s m a r aza c r e a r o n el 
m á s notab le de los t ipos cabal lares artificiales, el caballo de 
carrera.s o " t h o r o u g h b r e d " . E s m u y f recuen te la creencia 
de q u e el caballo inolés d e c a r r e r a s es el r e su l t ado d e la im­
por tac ión del caballo á r a b e en I n g l a t e r r a , o del c ruce de ca­
ballos á r a b e s con yeguas inglesas , p e r o es ta c reencia es 
h i j a d e la c o s t u m b r e de c o n f u n d i r t odos los cabal los o r ien­
tales ba jo el n o m b r e c o m ú n de á r a b e s . E l Godolphin Barb, 
a u n q u e a ve -es l l amado Godolphin Aralnan. e r a r e a l m e n t e 
m o r u n o , hab iendo sido env iado po r el bey de T ú n e z a I-uis 
X V I d e F r a n c i a , y vend ido luego c o m o de desecho, v in ie ­
r o n a p a r a r a m a n o s de u n a g u a d o r , a qu ien se lo c o m p r ó 
luego u n inglés ciue lo llevó a su pa í s . S u 
r e t r a t o o f r e - e t o d o s los r a sgos ca rac t e ­
r ís t icos del caballo m o r u n o . 

P o r B u f f o n y o t ros a u t o r e s de su 
é p o - a sabemos q u e has t a fines del siglo 
X V I I I era.n m u y r a r o s los cabal los á r a ­
bes q u e se t r a í an a E u r o p a , y no p o d í a 
m e n o s de ser así d a d a la dificultad de las 
comunicac iones . E n cambio , cabal los m o ­
r u n o s ven ían m u c h o s , sob re t o d o d e M a ­
r ruecos , po r E s p a ñ a , y de T ú n e z , p o r 
F r a n c i a e I ta l ia . E n este ú l t imo país , las 
f a m o s a s " c o r s é dei b a r b e r i " con q u e se 
ce r r aba el C a r n a v a l de R o m a rec ib ie ron 
este n o m b r e p r e c i s a m e n t e p o r emplea r ­
se en ellas caballos be rber i scos . L o q u e 
c o m ú n m e n t e se dice d e cabal los á r a b e s 
t r a ídos p o r los c ruzados , p o d r á ser ve r ­
dad, p e r o no se apoya en n i n g ú n docu­
m e n t o au tén t ico , en t an to q u e se poseen 
da tos concre tos sobre la impor t ac ión d e 
cabal los m o r u n o s . 

Desgrac iada .mente , en toda Be rbe r í a , 
y m u y s i n g u l a r m e n t e en M a r r u e c o s , 

caljallo m o r u n o se e n c u e n t r a en vías de comple ta degene­
rac ión . E l mal no es de hoy, s ino q u e da ta po r lo m e n o s de 
u n siglo. C u a n d o D r u m m o n d H a y reco r r ió la p a r t e occi­
denta l del imper io en 1839, en l)usca de u n buen caballo 
p a r a la re ina Vic to r ia , t u v o que volverse a I n g l a t e r r a sin 

haljer e n c o n t r a d o u n 
e j e m p l a r t an per fec to 
c o m o deseaba . L a s 
ca.usas de esta dege­
ne rac ión son m u c h a s 
y m u y d ive r sas . L a 
t e m p r a n a edad en q u e 
empieza a t r a b a j a r el 
p o t r o , y m á s todav ía 
el empleo p r e m a t u r o 
que de caballos y ye­
g u a s se hace como re ­
p r o d u c t o r e s , no p u e d e 
m e n o s de tener con­
secuencias desas t r o -
sas . P o r o t r a pa r t e , la 
poca i mp or t anc i a que 
el ind ígena concede a 
la influencia m a t e r n a , 
y el cons i g u i e n t e 
a b a n d o n o en que se 
t iene a las yeguas , al­
g ú n efecto h a n de t e ­

ne r t a m b i é n en los p r o d u c t o s . P e r o tal vez la pr inc ipa l 
causa de la decadenc ia d e la c r í a caba l la r h a es t ado en el 
especial m o d o de ser de la sociedad y de la admin i s t r ac ión 
m a r r o q u í e s an tes de estal)lecerse el doble p r o t e c t o r a d o ; 
es decir , en el s i s t ema de expol iac ión del de aba jo p o r el 
de a r r i b a en que se basaba toda la pol í t ica financiera del 
imper io . H a c e so lamen te ve in te años , la ven ta de u n ca­
ballo en el zoco se c a r g a b a con u n impues to del diez po r 
ciento del precio , a p a g a r e n t r e el v e n d e d o r y el c o m p r a ­
dor , por pa r t e s iguales . Si a u n kad i le parec ía q u e había 
rec ibido poco d ine ro , m e t í a al c o m p r a d o r en la cárcel 
ba jo p r e t e x t o de f raude , h a s t a q u e se r e s ignaba a confe ­
sar el p rec io q u e el func ionar io cre ía conven ien te p a r a 
los in te reses , y en ú l t imo e x t r e m o , se le confiscaba el ca­
ballo. Cua lqu ie r a c o m p r e n d e r á que seme jan te s p roced i -

C a s a l v i v i e n d . T d e o f i c i a l e s y o f i c i n a e n la y e g u a d a d e S m i d - e W l á 
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m i e n t o s n o e r a n los m á s adecuados p a r a f o m e n t a r la c r ía 
cabal lar . 

P o r fo r tuna , es tas cosas no o c u r r e n ya en iVIarruecos; 
p e r o la p roducc ión de cal)allos se ve allí a m e n a z a d a de u n 
n u e v o pel igro , cuyas consecuencias ya toca ron los f rance­
ses en A r g e l i a no m u c h o s años después de la conquis ta . 
A n t e s , el ind ígena , lo m i s m o el m a r r o q u í q u e el a rge l ino , 
t en í a el caballo p a r a la g u e r r a , p a r a la caza y p a r a t r a s l a ­
d a r s e de u n p u n t o a o t r o . A l ocupa r las po tenc ias e u r o ­
peas el Á f r i c a del n o r t e , las g u e r r a s en t r e t r i bus cesan, 
la caza h u y e an t e el avance de la civil ización, y el f e r ro ­
carr i l a co r t a las d is tanc ias y resu l ta m á s cómodo cjue la 
silla. E l caballo queda , po r cons iguien te , r educ ido al pa ­
pel de ob je to de lujo, y el m o r o acal)a por p resc ind i r de él. 
T o d a v í a , sin e m b a r g o , se es tá a t i empo , no sólo de ev i ta r 
la desapar ic ión del .cal)al lo m o r u n o , sino de r e g e n e r a r la 
r aza y devolver le su an t i guo e s p l e n d o r ; p e r o no p u e d e 
e s p e r a r s e q u e eso lo h a g a el indígena^ s ino q u e ha ele ser 
o b r a de ías nac iones e n c a r g a d a s del p r o t e c t o r a d o . Y la 
obra t iene su lado prác t ico , su va lor económico indiscu­
tible. E l c a b a l l o 
m o r u n o es u n o de 
los p r o d u c t o s q u e 
E s p a ñ a p u e d e sa­
car de M a r r u e c o s , 
e m p e z a n d o p o r u t i ­
l izar lo en las p a r a ­
das q u e el E s t a d o 
t iene en la P e n í n ­
s u l a ; pues si el ca­
ballo á r a b e es u n 
de r ivado de la r aza 
berber i sca , y a ella 
d e b e su nobleza, 
¿ p o r q u é ir a b u s ­
ca r sementa les á r a ­
bes en S i r i a y o t ro s 
pa íses de O r i e n t e , 
c u a n d o en m a y o r 
n ú m e r o y con m e ­
nos gas to p o d e m o s 
p r o c u r a r n o s en 
IVIarruecos s emen­
ta les b e r b e r í s -
cos ? M á s a ú n : 

la s i tuación geográf ica de M a r r u e c o s , m u c h o m á s p r ó x i ­
m o que A r a b i a o que Si r ia , no sólo p a r a todos los países 
de la E u r o p a occidental , s ino t a m b i é n p a r a A m é r i c a , ha ­
r ía C|ue, c u a n d o el caballo m o r u n o empezase a r ecob ra r 
su merec ida fama, fuesen a busca r allí sementa les los e x ­
t r a n j e r o s , lo cual , a p a r t e del ingreso d i rec to que cons t i ­
t u i r í a p a r a los c r i adores , m o r o s o españoles , p o d r í a r en ­
di r t amb ién u n beneficio al T e s o r o m e d i a n t e el estableci­
mien to de un impues to de expor t ac ión , q u e p o d r í a reba­
j a r s e , o a u n d i spensa r se , c u a n d o la adquis ic ión fuese 
hecha po r españoles y con des t ino a y e g u a d a s españolas . 

L a y e g u a d a de S m i d - e l - M á r e p r e s e n t a el p r i m e r paso 
en es ta obra , s iendo ya un cen t ro i m p o r t a n t e de p r o d u c ­
ción de g a n a d o cabal lar m o r u n o , a base de la selección y 
del c r u z a m i e n t o con el á r a b e p u r o , ún ico que da re su l t a ­
dos pos i t ivos . A fines del pa sado año , en que yo la visi té, 
con taba con diez y siete sementa les , t odos ellos, a e x c e p ­
ción de dos h i spano -á r abes y u n á r a b e ruso , á r abes o m o ­
r u n o s p u r o s , de d iversos t ipos . E n t r e los ú l t imos , es n o ­
table el caballo Hami, de M e q u i n e z , cuya velocidad y 
res i s tenc ia se h a n hecho casi p rove rb ia l e s e n t r e los ind í ­
genas de la local idad. H a b í a , a d e m á s , n o v e n t a y n u e v e 

yeguas de v ien t re m o r u n a s y t r e s á r a b e s , c incuen ta t u s o ­
nes d e a m b o s sexos , c ien to o c h e n t a y siete p o t r o s y q u i n c e 
p o t r a n c a s ; a p a r t e del g a n a d o de servicio p a r a los c a r r o s 
y p a r a la t r o p a de R e m o n t a que g u a r n e c e el es tab lec imien­
to . E s t e s i rve de p a r a d a , d e j a n d o a los m o r o s la l ibre elec­
ción de sementa l , y t iene ab i e r t a c o n s t a n t e m e n t e la c o m p r a 
de yeguas y de p o t r o s . A l g u n o s e j emp la re s de r aza ind í ­
gena p roceden de los reba,ños cerr i les del A d i r o y e g u a d a 
imper ia l de L a r a c h e , que M u l e y A b d e r r a j m á n f u n d ó con 
las yeguas cog idas e n las raz ias con t r a las tri l)us r e ­
beldes . 

P e r o la y e g u a d a de Smid-e l iVIá no es sólo u n es tab le­
c imiento de c r ía caba l l a r ; su pape l n o se r educe al fomen to 
de la población hípica i nd ígena y a la r e m o n t a de las fuer­
zas de r egu l a r e s y policía. E l t en ien te corone l V á z q u e z , cjue 
a sus dotes de mi l i t a r y de o r g a n i z a d o r u n e u n a c o m p e ­
tencia poco c o m ú n en cues t iones zootécnicas , h a hecho de 
este' es tab lec imiento u n a g r a n j a p e c u a r i a de p r i m e r o rden , 
en la q u e se p r o c u r a el m e j o r a m i e n t o de los g a n a d o s lanar , 
cabr ío y vacuno , y de las aves de cor ra l . E n sus cor ra les 

p u d e ver g r a n n ú -
w///////.v/y//////////////^jW///////^^^^ m e r o de exce len tes 
/,Vf^MSilÉílíá^ftb¿>^ ^' e j e m p l a r e s d e C a ­

b r a s d e l p a í s y 
mal t e sas , as í c o m o 
h e r m o s o s t ipos d e 
las r a z a s ov inas in ­
d ígenas a m i r í a , 
h a r c h a y beldía, y 
el t en ien te corone l 
V á z q u e z e s p e r a p o ­
der i n t r o d u c i r t a m ­
bién la r a z a abbu-
día, o m e r i n o m a ­
r r o q u í , q u e h a s t a 
a h o r a n o ex i s t e en 
n u e s t r a zona . 

H á b i l m e n t e s e -
c u n d a d o po r c u a ­
t r o oficiales ( u n o 
de Cabal ler ía , u n o 
de la R e m o n t a , u n o 
d e I n t e n d e n c i a y 
u n ve t e r ina r io ) , el 
d i rec to r d e la ye ­

g u a d a h a dado a és ta la o rgan izac ión y el c a r ác t e r de u n 
g r a n cor t i jo anda luz . B a j o sus anchos pave ros , sus z a m a ­
r r a s y sus za jones , es difícil ad iv ina r a los so ldados , con­
ve r t idos en pas to r e s y en v a q u e r o s , o e n t r e g a d o s a las 
f aenas a g r í c o l a s ; p o r q u e h a y cjue adve r t i r cjue en los m i s ­
m o s t e r r e n o s de la y e g u a d a se cu l t ivan las j D l a n t a s f o r r a ­
j e r a s q u e s i rven de a l imen to al g a n a d o . 

D i g a n lo q u e q u i e r a n los pes imis tas a cjuienes m e d i r i ­
g ía al emjjezar este a r t í cu lo . M a r r u e c o s t iene un g r a n p o r ­
ven i r como país pecua r io . L a y e g u a d a mi l i t a r de S m i d -
e l -Má , es u n a j ) rueba de ello, y p u e d e se rv i r de mode lo a 
quien allí qu i e r a m o n t a r u n cen t ro de exp lo tac ión zoo­
técnica. S u creac ión fué, i ndudab lemen te , u n a c i e r t o ; su 
es tado ac tua l cons t i t uye u n éx i to . A ello h a n con t r i bu ido 
ev iden temen te , las condic iones del t e r r e n o , del c l ima y del 
g a n a d o m i s m o ; p e r o ha,y a lgo m á s q u e esto, a lgo q u e no 
es c o m ú n en E s p a ñ a y q u e cons t i t uye el secre to del éx i to 
-en t oda clase de e m p r e s a s , ese algo q u e los ingleses h a n sa­
b ido e x p r e s a r con u n a f rase t a n gráf ica c o m o b r e v e : The 
rinhf man in thc riqht' place. . 

' Á N G E L C A B R E R A 
Secre ta r io de la Real Sociedad Españo la 

de H i s to r i a N a t u r a l i 

« K e k í n i p a g o » , s e m e n t a l á r a b e , p u r a s a n g r e 
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L A C U R A C I Ó N D E T A Z A R U T 

1= 
El campamento de Aman, en Beni Aros, situado en uno de los lugares más fértiles 

y pintQrescoide Y e b a l a , , ^ _ , 

La mezquita de Tazarut, rodeada de frondosos árboles, es una mancha blanca en 
_ ei verdor del bosque 

Otro aspecto de la mezquita de Tazarut, uno de los edificios más interesantes del 
poblado, sede de los chorfas Raisunis 

El poblado de Tazarut, ocupado por nuestras tropas. En el fond5, el Yebel 
Buhasen, alza sus crestas ^ 

Fcts. Rub io 
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T Á N G E R E N F I E S T A S . — E l c u m p l e a ñ o s d e l R e y d e E s p a ñ a 

' l í í n g e r h a c e l e b r a d o l a ' f i e s t a del c u m p l e a ñ o s del R e y D o n A l f o u s o , c o n s u t r a d i c i o n a l e s p l e n d i d e z . E l c o r a z ó n e s p a ñ o l d e la h e r m o s a c i u d a d m e d i t e r r á n e a , h a p u e s t o d e 
m a n i f i e s t o s u s a n h e l o s d e i n c o r p o r a r s e al v i e j o p a í s , c u y a s c o s t a s s e d i v i s a n d e s d e l a s p l a y a s a f r i c a n a s . V e n la p e r s o n a del M o n a r c a , e n s u c u m p l e a ñ o s , h a s i n t e t i z a d o 

'I'an¡íer s u s d e s e o s . D e e l l o s o n m u e s t r a e l o c u e n t e l a s f o t o g r a f í a s , d e T á n g e r en f i e s t a s , q u e p u b l i c a m o s en e s t a p á g i n a . 

^ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ V \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ V \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ ^ ^ ^ 
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A n t e lí is a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s d o T á n g e r , el n o t a b l e m o r o S i d A l a i b e n A b ú , p r o n u n c i a un d i s c u r s o , p l e n o d e a m o r a E s p a ñ a c o n m o t i v o del 

c u m p l e a ñ o s d c S . M . el K e y ' 

E L P U E R T O D E T Á N G E R 
EL SULTÁN DE RABAT, ACONSEJADO POR FRANCIA, PUBLICA UN DAHIR ANTILEGAL 

ENTRE LAS PROTESTAS DEL CUERPO DIPLOMÁTICO ACREDITADO EN TÁNGER 

L a s i tuación de T á n g e r , cada día m á s insos tenible , h a 
ven ido a a g r a v a r s e ú l t i m a m e n t e con la a r b i t r a r i a ad jud ica ­
ción hecha po r el S u l t á n p ro t eg ido de R a b a t , m o v i d o p o r 
los o r g a n i s m o s d i r ec to res d e la acción f rancesa en M a r r u e ­
cos, a f avor de u n a C o m p a ñ í a q u e ni po r su capi tal , ni p o r 
las condic iones d e s u cons t i tuc ión , of rece las suficientes 
g a r a n t í a s p a r a l levar a cabo con med ios p rop io s y sin nece­
s idad de r e c u r r i r a capi ta les f ranceses u n a e m p r e s a t an im­
p o r t a n t e c o m o la cons t rucc ión de u n p u e r t o en la im te r -
nac ional c iudad del E s t r e c h o . P e r o a u n q u e la C o m p a ñ í a 
de r e f e r enc i a fue ra a c r e e d o r a a t o d o s los r espe tos y o f r e ­
ciese t odas las g a r a n t í a s imaginables , la f o r m a de la con­
cesión no es admis ib le , po r ser a b i e r t a m e n t e c o n t r a r i a a 
lo es t ipu lado en T r a t a d o s y Conven ios in te rnac iona les , 
y opues t a t a m b i é n a los a c u e r d o s a d o p t a d o s po r el C u e r ­
p o d ip lomát ico ac r ed i t ado en T á n g e r , s u p r e m o o r g a n i s m o 
de la zona in te rnac iona l en v i r t u d de los p o d e r e s q u e le 
fueron a - o r d a d o s en el A c t a de Algec i r a s , ún ico es ta­
tu to legal p a r a la z o n a t ange r ina , m i e n t r a s no se resue l ­
va de m a n e r a definit iva el r ég imen a cjue h a de q u e d a r so­
met ida . 

E l paso dado po r el Su l t án M u l e y Jusef , ha sido con­
t r a p r o d u c e n t e , pues ha se rv ido p a r a p o n e r de manif ies to 
u n a vez m á s la t o r t u o s a pol í t ica q u e la ambic ión de los co­
lonis tas f ranceses obliga a segui r a la vecina Repúb l i ca . 
E s t a c o n d u c t a h a p r o d u c i d o la g e n e r a l ind ignac ión p o r el 

desca ro con cjue se h a n conculcado los j 3 r i n c i j ) i o s m á s fun­
damen ta l e s de los T r a t a d o s in te rnac iona les y la falta de ])u-
d o r con cjue se h a avasa l lado el c r i t e r io del C o n s e j o S a n i ­
ta r io , ha s t a el p u n t o de que las po tenc ias con r ep re sen tac ión 
en T á n g e r q u e vac i laban en a d o p t a r u n a ac t i t ud con r e s ­
pecto a los d e s m a n e s de F ranc i a , joarece q u e se incl inan 
f r a n c a m e n t e hacia el l ado d e la de f ensa del de recho y de 
la legal idad. 

I n g l a t e r r a , cuyos in te reses en M a r r u e c o s se conc re t an 
f u n d a m e n t a l m e n t e en los fu tu ros des t inos del E s t r e c h o de 
Gib ra l t a r , no pod ía j D a s a r sin u n a enérg ica p r o t e s t a la a d ­
jud icac ión q u e nos ocupa , q u e equiva le en s íntes is a h ipo ­
tecar en favor de F r a n c i a el p o r v e n i r de la ciíj^lad i n t e rna ­
cional . 

H e c h o s como el j:)resente aconse jan con t o da u rgenc ia 
se r e sue lva el E s t a t u t o definit ivo de T á n g e r , def in iéndose 
con prec is ión las a t r ibuc iones de los d iversos o r g a n i s ­
m o s q u e en él i n t e rv i enen y es tablec iendo con t o da c la r idad 
los l ímites de las facu l tades del Su l t án , a fin de ev i ta r en 
lo sucesivo hechos como el q u e nos ocupa , q u e si p e r j u d i ­
can d i r ec t amen te a nac iones como la española , con t a n ­
tos y t an tos mo t ivos j^ara i n t e r e sa r se en la admin i s t r ac ión 
de la c iudad t a n g e r i n a , t a m p o c o dicen n a d a en favor de 
esa se r i edad a lo pac t ado y respe to a la p a l a b r a dada , en 
q u e la vecina Repúb l i ca p r e t e n d e f u n d a m e n t a r u n a d e sus 
m á s c la ras v i r t udes . 
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INFORMACIONES DE LA ZONA ESPAÑOLA 

O P E R A C I O N E S M I L I T A R E S 

M E L I L L A 

La in fo rmac ión cor respondien te a este t e ­
r r i to r io desde el pasado número de esta R e ­
vista, podía sin inconveniente aparece r en 
b l anco ; en efecto, t r a s la ocupación de D a r 
Quebdani , la act iv idad mi l i ta r ha quedado 
reducida a los casi dia­
r ios bombardeos aéreos 
y las pequeñas incur­
siones de la policía in­
dígena, encaminadas a 
da r fe de nues t ra a u t o ­
r idad en el t e r r i to r io y 
efectuar r e s c a t es de 
mater ia l de gue r r a . 

P e r o si estos momen­
tos son de ca lma gue­
r r e ra , el espír i tu, in­
quieto siempre, se apa r ­
ta de ellos p a r a hacer 
pie en los t r is tes recuer­
dos de aquellos aconte­
cimientos, cuyo p r imer 
an iversa r io a c a b a de 
cumpli rse . Aquel la ocu­
pación de A b a r á n , se­
guida de su pérd ida 
fulminante , fué el p r i ­
mer chispazo que pren­
dió el incendio, oculto 
du ran t e dos meses, pero 
que a pa r t i r del 22 de 
ju l io había de conver- ' 
t i rse en la inmensa ho ­
guera q u e devoró la 
Comandanc ia gen e r a l 
de Melil la. La i mpruden te r u p t u r a de la 
t r e g u a táci ta que exis t ía con B e n i - U r r i a ­
guel, la p reparac ión deficiente de la opera­
ción, el abandono de la posición en manos 
de fuerzas indígenas casi exclus ivamente , 

que por muy fieles que sean, pierden toda 
su solidez an t e la convicción de la de r ro t a 
y de la ester i l idad mater ia l de su sacrificio, 
fueron los e r ro res de te rminan tes de aquel 
t r i s te suceso ; p a r a ellos quizá quepa el per ­
dón, pero p a r a lo que j a m á s podrá o tor ­
garse , ni por el más benévolo censor, es 

mm\\m\\\\m\\\m\\\\m\m\\\\^^ 

1 

D r i s , el a t aque diar io a las descubier tas d c 
.'Vnnual e Iguer iben , etc., etc., cont inuase 
do rmi t ando confiada a q u e 11 a guarn ic ión , 
mientras en las posiciones de vangua rd i a se 
ago taba la fuerza mater ia l y mora l de las 
t ropas de choque. 

Los cañones de Alhucemas y los aviones 
de N a d o r s iguen hos t i ­
gando sin cesar al ene­
m i g o ; a fal ta de accio­
nes más decisivas, nos 
p a r e c e ace r t ada esta 
a c t u a c i ó n : es un cast i ­
go merecido y nadie po­
d rá achacar a c rue ldad 
el que los h e r m a n o s de 
los desdichados ases ina­
dos a mansa lva en Z e ­
luán, M o n t e A r r u i t y 
D a r Quebdani h a g a n 
jus t ic ia por medios t an 
eficaces como son a q u é ­
llos, y con los que sólo 
se a r r i e sga un mín imo 
de v idas españolas . 

C E U T A - T E T U A N 

L A R A C H E 

. M e l i l l a . — P o s i c i ó n d e A(só 

para la apatía , la fal ta de previs ión y la 
ausencia de mando, que permi t ió que t r a s 
aquel indicio de la fuerza del enemigo, se­
guido de o t ros m á s bien caracter ís t icos de 
sus intenciones, como el asedio de Sidi-

E n fin de enero nues-
t r a s posiciones m á s 
avanzadas for m a b a n 
una línea poligonal i r r e ­
gu la r a b i e r t a desde 
H a y a r o e a a D r a a e l 
A s e f , e n l a que se 
embebían l a c a s i t o ­

ta l idad de nues t ras unidades. E s t a linea, 
ence r rando al Raisuni y a los suyos, e r a de 
g r a n va lor pol í t icamente cons ide rada ; pero, 
desde el punto de vista mil i tar , no puede 
decirse lo mismo, ya que las dificultades de 

l ' a n o n r a m a o b t e n i d o e n el m o m e n t o d e l a o c u p a c i ó n d e T a z a r u t d e s d e l a a v a n z a d a d e T a e u n . A la d c r e c l i a l a s g u e r r i l l a s d c r e g u l a r e s d e C e u t a a v a n z a n d o b a j o l a p r o ­
t e c c i ó n d e la__aitillería 

Foto Rubio 
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F I G U R A S D E L A G U E R R A 

Manue l González Car rasco , del A r m a de 

In fan te r í a , que al f rente de su Grupo de 

Regu la res de Larache , fué her ido en las 

operaciones cont ra el Raisuni 

f I I D E M A Y O D E 1 9 2 2 
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1 
I 

I , 
F.I l . iureado ten ien te coronel San t i ago González 

^ Tab la s , p r i m e r jefe del Grupo de R e g u l a r e s de 
M Ceu ta , que fué her ido en Casabona y c u y a g lo- % 
/y r iosa m u e r t e f rente al enemigo, en las operacio-

nes rec ientes de B e n i - A r ó s , lia sido l lorada por ^ 
M E s p a ñ a en te ra . ''-

Emi l io Mola Vidal , teniente coronel de I n ­

fanter ía , que her ido el año 1911 en Melil la, 

volvió a caer f ren te al enemigo el día 2 de : 

octubre , al t omar U l a d Dau , m a n d a n d o el 

Grupo dc Regu la res de Ceuta 

E l teniente coronel de Cabal ler ía , Miguel N ú ñ e z de P r a d o , que por segunda vez 
fué her ido en las inmediaciones de Annua l , pocos dias antes de la re t i rada , m a n ­

dando el Grupo de Regu la res de Melil la. 

A c t u a l m e n t e el E j é r c i t o español 

cuen ta con c u a t r o G r u p o s de R e ­

gu l a r e s y u n T e r c i o de E x t r a n j e ­

ros , cuyas un idades , que f o r m a n 

u n to ta l de cinco, h a n ten ido en la 

ac tua l c a m p a ñ a igual n ú m e r o de 

ba j a s de p r i m e r o s j e fes . P u e d e 

E s p a ñ a es ta r o rgu l losa de es tas 

u n i d a d e s de vo lun ta r ios , cuya efi-

Toda España conoce y aplaude la gran labor de 
o rgan izac ión mi l i t a r l levada a cabo por J o s é 
Mil lán A s t r a y , jefe del Terc io Ex t r an j e ro , que 
por dos veces lia caido her ido frente al moro en 

^ la ac tua l c a m p a ñ a 

cacia p a r a el c o m b a t e se h a d e m o s ­

t r a d o en t a n t a s ocas iones , y n u e s ­

t ro ap lauso y n u e s t r o elogio a los 

j e fes y a los oficiales q u e la d i r i ­

gen , p o r q u e es bien sabido que , 

como dice V o n der Golz, el espí ­

r i t u de u n e jérc i to res ide en el 

C u e r p o de oficiales, y sobre este 

e x t r e m o es ta r í a b ien q u e todos 

m e d i t a s e n 
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mantene r los enlaces y la necesidad de que 
a lgunas fuerzas se movieran por zonas tan 
ab rup tas como la de Buhascm y Yebel A lam. 
hac ían difícil la convergencia de columnas 
hacia el centro del corazón de Yebala . E s ­
tas consideraciones de te rminaron , sin duda, 
al mando a que el a taque tuviera lugar en 
dos direcciones pr incipales que par t iesen del 
Zoco del J emis de B e n i - A r ó s y M e x e r a h , 
mien t ras que o t ras co lumnas de reducidos 
efectivos, tomando como base la línea T e -
tuán -Xauen , ejerciesen presión sobre el ene­
migo, d is t rayéndolo de nues t ros verdaderos 
objet ivos. 

El 14 de abri l comenzaron a c i rcular las 
óixlenes pa ra p r e p a r a r el avance . Se eligió 
como base de las fuerzas de C e u t a - T e t u á n 
el Zoco del Jemis de B e n i - A r ó s , y, Mexe - . ' 
r ah , pa ra las procedentes de La rache . O t r o s 
puntos de etapa intermedios , como Ihudi y 

Gozal, debían servir de preciso escaloña-
miento . 

E n E l Jemis se o rdenó ins ta lar un lios-
pital p a r a 200 p lazas , y se const i tuyó un 
depósi to de 1.500.000 ca r tuchos de fusil y 
ocho dotaciones de montaña , que tenía, 
como reserva, o t ro en Gozal con Soo.ooo 
ca r tuchos y cua t ro dotaciones . 

D e elementos dc fortificación se tuvieron 
dispuestos, en el mencionado zoco, mater ia l 
p a r a T4 blocaos y seis posiciones de com­
pañía y ba te r ía con sus correspondientes 
t iendas, espino artificial, etc. 

E n M e x e r a h se dispuso acumula r aná lo­
gos elementos. 

P a r a cumpl i r dichas ó rdenes se luchó, es­
pecialmente por las fuerzas de la Coman­
dancia de Ceuta con a lgunas dificultades, 
siendo necesario ut i l izar todo géne ro de me­
dios de t r anspor tes para l levar al Zoco del 

P o s i c i ú n d e D a r Q u e b d a n i a l s e r r e c u p e r a d a p o r n u e s t r o e j é r c i t o 

Jemis la impor tan te cant idad de víveres, mu­
niciones y mater ia l de todas clases. N u n c a 
como a h o r a se puso de manifiesto la nece­
sidad imprescindible de disponer de buenas 
pistas p a r a el movimiento de fuerzas y con­
voyes. 

La línea de etapas, cuyo defecto principal , 
ya señalado, era la carencia de buenas lí­
neas de comunicación, obl igaba a da r un 
g r a n rodeo a pa r t i r dc T e t u á n por el Fon­
d a k , E l - I h u d i , zoco T e l a t a de Beni - Ider , 
T a z a r u t a y R o k b a de Gozal , o bien m a r -

. char por Arc i l a y M e g a r e t k Rokba . 
P a r a el desar ro l lo del servicio fueron 

empleados camiones automóvi les , c a rgas de 
In tendencia y ca rgas con t ra t adas . 

La evacuación de los her idos se dispuso 
sobre Arc i l a , u t i l izando pa ra ello medianas 
pis tas , y siendo preciso conducir los en a r t o ­
las has ta Rokba . y desde alli en au tomóvi les 
a .A,rcila. P u e n t e In te rnac iona l , R 'ga ia , F c n -
d a k y Te tuán . 

Se pensó u t i l ' za r en Arc i l a el barco hos ­
pital " B a r c e l ó " pa ra rea l izar sobre Ceuta 
una evacuación mar í t ima de her idos , pero 
el temporal re inante y la fal ta de condicio­
nes p a r a el embarque en Arc i l a h ic ieron de--
sistir de la empresa. 

l a base de M e x c a h fué o rgan izada y 
sostenida con m á s facil idad, por d isponer­
se de meiores caminos y de ser más cor tos 
los t rayec tos . 

E n rm-nnl¡miento de las órdenes dadas , 
se verificó la concent rac ión de las fuerzas 
de las dos Comandanc ias en los puntos in­
dicados. 

Las de la Comandanc ia general de Ceu­
ta es taban const i tu idas p o r : 

U n tabor de Regu la res de Ceuta, dos ta ­
bores de Resrulares dc Te tuán , dos escua­
drones de R e c u l a r e s de Ceuta, dos de T e ­
tuán . escuadrón mix to del reü imiento de 
Lance ros del • P r í n r i n c . escuadrón de a m e ­
t r a l l ado ras del de Vi tor ia , .3." y 5." banderas 
del Te rc io comnletas . P . M, y dos ba ta l lo -

, nes del reei ra iento de Ceuta, P . M. de la 
p r imera media b r igada de Cazadores y dos 
bata l lones de la misma, segundo .grupo de 
m o n t a ñ a del regimiento mix to de Ar t i l l e ­
r í a de Ceuta, con sus t res b a t e r í a s : p r imer 
g rupo de m o n t a ñ a del segimdo reo"imiento 
procedente de Meli l la . dos secciones mon­
tadas del pa rque móvil , cua t ro comnañías 
de Zapadores , una sección de tendido, cin­
co estaciones ópticas a lomo y cua t ro a ca­
ballo, una estación radiote lecráf ica a ca­
ballo, t res compañías de m o n t a ñ a de In t en ­
dencia, cua t ro Ambulanc ias de montaña , 
una Sección de higiene. 

P a r a a fec ta r las a los cuar te les o-enerales 
se disponía de estaciones radiote lefónicas a 
caballo y a lomo. 

La evacuación de her idos se h a r í a em­
pleando las ambulanc ias , a g r u p a n d o en una 
sola unidad todas las di.sponibles al mando 
del capi tán de la Compañ ía de Evacuac ión 
.Automóvil. 

Las guarnic iones de las res tantes posi­
ciones del t e r r i to r io suf r ie ron escasa va ­
riación, o rgan izándose en Xauen , A k a r r a l , 
D a r Acoba, Zoco del Arbaa , B u h a r r a x y 
U a d Lau las pequeñas columnas a que a n ­
tes a lud íamos . 

La concentración de las fuerzas de Ceu­
ta se verificó sin novedad el día 25 de abri l 
en el Zoco del Jemis , mereciendo ser ci ta­
da la m a r c h a l levada a cabo por el coronel 
S e r r a n o con fuerzas del regimiento de Ceu­
ta, Regu la res y Terc io , desde B u h a r r a x 
has ta el Jemis , por el collado de A f e r n u m . 

El efectivo a p r o x i m a d o de las fuerzas 
concent radas era de unos 10.000 hombres . 

Las fuerzas de la Comandanc ia general 
de Larache , concent radas en M e x e r a h , e r a n : 
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batal lones de Ca ta luña , Amér ica , Sor ia , -
Chiclana, Ciudad Rodr igo , León, Lucha -
na, Mal lo rca , Las N a v a s y F igue ra s , E s ­
cuadrón de ame t r a l l ado ra s de T a x d i r t , seis 
ba te r ías de m o n t a ñ a del g r u p o de Meli l la 
y las ba te r ías de Larache , A l c á z a r y Tef-
fer, m á s una ba te r ía l igera, t res compañías 
de Zapadores , un des tacamento del ba ta ­
llón de Radio te legraf ía , t res compañías de 
m o n t a ñ a de Intendencia , t r e s Ambulanc i a s 
montadas , el Grupo de Regu la res de L a r a ­
che, t ropas de Pol ic ía y H a r c a amiga (ida-
las) . E l total a p r o x i m a d o de dichas fuerzas 
a lcanzaba la cifra de 9.200 hombres . 

Las fuerzas de Ccu ía -Te tuán , si bien con­
s ideradas como f o r m a n d o una sola co lumna 
pa ra los efectos de abastecimiento , evacua­
ción de her idos y enfermos , elección de 
campanientos , etc., se subdividieron en t res 
a las órdenes del general M a r z o , coronel 
S e r r a n o y teniente coronel Pon te , en la fo r ­
m a siguiente : 

Columna general M a r z o : Es t ado Mayor , 
dos tabores de Regu la res de T e t u á n con 
ame t ra l l ado ras , 3." Bande ra del T e r c i o 
completa, dos bata l lones de Cazadores (Se­
gorbe y T a l a v e r a ) , segundo Grupo de m o n ­
t a ñ a del regimiento m i x t o de Ceuta , u n a 
sección del P a r q u e móvil de mon taña , t res 
estaciones ópticas a lomo, dos a caballo y 
dos Ambulanc ias de montaña . 

Columna coronel S e r r a n o : E s t a d o M a ­
yor, un tabor de Regu la res de Ceuta con 
ame t ra l l ado ras , s." B a n d e r a del T e r c i o , 
dos bata l lones del reg imiento de in fan te ­
r ía de Ceuta, Grupo expedic ionar io del se­
gundo de m o n t a ñ a (procedente de Mel i l la ) , 

' / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / . / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / , 

C e m e n t e r i o m o r o en D a r Q u e b d a n i u l o n d e l i an s i d o e n t e r r a d o s l o s r i f e ñ o s n n i c r t o s e n el a v a n c e 

una sección del P a r q u e móvil de montaña , 
dos estaciones ópticas a lomo, una a caba­
llo y una Ambulanc i a de mon taña . 

Crupo de Cabal ler ía , teniente coronel P o n ­
te : E s t a d o M a y o r , cua t ro escuadrones de 
Regu la res , e scuadrón de ame t r a l l ado ra s del 
reg imiento de Vi to r ia , e scuadrón mix to del 
Pr ínc ipe , una estación óptica a caballo y 
una .Ambulancia de montaña . 

Afec t a s al Comandan t e genera l de Ceu­
ta, au to r idad enca rgada de d i r ig i r las ope­
raciones, e s t a b a n ; cua t ro compañías de Z a ­
padores , t res de Intendencia , el resto de las 
compañías de T e l é g r a f o s de la Red y Cam­
paña y .la Sección de higiene, más una es­
tación radiote lefónica a cabal lo. 

E l A l t o Comisar io tenía a sus inmedia­
tas órdenes una estación radiote lefónica a 

Jíntrada d e n u e s t r a s f u e r z a s e n ' f a z a r u t Foto Rubio 
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Kl b a t a l l ó n e x p e d i c i o n a r i o d e l a L e a l t a d , n i í m . 30 , s a l i e n d o d e l a p o s i c i ó n d e A r n a u p a r a a s a l t a r 'J'azarut 
d o n d e r e c i b i ó el b a u t i s m o d e s a n g r e 

l*'oto K u b i o 

caballo y o t ra a lomo, 
y mía a caballo el ge - - •Ma¿¡i„^ 
neral M a r z o . 

Aquí tienes, quer ido 
lector, unos veinte mil 
hombres , con muchas 
toneladas de víveres , 
municiones y mate r i a l 
de toda c l a se ; es decir , 
veinte mil vidas dis­
puestas a sacrif icarse y 
a lgunos cientos de mi ­
llones salidos del con­
t r ibuyente p a r a echar 
al Raisuni de su ciu­
dad amada , obl igar le a 
re fug ia r se en la- mon­
t aña y hacer le com­
prender la conveniencia 
de nues t ra amis tad . E s ­
te e ra el p lan y no 
o t r o ; porque eso de 
a t r a p a r al pres t ig ioso 
sherif en los t e r renos 
de Yebala , es lo mis ­
mo que t r a t a r de co­
ger agua con una ba­
nasta . 

Las t ropas debían 
m a r c h a r sobre T a z a r u t , 
previa unión de las de 
L a r a c h e con las que di­
r igía el Comandan t e ge ­
neral de Ceuta. Se con-
siguiría, aderans, a is lar 
las cabilas rebeldes y, 
por la ocupación de la 
7 a u i a de Sidi Issef el 
Ti l idi , l u r a r de g r a n 
impor tancia política, la 
pres ión consiguiente so­
b re el A j m á s , su sumi­
sión y el c ier re defini­
t ivo de nues t ra zona 
p a r a impedir , en lo su­
cesivo, las incursiones a 
la nar te f rancesa . 

Concen t radas las t r o ­
pas en sus campamen­
tos, ins ta lados y o r g a ­
nizados los servicios y 
t e rminado el aprovis io- , 

• T V 
w ( 

El ar t í s t i co p a t i o del p a l a c i o de l K a i s u n i e n T a z a r u t , c o n el c e n t e n a r i o , árbol e n c e r r a d o d e n t r o d e l 
e d i f i c i o 

namien to de las bases, d ie ron comienzo las 
operaciones. 

E l dia 27 de mayo, el A l t o Comisar io , 
a compañado del Comandan t e genera l de 
Ceuta, del General inspector de los ser-
l^icios de Ar t i l l e r ía , del General inspector 

de los de Ingen ie ros y de los jefes de las 
columnas , m a r c h ó a la posición de Budi r 
p a r a verificar el reconocimiento del t e r r e ­
no y el estudio de la operac ión que había 
de tener l uga r al día siguiente. 

E n t e r a d o s los jefes de co lumnas y servi­
cios de la mis ión a cada uno encomendada 
y es tudiado el asen tamiento de las ba te ­
r í a s l ige ras del Reg imien to m i x t o y segun­
do l igero, los Generales r e g r e s a r o n al zoco. 

E l día 26 fueron dadas las órdenes p a r a 
el desar ro l lo de la operación, en la que ope­
r a n d o las fuerzas de Ceu ta y La rache , en 
combinación, sobre las cabilas de Beni-
A r o s , Beni - Isef f y Sumata , debían ocupa r ; 
las p r imeras , las posiciones de Cudia Sele-
ca, D e x i a r , T a c u m y A m a a n , mien t r a s las 
segundas se poses ionar ían de Beni So l imán 
y Fenda l Yebel . 

Las fuerzas de Ceuta debían emprender 
la m a r c h a en las p r imeras ho ra s del día, y 
par t iendo del campamento del zoco, d i r ig i r ­

se a los puntos de con­
centrac ión por t res ca­
minos dis t intos con ob­
je to -de faci l i tar la m a r ­
cha de cada una . 

Las columnas M a r z o 
y S e r r a n o m a r c h a r í a n 
sobre sus objet ivos ba­
j o la protección ar t i l le ­
ra conveniente, y una 
vez ocupadas las posi­
ciones indicadas, f o r t i ­
ficarlas conveni e n t e -
mente , ins ta lando en 
ellas las guarnic iones 
prf>viamente fijadas a 
cada una . 

L a columna S e r r a n o 
m a r c h a r í a por el flan­
co izquierdo, sobre D e ­
x i a r y Se leca ; M a r z o , 
sobre T a c u m y A m a a n . 
P o r la derecha debía 
d i r ig i r se la columna de 
Cabal ler ía , cuya mis ión 
no era o t ra que conte­
ner al enemigo que ba­
j a r a de las m o n t a ñ a s 
de S u m a t a y Beni-Issef , 
sin en t r a r en com'^ate 
a fondo que pudiera , 
ob l igar a las fuerzas : 
res tan tes a v a r i a r sus • 
objet ivos. 

Las ba te r í a s de la 
posición de R o í y las 
del segundo l igero, coad­
yuva r í an a su ac tua­
ción. S e r r a n o debía d i ­
r ig i r se sobre sus ob­
je t ivos ba jo la p ro tec­
ción de las ba te r ías de 
B u d i r y las dos l igeras 
del A'Iixto de Ceuta . 

Los servicios debían 
o rgan i za r se p rev iamen­
te, de jando en Bud i r 
mater ia l de fortifica­
ción de posiciones y 
blocaos por si fueran 
necesarios . 

P a r a la r e t i r ada se 
o rdenó nue las colum­
nas uti l izasen los mis ­
mos caminos de ida, 
siendo las ú l t imas fuer-
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zas en r e t i r a r se las de Pol ic ía mon tadas y 
el g rupo de Cabal ler ía . 

Las ba ter ías de posición y las l igeras que­
d a r í a n bajo la d i rección técnica del genera l 
Cor rea . 

L a s de R o í y segundo l igero ba t i r í an 
desde el punto ní imero 7 (panorámica) h a ­
cia la de recha por T a h a r el Berda , r ío T e -
lata y estr ibaciones que d o m i n a r a n a las 
fuerzas de Cabal ler ía . 

Las ba te r ías l igeras del M i x t o a p o y a r í a n 
con sus fuegos la m a r c h a de las columnas 
M a r z o y S e r r a n o , desde la posición n ú m e - : 
ro S-

L a s ba te r í a s de B u d i r t en ían por mis ión 
bat i r el flanco izquierdo de S e r r a n o , a ten­
diendo la m a r c h a del enemigo por este lado, 
p a r a combat i r le seguidamente . 

E l día 28 la operac ión se real izó n o r m a l ­
mente , con a r r eg lo a las órdenes dadas . L a 
ci rcunstacia de es tar el día muy nublado, con 
tendencia a lluvia, impidió el empleo de la 
Aviac ión , ex t r emo que hubiera sido m u y 
conveniente p a r a ba t i r las concentraciones 
enemigas y a s e g u r a r la r e t i r ada de las 
fuerzas . 

L o s objet ivo^/ fue ron a lcanzados en las 
p r imeras h o r a s " del dia con escasas bajas , 
comenzando seguidamente los t r aba jos de 
fortificación. 

La columna S e r r a n o m a r c h ó p r i m e r o a 
su posición de la derecha y ocupó m á s t a r ­
de Cudia Seleka . E n su f rente de desplie­
gue, y a su izquierda, tenia colo­
cadas fuerzas de Pol ic ía y las 
idalas. 

La columna M a r z o no ocupó 
la posición señalada en la orden 
por carecer aquél la de condicio­
nes, y tuvo que ocupar o t r a m á s 
a la izquierda. 

E l g rupo de Cabal ler ía desple­
g ó en el val le del Te la ta , colo­
cando en posiciones dominan tes 
del mismo sus escuadrones de 
ame t ra l l adoras . Los de Regu la r e s 
se adueña ron de las or i l las del 
río en combate a pie. 

T a h a r el B e r d a fué ocupada 
con ca rác te r provisional por es­
casas fuerzas de Pol ic ía . 

El enemigo esperaba, sin duda, 
nues t ra m a r c h a en dirección a 
T a z a r u t por el poblado de T a -
guezar t . Desconcer tado por la d i ­
rección que las columnas seguían, 
no hizo g r a n resistencia en los 
ob je t ivos ; pe ro desde las p r ime­
ras ho'-as de la m a ñ a n a comenzó 
a acudir en g r a n n ú m e r o por la 
izquierda cont ra la columna Se ­
r r a n o , y por la derecha cont ra la 
de Cabal ler ía . 

F r e n t e a M a r z o quedaron a l ­
gunos g r u n o s p a r a entorpecer los 
t r aba jos de fortificación. La he ­
r ida sufr ida por el j e fe de las 
idalas hizo aue és tas , en un mo­
mento de vacilación, retrocediesen. 
P a r a res tablecer la si tuación, fué 
necesario disnoner el envío de 
fuerzas de Regu la r e s y del T e r ­
cio al flanco amenazado . 

E l enemigo se man tuvo muy te­
naz en la na r t e i z q u i c d a ( 'Serra­
no') y en la derecha ("Caballería). 
E s t e g rupo necesitó el auxi l io de 
dos Compañ ías de Cazadores , las 
que. an imadas de un g r a n espír i tu, 
en t r a ron en línea ráp idamente . 

m m m w m m \ m m m m m m \ m \ m m \ m m \ w 
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l í .x lerior d e l a c á r c e l d e T a z a r u t e n c u y a s p a r e d e s p u e d e a p r e c i a r s e e l e f e c t o de l b o m b a r d e o F o t o R u b i o 

Merced al ace r t ado empleo de la Ar t i l l e ­
ría, la re t i r ada se real izó en buenas condi­
ciones. Las ba te r ías l igeras cubr ie ron con 

i 

D e p a r t a m e n t o de l p a l a c i o de l R a i s u n i e n T a z a r u t , d e s t i n a d o a c a r e e ! 

SUS fuegos todas las a l t u r a s de la izquier­
da de nues t ra linea, impidiendo su ocupa­
ción por el enemigo. 

Merecen especial mención por 
su compor tamien to las fuerzas de 
Regu la r e s de la columna S e r r a n o , 
q u e m a n i o b r a r o n ace r t adamen te 
conducidas por sus oficiales, y las 
de Pol ic ía montada , que hicieron 
una re t i r ada ordenadís ima. 

A pesar de haber sido conse­
guidos los objet ivos y de la va ­
lentía y pericia de todos, la ope­
rac ión no dejó de adolecer de a l ­
gunos e r ro res . 

T a h a r el Berda , posición d o m i ­
nan te sobre el val le del Te la t a , 
colocada sobre fér t i les t i e r r a s . d e 
labor y desde la que hubiera sido 
posible bat i r en buenas condicio­
nes al enemigo que acudió con t ra 
la columna de caballer ía , debió 
ser ocupada definit ivamente. 

La columna de cabal ler ía tenía 
por misión contener al enemigo 
que ba jase de las m o n t a ñ a s de 
S u m a t a y Beni-Isef , sin entrar 
en un combate a fondo qne pudie­
se obligar a las fuerzas restantes 
a variar sus objetivos; debía apo­
ya r se en el cauce del r ío M e h a -
zen y en las estr ibaciones m á s 
p r ó x i m a s a él de las a l tu ras de 
R o í y de T a h a r el Berda . Con 
ella debían coadyuvar las ba te r í a s 
de Rof y las del g rupo del se­
gundo l igero. 

E l valle por donde la co lumna 
ope ró está ce r r ado por su izquier­
da por las posiciones de Rof, y 
a la derecha por T a h a r el Berda . 
E l r ío T e l a t a describe numerosas 
cuevas, y sus ori l las es tán cubier­
tas de maleza y arboleda . F r e n t e 
al cauce encuént ranse la a l tu ras 
de Suma ta . E l enemigo, desl izán­
dose por el valle, siguió la l ínea 
del r ío, y ap rovechando la t r in ­
chera na tu ra l que sus ori l las le 
ofrecían, se acercó mucho a núes-
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S o l d a d o s d e art i l l er ía e m b a r c a n d o m u n i c i o n e s p a r a s e r t r a s b o r d a d a s al B u s t a m a n t e c o n d e s t i n o al P e ñ ó n 

La colocación de la caballería en los flan­
cos es conveniente : s iempre que pueda ser 
empleada para maniobrar por el choque o 
de ataques demostrat ivos, debe as ignársele 
a lgunas unidades de infanter ía . 

E l mismo día 28, las fuerzas de la Co­
mandancia general de Larache, part iendo 
del campamento de Mexe rah , ocuparon las 
posiciones de Beni Solimán y Fendal Yeb-
bel, después de vencer enérgica resistencia 
enemiga, que ocasionó a nues t ras fuerzas 
muchas y dolorosas pérdidas . 

Los días siguientes fueron empleados en 
l levar a cabo el envío de los convoyes p re ­
cisos para aprovis ionar las posiciones de 
vanguard ia recienteinente ocupadas. 

L a evacuación de los her idos del dia 28 
se re t rasó por el mal estado de las pistas, 
debido al temporal de lluvias, ex t r año en 
esta época en la región. 

P a r a remediar el e r ror cometido, se dis­
puso que la columna Marzo ocupara el día 
2 de mayo T a h a r el Berda. La operación se 
real izó normalmente , no sin contar a lgu­
nas bajas. La cabila de Sumata se vio do­
minada en uno de sus puntos de paso al ex ­
terior, y bajo el fuego de nuestras piezas 

t ras fuerzas, causándolas dolorosas pér­
didas . 

Si T a h a r el Berda hubiera sido ocupada, 
desde esta posición y la de Rof, habr ía po­
dido contenerse al enemigo, cruzando nues­
t ros fuegos sobre el valle. Los escuadro­
nes, ocultos, hubieran estado dispuestos al 
choque para el caso, poco probable, de 
que el enemigo pretendiese real izar un 
ataque a fondo sobre nuestras líneas. La 
ocupación dc la posición citada habr ía per­
mit ido, hacer en mejores condiciones la re­
t irada, pues los fuegos contendrían en nues­
t ro flanco derecho al enemigo, sin permi­
t i r le acercarse a las líneas de marcha de las 
columnas. 

La situación de los escuadrones de Regu­
lares, que impulsados por su a r ro jo fueron 
más allá de lo que se había calculado, y la no 
ocupación de T a h a r el Berda, hicieron que 
esta columna tuviese que desarrol lar un es­
fuerzo superior al calculado, viéndose obli­
gada a emplear el combate a pie y dar en él 
intervención a toda su fuerza, con pérdida 
indiscutible dc su eñcacia. E l d e s t r ó y e r B u s t a m a n t e , d e s t i n a d o a l a v i g i l a n c i a d e l a c o s t a d e A l h u c e m a s 

T.os l e g i o n a r i o s e n la c u b i e r t a del B u s t a m a n t e , c o n r u m b o al P e ñ ó n d e V é l e z d e la G o m e r a í 

de Art i l ler ía quedaron fért i les campos de 
indudable riqueza. 

Siguiendo el plan preconcebido, se ordenó 
que el día 7 avanzaran las fuerzas de Ceu­
ta y Larache para ocupar, las pr imeras , el 
collado de Selalem y enlazar con las segun­
das, que marchar ían sobre los poblados de 
Haddadin . 

Las fuerzas de Ceuta se organizaron en 
dos columnas (Marzo y Ser rano) , siendo 
distr ibuida entre ambas la fuerza de la de 
Caballería. 

L a marcha de aprox imac ión desde cl zo­
co se real izó sin novedad, marchando pr i ­
meramente a la posición de A m a a n las ba­
ter ías l igeras , escoltadas por fuerza de P o ­
licía y escuadrones de Regulares de T e ­
tuán. 

L a misión encomendada al general M a r ­
zo consistía en establecer una posición de 
compañía, bater ía y amet ra l ladoras en el 
collado, m á s un blocao en el flanco dere ­
cho de su línea de marcha . Su avance de­
bía proteger el movimiento de Serrano, cui­
dando al mismo tiempo con sus propios ele­
mentos de ga ran t i za r su flanco derecho. 

Se r rano ocuparía a la izquierda de la co­
lumna anter ior una posición de compañía, 
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bater ía y amet ra l l adoras , que servi r ía d e , 
base al avance sobre T a z a r u t . 

La evacuación se ha r í a sobre la enfer­
mer ía d e A m a a n , desde la cual ser ían en- : 
v iados al zoco los her idos cuyo estado lo 
permit iera . 

E l munic ionamiento se ha r í a en dicho pun- : 
to. Las quintas ba ter ías l igeras se establece- ; 
r ían en dicha posición. j 

U n a eficacísima preparac ión de ar t i l le- \ 
r ía permi t ió a los escuadrones a v a n z a r rá - ; 
p idamente por la pendiente de la meseta so- , 
b re sus objet ivos. A cont inuación de ellos ' 
a v a n z a r o n las columnas has ta las posicio- i 
nes, con escasa resistencia. | 

E l avance fué rápido y de g r a n longi tud \ 
unos 9 k i lóme t ros ) . S e r r a n o quedó en cum- j 
pl imiento de la orden recibida a lgo r e t r a - ' 
sado y la Cabal ler ía de M a r z o se vio obli- ' 
gada a r echazar var ios violentos a taques ;j 
enemigos que par t i e ron del poblado de Se- 1 
lalem. P o r la izquierda fueron host i l iza- í 
das nues t ras fuerzas por gentes de Benia- ] 
ros . especialmente de T a z a r u t , y por la de- i 
recha por montañeses de Beni-Isef , ya que -i 
fuerzas de Pol ic ía v ig i laron a S u m a t a du- i 
r an t e todo el día. l 

/ / / / / / / / / / / / / / / 

E m b a r q u e d c l a s f u e r z a s r e p a t r i a d a s en cl p u e r t o ' d e M e l i l l a 
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M e l i l l a : L a c o m i s i ó n d e l E s t a d o .Mayor C e n t r a l o b s e r v a n d o d e s i l e 'ri; 

El enemigo ocupó d u r a n t e el desar ro l lo 
de la acción a lgunas a l t u r a s a la derecha de 
la co lumna M a r z o , y desde el las paqueó 
in tensamente los Cuar te les genera les del 
A l t o Comisar io y Comandan t e genera l de 
Ceuta , al a v a n z a r dichos j e fes a rea l izar 
un reconocimiento sobre las posiciones ocu­
padas . 

E n la izquierda, la mue r t e de H a m i d o el 
Sucan, hizo siii duda que disminuyese la 
impor tanc ia del a taque enemigo. 

L a un ión con las fuerzas de L a r a c h e no 
pudo ser real izada, ya que p a r a ello hubie­
r a sido preciso que aquél las l levaran a cabo 
u n a l a r g a y en e x t r e m o penosa marcha . 

L a s escuadr i l las aé reas cooperaron con 
g r a n eficacia al resul tado de la acción, ut i ­
l izando como referencia en m u c h a s ocas io­
nes, especialmente en la re t i rada , las ex ­
plosiones de Ar t i l l e r ía . 

E l repl iegue se hizo bien, g rac i a s al que­
b r a n t o sufr ido du ran t e el combate por las 
gentes de T a z a r u t , pero costó a lgunas ba jas . 

E l enemigo c ruzaba sus fuegos sobre la 
loma por donde m a r c h a b a n las dos colum­
nas, y de haber insist ido en su a taque, el 
repl iegue hub ie ra sido sangr ien to . 

L a s ba te r ías l igeras , desde A m a a n , hicie-

i i a y a s t , n u e s t r a s l i n c a s a v a n z a d a s 

ron d isparos muy eficaces sobre los núcleos 
enemigos que host i l izaban nues t ra m a r c h a . 

El deseo de rea l izar la unión con las t r o ­
pas de L a r a c h e hizo que la columna M a r ­
zo a v a n z a r a demasiado, exponiéndose a un 
desca labro por la insegur idad de los flan­
cos, p a r a cuya defensa se contaba con es­
casas fuerzas disponibles. 

El día 9, la co lumna S e r r a n o ocupó y 
fortificó sin resis tencia una posición donde 
quedó establecido un blocao de enlace en t re 
la ocupada el día an t e r io r y el ins ta lado 
por M a r z o . Al mismo t iempo se hizo el r e ­
levo de las posiciones, p rac t icándose un re ­
conocimiento a r t i l l e ro del campo y estudio 
de la pista pa ra l levar a vangua rd i a las b a ­
te r ías l igeras que debían ac tua r en la ocu­
pación de T a z a r u t . 

Las fuerzas de L a r a c h e a v a n z a r o n mien­
t r a s t an to por el al to valle del B u k r u s y 
río T e l a t a en dirección a las de Ceuta , sin 
l leüar a rea l izar la unión con éstas has ta 
el d ía 10, en que la co lumna de M a r z o que 
sal ió de A m a a n estableció el contacto , sin 
d i spa ra r un t i ro , con la co lumna S a n i u r j o , 
que m a r c h a n d o por los a l tos de H a d d a d d i n 
(Beni- Issef ) , ocupó y fortificó en ellos a l ­
gunas posiciones. 

L o s h e r o i c o s l e g i o n a r i o s s u p e r v i v i e n t e s del b l o c a o d e M i s k r e l a , q u e e s c r i b i e r o n u n a g l o r i o s a p á g i n a c u la 
h i s t o r i a d e n u e s t r a a c t u a c i ó n e n M a r r u e c o s 
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M o r o s d e B e n i a r o s c a p t u r a d o s p o r n u e s t r a s t r o p a s , l l e v a d o s a p r e s e n c i a del A l t o Co]nisar i ( j 
) "Rubio 

La columna de La rache pernoc tó en 
A m a a n . 

E l I I de mayo fueron dadas las órdenes 
pa ra la ocupación de T a z a r u t . Las fuerzas 
de Ceuta quedaron o rgan izadas en igual 
f o r m a que el día 7. La caballería quedó 
afec ta a la columna Se r r ano , que debía m a r ­
char por la izquierda del f ren te de des])liegue. 

E s t a columna se concent ró en T a c u m . 
La del genera l M a r z o lo hizo en .Amaan, y 
la de L a r a c h e en Buse ruas . 

La columna S e r r a n o debía envolver por 
la izquierda T a z a r u t , ocupando posiciones 

en -A.in Gana y X . L a columna San jur jo , 
m a r c h a n d o por la derecha, ocupar ía t am­
bién a lgunas posiciones, y M a r z o marcha ­
ría sobre T a z a r u t . 

E n el poblado se dispuso quedasen fuer­
zas de las t res columnas , debiendo p rece ­
derse en seguida de ocupar lo a rea l izar su 
fortificación. 

Los edificios de propiedad del Raisuni 
debían ser respetados , así como las mez­
qui tas . 

S e r r a n o m a r c h a r í a has ta el número i 
siendo protegido su avance por las ba te r ías 

4 f i t 

l^üs ic ión d e f o n t a n e z d o n d e m u r i ó el c o m a n d a n t e de l T e r c i o de l m i s m e n o m b r e J'oto L á z a r o 

l igeras establecidas cerca de Buse ruas y Se­
leca. San ju r jo avanza r í a has ta el núinero 3 , 
y una vez real izado el avance de dichas dos 
columnas . M a r z o l anza r í a la suya sobre 
T a z a r u t , esperando previa tnente el momen­
to en que las cabal ler ías de aquél las se 
un ie ran detr.ás del objetivo. 

Las ba te r ías l igeras p ro teger ían el avan ­
ce de las co lumnas has ta que las caballe­
r ías de S e r r a n o y S a n i u r j o emprendiesen 
el s u y o ; después v ig i la r ían el campo pa ra 
evi tar incursiones sobre nues t ras l íneas. 

E l municionainiento y la evacuación de 
her idos se ha r í a sobre D e x i a r y A m a a n . 

L a operación se real izó en la fo rma p re ­
vista, si bien con g r a n resis tencia enemiga 
en su ú l t ima par te cont ra las co lumnas Se­
r r a n o y San ju r jo . E n T a z a r u t no encon­
t r a r o n nues t ras t ropas resistencia a lguna . 
E l enemigo colocado en las ver t ientes del 
Yebel A l a m causó muchas ba jas a la co­
lumna Se-rrano, ent re ellas la muy dolorosa 
y por todos sentida del heroico je fe de R e ­
gu la res de Ceuta, teniente coronel Gonzá­
lez Tab l a s . 

L a fortificación dc T a z a r u t comenzó muy 
ta rde . E l g r a n n ú m e r o de fuerzas que de­
bían allí pernoctar , y el fuego inantenido 
por el enemigo has ta el ú l t imo instante, 
hizo que las operaciones p repa ra to r i a s del 
vivac se l levasen con poco orden. 

Dominado el poblado por las es t r ibacio­
nes del Buhasem, fué necesario a le ja r el 
servicio de segur idad y pensar en la ins­
ta lación de posiciones de Pol ic ía que, g a ­
ran t i zando la segur idad de T a z a r u t , im­
pidieran la repet ición de los hechos ocur r i ­
dos poco después de la ocupación de Xauen . 

L a noche se deslizó t ranqui la , y el ene­
migo no hosti l izó los puestos ni las posi­
ciones. 

El regreso de las fuerzas que no hab ían 
de quedar en T a z a r u t se hizo sin novedad. 

E n t r e las posiciones ocupadas dicho día. 
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la de ve rdade ra impor tancia mi l i ta r sobre 
T a z a r u t es la de Aa in Gana. Su man ten i ­
miento permi t i r í a tal vez abandona r el po­
blado, difícil de defender s iempre con es­
casas fuerzas . 

E l Raisuni no esperó en su residencia el 
a taque de nues t ras t ropas , y buscó en el 
monte un nuevo refugio. Su pres t ig io que­
dó, no obstante , mermadís imo , y muchos de 
los suyos en tab la ron en seguida gest iones 
pa ra someterse al Majzén . 

La toma de T a z a r u t t iene un epílogo 
bas tan te t r i s t e : la r e t i r ada de la co lumna 
S a n j u r j o a M e x e r a h . San ju r jo salió de 
A m a a n pa ra r eg re sa r por el Te l a t a de Beni -
Ysef. A Alarzo se le dió el cometido de co­
locar una posición ( t ienda fort if icada) en 
D a r el Barda , d i s t rayendo a los de S u m a t a 
mien t ras pasaban las t ropas de La rache . 

L a co lumna S a n i u r j o l legó sin novedad 
,'iasta el Te la ta , debido a que la cabila de Su -
:)nata, al no t a r la presencia "de las fuerzas 
de M a r z o , se man tuvo a la expec t a t i va ; pe­
r o al ver que no avanzaba comenzó a hos t i ­
l izar la r e t agua rd i a de aquel la columna. M á s 
t a rde , sumándose a los de S u m a t a la f rac ­
ción d e Beni Abda la (Beni - I sef ) , se en tabló 
un serio combate en que las t ropas de S a n ­
ju r jo tuvieron mucho que sufr i r . 

D o s causas pr incipales mot iva ron este con­
t r a t i empo : la defectuosa disposición en que 
iban colocados los diversos elementos en la 
columna y la quietud de M a r z o . La enorme 
impedimenta que l levaban las t ropas en su 
m a r c h a a M e x e r a h obl igaban a m á s p ro tec ­
ción y m á s enlace. 

P o r aquí se r u m o r e a que abandonamos 
b a i a s ; que a lgunas ca ías de municiones ca­
ye ron en poder del enemigo v o t r a s mi! co­
sas a que no damos crédi to. Si ba habido fal­
ta, las sanciones impuestas sa ld rán a re lu­
cir con el t iemno. E n lo nue se diré... no h a v 
ca raos Dará el genera! S a n i u r i o . que con su 
a l ta i e ra rqu ía no puede ni debe meterse en 
de ta l l e s : la resnonsabi l idad, si ¡a hubo, co­
r responde al m a n d o subal terno, en donde los 
buenos deben recibir p ron to la merecida r e -
comnensa : el cas t igo del inento. 

Como en nues t ro n r ó x i m o n ú m e r o comple­
t a r emos nues t ro inicio, de i amos a un lado la 
oneración del día i 7 de mayo, pa ra sesruir con 
las de la .serie que. según pa r t e oficial, h a n 
pues ta t é r m i n o a es ta e tana de la camnaña . 

E l 21 de mayo , ope ra ron combinadamente 

I m p o n e n t e m a n i f e s L i c i ó n d e d u e l o e n C e u t a c o n m o t i v o d e l e n t i e r r o d e l c a d á v e r del h e r o i c o 
t e n i e n t e c o r o n e l C o n z á l e z T a b l a s 

l as co lumnas S a n j u r j o y M a r z o , sa l iendo la 
p r imera del campamento de M e x e r a h y la 
de M a r z o del Jemis . 

La columna M a r z o se concent ró en A m a a n , 
emprendiendo la marcha en la di rección del 
zoco de Te la t a , movimiento flanqueado por 
la cabal ler ía . Después de ocupar las a l tu ras 
p r ó x i m a s al río Te la ta , la cuar ta mía de Ceu­
ta colocó va r i as posiciones. 

La columna San ju r jo puso dos posiciones 
y quemó el poblado de Buda, que le host i l i ­
zó el día 1 7 . 

L a marcha , has ta dominar el zoco de T e -
lata , se hizo sin d i spa ra r un t i ro , po rque se 
l levó a cabo por t e r renos de Benihia (Beni-
Ysef ) , que se ha l lan somet idos ; después 
t u r b ó la t ranqui l idad la gente de Suma ta . 

E l día 2 3 , la cabal ler ía de la cua r t a mía de 
Ceuta hizo el r ecor r ido desde la posición del 
zoco del T e l a t a de Beni -Ysef has ta l a p r i ­
mera de las posiciones de La rache . E s ve r ­
dad que no d i spa ró un t i ro, pero no es menos 
cierto que respetó los t e r renos de S u m a t a . 

P o r ú l t imo, el 24 de m a y o sal ieron del 
Jemis dos c o l u m n a s : una a l . mando del t e ­
niente coronel Beni to , de Regu la re s , y o t r a 

F o t o K l ib io 

al del coronel C a b a l l e r o ; ocupando la p r i ­
mera una posición debajo de A f e r n u m , y 
la de Caba l le ro un blociio de enlace. Se sos­
tuvo fuego con los kabi leños huidos d e Y e ­
bel A lam. 

Las operaciones en B e n i - A r ó s en su to ­
ta l idad h a n resu l tado bien. N u m e r o s o s po ­
blados se han sometido, y en el campo ha 
sido no tada una g r a n impres ión de decai­
miento y desconcier to a n t e nues t ro v ic to­
rioso avance. Las cabilas de Beni-Issef y 
B e n i - A r ó s h a n sido somet idas en su to ta ­
l idad y ocupadas en toda su extens ión . Su ­
ma ta ha quedado intacta , pero l a c i rcuns­
tancia de encon t ra r se rodeada por nues t ras 
posiciones p e r m i t i r á e jercer sobre ella una 
intensa l abor política, un ida en caso e x t r e ­
mo a la in tervención de nues t ra s fuerzas . 

A h o r a es preciso desa r ro l l a r una intensa 
labor polí t ica l lena d e tac to y de intel igen­
cia, p a r a consol idar lo hecho t a n va l iente­
mente por las fuerzas de Ceuta y de L a r a ­
che en las br i l lantes operaciones reseñadas . 

M. 

E L A L F É R E Z V I L L A M I D E 

U n a de las m á s sensibles pérd idas que h a 

exper imen tado el Grupo de Regu la res de 

La rache , con mot ivo de las recientes opera ­

ciones en la cabila de Ben i -Arós , ha sido 

la del heroico a l f é rez D . J o s é Vi l l amide 

Caro l , mue r to al r eg re sa r la . co lumna de 

que f o r m a b a p a r t e su sección, después d e la 

toma de T a z a r u t , al campamento genera l 

de Mese rah , s iguiendo el r ío Te la ta , sien­

do a tacada de flanco la r e t agua rd i a . A l in­

fo r tunado oficial le cumpl ió rendi r el t r i ­

buto de su vida por la P a t r i a cuando le 

fa l taba un mes p a r a ascender a teniente, y 

el mismo t iempo p a r a cumpl i r los ve in te 

años de edad. Los jefes y oficiales que h a ­

b ían compar t ido con el a l fé rez Vi l l amide 
E l a l f é r e z V i l l a m i d e , m u e r t o g l o r i o s a m e n t e e n M e s e r a h 

los aza res y penur ias de la vida mil i tar , sa­

bían pe r fec tamen te las dotes de ferviente 

pa t r io t i smo, de va len t ía y d e m á s cual idades 

que le adornaban , d i r ig iendo a su padre , 

nues t ro quer ido compañe ro en la L i g a 

Afr ican i s ta , el teniente coronel D . J o r g e 

Vi l lamide . el s iguiente t e l e g r a m a : "Of ic ia ­

lidad este batal lón, en te rada vues t ro tele­

g r a m a , envía más p ro fundo sent imiento por 

pérd ida i r reparab le , teniendo orgul lo haber 

contado ent re sus fllas a quien supo da r su 

vida por la P a t r i a " . A este tes t imonio de 

pésame y a los o t ros muchos que se h a n r e ­

cibido, en t re ellos uno del genera l Mi lans 

del Bochs , en nombre de S. AI. el Rey, uni ­

mos el nues t ro m u y sincero. 
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INFORMACIÓN GENERAL DE LA Z O N A ESPAÑOLA 
Inauguración de los depósitos de petróleo 

E l d ía 21 d e m a y o se i n a u g u r a r o n 

oficialmente los depós i tos de pe t ró leo 

en Ceuta , y la, E m p r e s a , r e p r e s e n t a d a 

por u n o de sus pr inc ipa les d i rec to res , 

el señor Iba r ro l a , celel)ró t an e x t r a ­

o r d i n a r i a fiesta de m a n e r a esp lénd ida . 

C o n c u r r i e r o n a la bendic ión todas las 

a u t o r i d a d e s y una. selecta c o n c u r r e n ­

cia, s iendo obsequ iados todos con 

v e r d a d e r o lu jo . 

E l m i s m o día de la i naugurac ión , 

un vapo r de 12.000 tone ladas dejó en 

uno de los depós i tos 7.500 tone ladas 

de pe t ró leo , y an tes de q u e lanzase 

a m a r r a s , ya e spe raban dos m á s p a r a 

t o m a r t an p rec iado combus t ib le . 

L o s depós i tos t ienen capac idad p a r a 

29.000 tone ladas , y c o n s t a n t e m e n t e 

t e n d r á Ceu ta en su bah ía va r ios va ­

pores de d i s t in tas naciona.l idades, de ­

j a n d o pe t ró l eo c t o m á n d o l o . 

E s o r e p r e s e n t a p a r a n u e s t r o p u e r t o 

del E s t r e c h o , no t an sólo el i ng reso 

m a t e r i a l d e lo q u e de jen d u r a n t e su 

es tancia esos vapores , s ino t amb ién el 

que Ceu ta será conocida, a u m e n t a n ­

do sus re lac iones con el m u n d o ; y si 

el p u e r t o se c o n s t r u y e r á p i d a m e n t e , y 

con él los a lmacenes en p royec to , pu ­

d ie ra conve r t i r s e en u n L l a m b u r g o , 

p o r q u e qu izá naciones como N o r t e ­

a m é r i c a lo el igiesen p a r a desde allí 

l a n z a r a E u r o p a y Á f r i c a las m e r -

cancía.s de su indus t r i a . 

A d e m á s , los ba rcos que t o m e n p e ­

t ró leo p o d r á n t o m a r ( p tone ladas de 

a g u a p o r ho ra , con la n u e v a a '-ome-

t ida que se está hac iendo , y al m i s m o 

t i empo comple ta r las neces idades de 

ca rnes y d e m á s v íveres pa.fa sus 

v ia jes . 

Debe el Gob ie rno hace r el e s fue r ­

zo de t e r m i n a r las o b r a s p a r a q u e 

Ceu ta sea la v e r d a d e r a cabeza de 

p u e n t e po r d o n d e la civil ización se 

a d e n t r e en Áf r i ca , en f o r m a de t u ­

r i s ta o de mercanc ía . E l m o m e n t o es 

o p o r t u n o y ú n i c o ; es necesar io g a n a r 

po r la m a n o al f u t u r o ])uerto de 

T á n g e r . 

Hidroaviacíón 

N o s p r e g u n t a m o s a s o m b r a d o s , 

cua.ntos cono'-emos R í o M a r t í n y Ceu ­

ta, ¿ p o r q u é la es tación de h i d r o s no 

se establece en Ceuta , y sí en u n a pla­

ya abier ta , su j e t a casi s i e m p r e a fuer­

tes vendava les , como es R í o M a r t í n ? 

N o s con tes t an q u e C e u t a no es del 

Pro tec tora .do ; p e r o n o s o t r o s d e c i m o s : 

Y , ¿ C e u t a no es E s p a ñ a ? ¿ N o es la 

nación p r o t e c t o r a ? 

U n a s veces nos fijamos en peque ­

ñ a s c o s a s ; en cambio , en las q u e son 

g r a n d e s y de ut i l idad, ap l icamos los 

pro tocolos , d isposic iones , etc. 

Ceu ta t iene el va lor de su posición, 

y los hidroa.viones, u n rad io de acción 

to r t í s imo apoyados en u n a p laza fuer­

te a dos pasos de Es])aña. 

C reemos deb ie ra es tablecerse la es ­

tación en Ceuta , d o n d e ex is ten tal le­

res de r epa rac ión , pe r tenec ien tes al 

Esta.do, y sobre todo q u e es E s p a ñ a 

m i s m a . 

S e a m o s prác t icos , que n u n c a a p r e n ­

demos , y c u á n t a s m á s dif icultades nos 

p o n g a m o s , m á s r e i r án los q u e desean 

n u e s t r o cansanc io y ru ina , y las dos 

cosas pueden l legar, si no ap rovecha ­

m o s los med ios m á s fáciles p a r a n u e s ­

t r o m e j o r desenvolv imien to en M a ­

r ruecos . M . F . 

Los colonos españoles de la región de Melilla 
perjudicados por los sucesos de Julio 

Los colonos españoles de la región de 
Melil la, per judicados con mot ivo de los la ­
mentables sucesos de jul io ú l t imo, han re­
par t ido con profus ión un folleto donde po­
nen de manifiesto la las t imosa s i tuación en 
que han quedado muchos de ellos que vi ­
nieron a establecerse en el P r o t e c t o r a d o es­
pañol con capitales de a lguna impor tancia , 
deseosos de contr ibui r con su t r aba jo e ini­
ciat ivas a la labor colonizadora de E s p a ­
ña. Ser ía de desear que las au tor idades d i ­
rec to ras de nues t ra acción en M a r r u e c o s 
pus ieran de su pa r t e todo lo necesar io p a r a 
resolver r áp idamente la cuest ión de las in­
demnizaciones, fijando con toda c lar idad un 
cr i ter io legal que sirva de norma , del mis­
mo modo que se hizo con las reclamaciones . 
que mot iva ron los daños causados por la in­
surrecc ión de las cabilas en el año 1917. 
T a m b i é n sería a l t amente político un amplio 
cr i ter io en mate r ia de ant icipos re in tegrables 
a los agr icu l to res de N a d o r , Garet , M o n t e 
. ' \ r rui t , e tcétera, a fin de que puedan reanu­
d a r inmedia tamente los cultivos, evi tando d e 
ese modo no sólo ya la ru ina de numerosos 
connacionales, sino el precedente funesto en 
una labor colonizadora de la m a y o r impor­
tancia política y económica. 

Los prisioneros y el Padre Revilla 

T e m a de g randes y apas ionados comen­
ta r ios ha sido el v ia ie real izado por el be­
nemér i to padre Revil la a la cabila de B e -
niur r iague l , donde conferenció con Abd-e l -
K r i m . 

El padre Revil la , nues t ro querido conso­
cio, re la ta la ent revis ta con el jefe de la 
rebeldía, quien según dice, se nicira a t r a t a r 
con los e lementos mil i tares sobre la l ibera­
ción de los cautivos, e insiste en ex ig i r que 
le sean entre<rados los pr is ioneros moros 
aue tenemos en nues t ro poder y cua t ro mi ­
llones de pesetas. 

Las peripecias del v ia ie y los pel igros 
que a c o m p a ñ a r o n al padre Revi l la en su 
accidentada excurs ión desde U x d a a la cos­
ta de Alhucemas , cst^n llenos de in terés al 
ser r e fe r ' dos por el i lustre reliirioso, y de ­
mues t r an el celo pa t r ió t ico v eTano-élico que 
le inspi ró en su misión dificilísima. 

L a s af i rmaciones de! pad re Revil la , a m ­
pl iamente recogidas y comentades por toda 

la P r ensa , han sido un revulsivo pa ra la 
opinión, cada día más decidida e in teresada 
en que los pr is ioneros sean l iber tados en 
plazo brevís imo. 

Las recompensas militares 

Las Cor tes , al fin, h a n real izado un acto 

de just icia al vo ta r la ley, ascendiendo 

por mér i tos de g u e r r a a un br i l lan te n ú ­

cleo de jefes y oficiales de nues t ro E j é r ­

cito. 

D e dicho documento , que ha merecido el 

aplauso de la opinión, hacemos un ex t rac to . 

Se concede el empleo super ior inmediato 

a aquel con que figuran en la siguiente r e ­

lación, a los oficiales incluidos en ella 

por los servicios qne p r e s t a ron y mér i tos 

que con t ra j e ron en campaña , desde la fecha 

de 29 de junio de 1918 has ta la de su fa­

llecimiento. 

Infantería.—Teniente D . Vicente S e r r a ­

no Scot ts , empleo d e - c a p i t á n con la an t i ­

güedad de 3 de febrero de 1920; teniente 

D. En r ique M a l a g ó n P a r d o , empleo de ca­

pi tán con la an t igüedad de 31 de oc tubre 

de 1920, y teniente D . J e n a r o P é r e z P a v é s , 

empleo de capi tán con la an t igüedad de 25 
de febrero de 1920. 

Asimismo se p romueve al empleo supe­

r ior inmediato, con la an t igüedad de 3 de 

febrero de 1920, fecha final del p r imer pe­

ríodo que se recompensa a pa r t i r de la ley 

de 29 de junio de 1918, al teniente coronel, 

capi tán y teniente, respect ivamente , del 

A r m a de In fan te r í a , D . Alber to Cas t ro Gi­

rona, D . E leu te r io P e ñ a Rodr íguez y don 

B a r t o l o m é P o n s Abel lo . 

Se concede también empleo super ior in­

media to , con la re fer ida an t igüedad de 3 
de febrero de 1920, a los capitanes de I n ­

fan te r ía D . Rober to A g u i l a r Mar t í nez , don . 

Manue l Garc ía Mar t ínez , D . J u a n Y a g ü e 

B l a n c o ; al teniente de In fan t e r í a D . José 

V á r e l a Igles ias , y al de Cabal ler ía D . M a ­

riano B u x ó Mar t ínez . 

Se o to rga la misma recompensa, con a n ­

t igüedad de 31 de oc tubre de 1920, fecha 

final del segundo per íodo que se recom­

pensa, al coronel de Es t ado M a y o r don 

Franc i sco Gómez J o r d a n a y S o u z a ; a los 

capi tanes de In fan t e r í a D . E u g e n i o San t a -

na Gros y D . Luis Rueda L e d e s m a ; al t e ­

niente de I n f a n t e r í a D . Anton io Cas te jón 

Esp inosa y al capi tán de -A.rtiUería D . E n ­

rique J u r a d o Bar r io s . 

P o r ú l t imo, se p romueve al empleo de 

genera l de b r igada al coronel del A r m a de 

I n f a n t e r í a D . A lbe r to Cas t ro Girona, con 

la an t igüedad de la fecha de la ley. 

Fe l ic i tamos a todos los jefes y oficiales 

ascendidos, y muy especialmente a los nue­

vos genara les señores J o r d a n a y Cas t ro 

Girona, de los que tan to espera E s p a ñ a , 

a tendiendo a los servicios mer i tor ios que 

h a n pres tado en Mar ruecos . 
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Informaciones económicas y financieras 
Líneas regulares marítimas a Marruecos 

Las relaciones mar í t imas de Aleman ia 

con M a r r u e c o s , has ta a h o r a o rgan izadas de 

modo i r regu la r , van a ser considerablemen­

te me jo radas por la creación de dos servi­

cios regulares . P o r una pa r t e la O lden b u rg 

Por tugues i sche ha inaugurado recientemen­

te una línea exc lus ivamente a l emana pa ra 

pasa jeros y mercancías de H a m b u r g o a Gi­

b ra l t a r y a los puer tos del M a r r u e c o s espa­

ñol. El servicio se efectúa ac tua lmen te por 

el vapor Ida Bhnnenthal, de 2 339 tonela­

das, quedando re fo rzado esta p r imave ra por 

t res nuevos barcos que se están t e rminando . 

Las salidas serán semanales en esta épocd. 

P o r o t r a par te , la Deutsche M a r o k k o Li -

nie, f o rmada por la F l ensbu rge r D a m p -

fer Cíe, la W . H e m s o t h A. G., de Edén , y 

la Ozean D a m p f e r A. G. de F lensburg , 

e fec túan desde enero un servicio r egu la r de 

mercancías ent re H a m b u r g o , Ceuta, Te tuán , 

Meli l la y Larache , sin escalas in termedias . 

Cinco barcos a lemanes , todos de cons t ruc­

ción reciente, están afectos a este servicio 

y se l l a m a n : Erika, Helino-Heinsoth, Hein-

rich-Schuldt, Irmgard y Martka-Iiemsoth; 

desde m a r z o figura o t ro ba rco más . 

El ferrocarr i l de Tánger a Fez 

Como se sabe, en v i r tud de pacto inter­

nacional , F r a n c i a y E s p a ñ a es tán obl igadas 

a d ispensar su ayuda mater ia l y moral a la 

Compañía f rancoespañola p a r a el tendido y 

explotac ión del fe r rocar r i l T á n g e r - F e z . 

E n la actual idad, dicha Compañ ía emite 

un emprés t i to de 12 mil lones de pesetas, 

cuya suscr ipción se h a r á el día 18 del a c ­

tual , a s egu rada por un núcleo de Bancos 

t an impor tan tes como los de U r q u i j o , Bi l ­

bao y Cent ra l , de M a d r i d ; Banca A r n ú s , 

Hispano-Colon ia l y A r n ú s Gar í , de Ba rce ­

lona, y Rodr íguez -Acos ta , de Granada . Los 

servicios de intereses y amor t i zac ión es tán 

ga ran t i zados por ,el T e s o r o español , y, en 

v i r tud de esta ga ran t í a , que da a dicho va­

lor el ca rác te r de fondo público, el Banco 

de E s p a ñ a ha acordado admi t i r lo a p igno­

rac ión por el 80 p o r 100 de su valor . T a m ­

bién está admit ido a la cotización oficial en 

las Bolsas de Madr id , Barce lona y Bi lbao. 

Los t í tulos que se emiten son en n ú m e r o 

de 24.000, de 500 pesetas cada uno, con el 

6 por 100 anual , a cobrar por semestres , 

en i.° de enero y i.° de jul io de cada año . 

Sin embargo , como el tipo de emisión es 

el de 94,So por 100, o sean 472,50 pesetas , 

de las cuales 50 se e n t r e g a r á n al suscribir 

y el res to el día 31 de este mes, y el im­

por te del t imbre lo paga la Sociedad, dicho 

in terés nominal se convier te en efectivo, 

const i tuyendo hoy la me jo r invers ión del 

dinero. 

E s de esperar , en vista de esta mul t i tud 

de venta jas posi t ivas, que el éxi to más com­

pleto acompañe a la emisión, y que la can­

t idad, rea lmente exigua, que se solicita, 

12 mil lones de pesetas, sea cubier ta con 

exceso el mismo día 1 8 ; por ser este valor-

de reconocida g a r a n t í a y bondad. 

Información agrícola de la región 
de Alcazarquivir 

Los pronóst icos que pueden hacerse so­

b re la cosecha en esta r eg ión y en el p r e - . 

senté año , son en ex t r emo pesimistas , pues 

a lgunas de las var iedades de los cereales 

se p resen tan en muy malas condiciones. E l 

sorgo, por ejemplo (pr imer a l imento del in­

dígena hab i tan te del l lano), has ta la presen­

te ni siquiera ha b ro tado , dándose casos en 

que de la semente ra de cua t ro o cinco p a r ­

celas, no ha l legado a g e r m i n a r ni un 10 
por 100. 

Las causas son bien notor ias . E s t e a ñ o 

las l luvias se han r e t r a sado considerable­

mente , siendo además escasas y por consi­

guiente poco f ruc t í fe ras . A u n puede me jo ­

r a r s e la s i tuación si en el res to del mes a c ­

tual l lueve lo bas tan te pa ra hacer g e r m i n a r 

el sorgo que no lo ha hecho aún , consiguien­

do que al p resen ta r se una regu la r cosecha 

de este cereal, se al ivie el consumo del t r i ­

go por el indígena del campo. 

La cosecha de habas y t r igo se presenta 

bien has ta el momento actual , y si no ocu­

r r e n i n g ú n cont ra t iempo en los t r e s meses 

que fa l tan pa ra la recolección, podrá de­

cirse que es f rancamente buena. E n cambio 

la cebada puede cons iderarse asegurada , 

aunque de infer ior cal idad que la del pasa ­

do año , por fal ta de peso, debido a la -casi 

forzada madurez ex ig ida por el exceso de 

calor, que la ha obl igado a g r a n a r an tes de 

t iempo. A pesar de su mala calidad, la can­

t idad será igual o supe ra rá a la de la pa­

sada cosecha. 

H a bas t ado que ci rculasen estas not ic ias 

en t re los a^'r icultores pa ra que el mercado 

haya iniciado el aumen to en los precios de 

los d i fe ren tes cereales, especialmente el t r i ­

go, que ha sufr ido cl de 15 pesetas por 

a lmud (med 'da de! país que a r r o j a a p r o x i ­

madamen te de A9) a 50 k i l og ramos ) . E s t o 

contando con que con t inúa la en t r ada en 

ésta, procedente de la vecina zona francesa, 

de casi todos los cereales, excepto la ceba­

da, que está prohibida su expor tac ión . 

E n los actuales momentos la a l a r m a es 

genera l , pues este año el n ú m e r o de ag r i -

cviltores es mayor , debido al ba jo precio con 

que se ha sostenido la sementera y el g a ­

nado de labor du ran t e la s iembra . 

M U N D O M U S U L M Á N 
A R G E L I A 

E l cónsul de Oran comunica al min is t ro 
de E s t a d o que, con g r a n solemnidad y as is ­
tencia de numeroso público, se h a celebra­
do el ac to de bendecir el mater ia l sani tar io 
adqu i r ido con el p roduc to de la suscr ipción 
que p a r a el E j é r c i t o de Áf r i ca inició el 
Consulado de E s p a ñ a , y a la que h a n co­
operado todos los españoles de Oran. E l 
mate r i a l consiste en una t ienda-hospi ta l con 
vein t icuat ro camas plegables de h i e r r o ; de­
pósi tos de a g u a de cien l i t ros de capacidad, 
y t ienda de operaciones, eon una mesa, ma ­
terial qu i rú rg ico y de desinfección. E n au­
sencia del obispo, dió la bendición el vica­
r io general de la diócesis. E l acto const i tu­
y ó un hecho de acendrado pa t r io t i smo. 

Con el ceremonial acos tumbrado , f u é 
ab ie r t a el 23 del mes de mayo pasado la 
sesión o rd ina r i a de las Delegaciones finan­
cieras pa ra 1922. 

E l gobe rnado r genera l sometió a la A s a m ­
blea el proyecto de presupues tos pa ra el • 
ejercicio económico de 1922-23. M r . S teeg 
t r a t ó del reciente viaje de M r . Mil lerand, 
r indiendo un homena je a las poblaciones a r ­
gelinas que han recibido con entus iasmo al 
jefe del E s t a d o . 

H a b l ó de los nuevos presupuestos , dicien­
do que al per íodo de superávi ts de 1901 
a 1914 ha sucedido, como consecuencia de la 
gue r r a , el de los déficits, lo que impone una 
polí t ica de prudencia , que no significa pu­
si lanimidad. 

Las carac ter í s t icas del nuevo presupues to ¡ 

son conservar los mismos ingresos que en 
el an te r io r y reducir los gas tos de personal . 

T r a t ó M r . S teeg de los servicios m a r í t i ­
mos y postales y del desar ro l lo de la a g r i ­
cul tura , l igado con el problema de la con­
quis ta del agua y del crédi to agr íco la . 

P o r ú l t imo, la Asamblea acordó re i t e ra r 
a F r a n c i a la inal terable fidelidad de la A r ­
gelia ; a f i rmar la necesidad de una polít ica 
nacional susceptible de concil iar la recons­
t rucc ión pacífica de E u r o p a , con la consa­
g rac ión de los derechos l eg í t imamente ad ­
quir idos, y d i r ig i r al Gobierno sus más 
pa t r ió t icas felicitaciones por la firmeza y ' . 
la c lar idad con que había manten ido los d e - ; 
rechos imprescindibles y el pres t ig io mora l ; 
de F ranc i a . 

T Ú N E Z 

El residente genera l de F r a n c i a en T ú ­
nez, Mr . L. Saint , ha hecho, con mot ivo d e 
su es tadía en P a r í s , in teresantes dec la ra ­
ciones acerca de la s i tuación política de la 
Regencia . A su juicio, el viaje del P r e s i ­
dente de la Repúbl ica a T ú n e z ha cont r i -
Ijuido notablemente a esclarecer la ca rgada 
a tmós fe ra en que se encont raba aquel país . 
E n cuanto a las r e f o r m a s t an insis tente­
mente pedidas por los elementos jóvenes t u ­
necinos y que h a n sido r e t a rdadas por los 
recientes acontecimientos , no t a r d a r á n en ser 
una real idad conforme anunció en su dis­
curso M r . Mi l le rand . A ñ a d i ó que el objeto 
de su viaje era s implemente que el Gob ' e rno 
diera su aprobac ión a de te rminados proyec­
tos de reorgan izac ión admin i s t ra t iva que h a ­
bía e laborado y con los que tenía la esperan-
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za de cont r ibui r a la evolución mater ia l y 
mora l de T ú n e z dent ro del más perfec to or­
den y mediante una plena confianza ent re los 
países pro tegido y protec tor . 

E G I P T O 

Al an t e r i o r per íodo de agi tac ión y de 
constantes motines, ha sucedido en Eg ip to , 
du ran te todo el • pasado mes de mayo , una 
calma completa, que en pa r t e puede a t r i ­
buirse a la celebración del R a m a d á n , pero 
que en g r a n medida personifica evidente­
mente un compás de espera, has ta ver el 
resul tado del nuevo régimen. Los pa r t ida ­
r ios de Zagh lu l no h a n dejado de hacer 
p ropaganda , pero sin g r a n resul tado apa­
rente ; ve rdad es que cada vez que han 
anunciado un mitin, el Gobierno h a p roh i ­
bido su celebración. E s t o no obstante , el 
U a f d sigue o rgan izando asambleas y con­
ferencias , sin duda contando ya con esta 
prohibic ión sis temática, que en cier to modo 
favorece su causa, puesto que mant iene el 
fuego sag rado del zaghlu l i smo, mucho me­
jo r que todos los discursos polít icos. 

El Ahaby, el per iódico ó r g a n o del pa r ­
tido exa l tado , suspendido hace siete meses, 
quedó au to r izado p a r a reaparecer a pr inc i ­
pios de m a y o ; pero inmedia tamente empe­
zó a publicar a r t ícu los tan e x a g e r a d a m e n t e 
apasionados, que el Gobierno se ha vis to 
obl igado a suspender lo de nuevo indefini­
damente . 

Ac tua lmente , la cuest ión de quién debe 
gobe rna r en el Sudán egipcio es objeto de 
g raves preocupaciones, t an to en Eg ip to 
como en Ing l a t e r r a . La Comis ión enca rga ­
da de redac ta r la Cons t i tuc ión ha anuncia­
do que se propone cons iderar el Sudán 
como una par te inseparable de Eg ip to , bajo 
la soberanía del rey de Eg ip to , que deberá 
t omar el t í tulo de " R e y de Eg ip to y del 
S u d á n " . P e r o es el caso que en la decla­
ración del Gobierno inglés a Eg ip to , hecha 
de acuerdo con el actual Minis te r io egipcio, 
y sobre la cual se ha basado la ins taura ­
ción del nuevo régimen, se incluye la cues­
t ión del Su d án ent re aquel las que quedan 
por resolver en negociaciones fu turas en t re 
la G r a n B r e t a ñ a y E g i p t o después del es­
tablecimiento del Gobierno const i tucional 
egipcio. 

P o r o t ra par te , lo rd Al lenby ha real iza­
do un l a rgo viaje por el Sudán , l legando 
has ta Reyaf, que es el l ímite de la nave­
gación por el Ni lo , a unos 1.600 k i lómet ros 
de K a r t u m , río a r r iba y h a vis i tado T a l o -
di, la capital de la provincia de los Mon te s 
Nuba , recibiendo en todas par tes evidentes 
tes t imonios de la leal tad y sumisión de los 
xioj y demás au tor idades indígenas . E n 
K a r t u m le saludó una delegación de m á s 
de t re in ta jefes de t r ibu, al f rente de los 
cuales iba Si Sayed Al í Mor jan i , quien ma­
ni fes tó que todos ellos cons ideraban el Su­
dán como un país comple tamente dist into 
de Eg ip to , con su propia nacional idad y sus 
ideales propios, y que, por consiguiente, su 
deseo era t r a t a r s iempre d i rec tamente con 
la G r a n Bre t aña , a cuya admin i s t r ac ión 
debe el S u d á n ve in t icua t ro años de paz y de 
absoluta l ibertad rel igiosa. 

U n hecho evidente p a r a todos los que co­
nocen aquel los países, es que en t re egipcios 
y sudaneses reina desde an t iguo una ene­
mis tad r ayana en odio. P a r a el e jérci to 
egipcio, por ejemplo, el p re s t a r servicio en 
el Sudán ha sido s iempre considerado como 
una desgracia . Dícese que el egipcio teme 
al sudanés, y el sudanés desprecia al egip­
cio. Sea de ello lo que fuere, lo c ier to es 

que esta cuest ión pudiera compromete r l a 
buena a rmon ía que, al menos apa ren temen­
te, re ina en t r e el Gobierno inglés y el G o - _ 
b ienio egipcio. 

S I R I A 

Las elecciones municipales celebradas en . 
B e y r u t h se h a n l levado a cabo den t ro del 
mayor orden, pudiendo ser es t imadas como , 
un éxi to relat ivo por el n ú m e r o de electo­
res que h a n ido a las u r n a s . E l Consejo 
municipal de la ciudad ha quedado compues­
to de un israeli ta, cinco musu lmanes y cin­
co c r i s t i anos ; en T i r o , un sunita, dos g r i e ­
gos o r todoxos , t res chu t a s y un m a r o n i t a ; 
en Saida, h a n salido cinco sunitas , un g r i e ­
go o r todoxo y un minor i t a r io . E s t e resul ­
t ado se considera favorable p a r a la nac ión 
manda ta r i a . 

G R A N L Í B A N O 

El censo recientemente real izado en la 
población del L íbano a r r o j a una c i f ra t o ­
tal de 710.562 habi tantes , que pueden r epa r ­
t i r se en la siguiente f o r m a : 

Cr is t ianos , 327.367, de los cuales 144.786 
son n i a ron i t a s ; musu lmanes , 229.733, de los 
cuales 124.780 son sun i t a s ; drusos , 43.633. 
Beyru th , la capital , cuenta con 9.432 hab i ­
tantes . 

M E S O P O T A M I A 

E n la conferencia celebrada en Kerbe l la 
el i.° de mayo pasado, reunida pa ra el es­
tudio de las medidas a adop ta r con objeto 
d e reduci r a los fanát icos akhwans o waha-
bitas, los asambleís tas , abandonando esta 
cuestión, a c o r d a r o n pedir la abol ic ión del 
manda to br i tán ico en la Mesopo tamia y r e ­
cabar la independencia de este país , ba jo el 
Gobierno del emi r Fa iga l . 

E l 10 de mayo fué publ icada la nueva 
ley electoral , que no ha producido impre ­
sión favorable . P r o p o n e el es tablecimiento 
de una Asamblea compuesta por cien miem­
bros , de los cuales cinco se rán judíos , cinco 
cr is t ianos , veinte representan tes de las t r i ­
bus y el res to elegido por suf rag io res t r in ­
gido. 

E l emir Fa iga l pre tende establecer una 
inteligencia con Iben S a u d ; la s i tuación es 
difícil en t re los dos je fes á rabes y el a l to 
comisar io , sir P e r c y Cox . 

El Gobierno inglés desea t e rmina r la eva­
cuación de la Mesopo tamia por las t ropas 
b r i t án icas el i." de octubre. T o d o s los t e r r i ­
tor ios ingleses del Or i en te medio q u e d a r á n 
bajo la vigi lancia del des tacamento de av ia ­
ción de Mesopotamia , a las órdenes de s i r 
J o h n Sa lmond . 

P A L E S T I N A 

P r o s i g u e la ag i tac ión en t re los m u s u l m a - . 
nes cont ra la hegemonía de los judíos en 
Pa les t ina . L a cont inua emigrac ión de f a ­
mil ias hebreas , enciende nuevos recelos. 

La contestación dada por M r . Churchi l l 
a la Delegación á rabe que le v is i tó recien­
temente , ha sido or igen de muchos comenta ­
rios. E l min i s t ro inglés di jo que I n g l a t e r r a 
en t r a r í a en relaciones con quien fuera, pe ­
ro s iempre a base del respeto en las discu­
siones a la Dec la rac ión Ba l four . 

La L iga de las Naciones h a reconocido 
la independencia de los sirios y de los á r a ­
bes, pero no la de Pa les t ina , porque al en­
ca rga r se I n g l a t e r r a del mando en aquel 
país , lo hizo con la condición de rea l iza r 
en todos sus puntos la Dec la rac ión r e fe r i ­
da ; es decir, el establecimiento en Pa l e s t i ­
na de un h o g a r nacional judio , con la a p r o ­
bación de todas las potencias a l iadas . 

E s t a s t e rminan tes declaraciones de mís ­
ter Church i l l h a n causado en la población 
á rabe , t a n t r a b a j a d a por las p r o p a g a n d a s 
nacional is tas del Gobierno de A n g o r a , una 
impres ión m u y deplorable . 

* * • * 

El reciente viaje del A l t o Comisa r io S i r 
H e r b e r t Samuel a I n g l a t e r r a se a t r ibuye 
al deseo de conferenciar con el Gobierno y 
cambiar impresiones sobre el ve rdade ro es­
tado de Pa les t ina . E l 20 de mayo ú l t imo, 
el Comi té ejecutivo sionista de Londres , ob­
sequió con un g r a n banquete a S i r H . S a ­
muel, en el Roya l Pa l ace Ho te l . E l i lus t re 
polít ico S i r A . Mond , p ronunc ió u n d iscur­
so diciendo que sobre los h o m b r o s de S i r 
Samuel pesaba una de las ca rgas admin i s ­
t r a t ivas m á s difíci les del Imper io b r i t á n i - ' 
co. E l o g i ó la habi l idad de éste, poniendo de 
rel ieve el hecho de que contando hoy P a ­
lest ina sólo con 700.000 habi tantes , pueda 
man tene r cinco o seis mil lones, para lo cual 
es preciso que la emig rac ión se in tens i ­
fique. 

S i r H . Samuel contes tó con un in te re­
sante d i s c u r s o : " G r a d u a l m e n t e — d i j o — la 
Pa les t ina t o m a una nueva fo rma y yo me 
congra tu lo d e habe r podido t r a b a j a r en la 
recons t rucc ión de la T i e r r a San ta . L a segu­
r idad pública en el país , aunque esta lejos 
de ser todavía lo per fec ta que quis ié ramos , 
ha me jo rado mucho d u r a n t e el ú l t imo año. 
T o d a la labor se ha desar ro l lado sin que el 
minis t ro de H a c i e n d a br i tán ico haya t en i ­
do que a p o r t a r subsidio a lguno pa ra la A d -
rninistración civil de Pa les t ina . E s t a t iene 
sus necesidades cubier tas , y los gas tos mil i ­
t a res que han sido reducidos a la mi tad en 
el pasado ejercicio económico, espero con 
confianza que se rán m á s reducidos a ú n en 
el p resente año y en el p r ó x i m o . " Defend ió 
a los emigran tes hebreos en Pa les t ina , gen ­
te h o n r a d a y t r aba j ado ra , no con taminada 
de bolcheviquismo, como se a segura . E l o ­
g ió la labor colonizadora de los judíos , 
af i rmando que no se hacía cont ra los á r a ­
bes sino en favor de éstos, ya que con t r i ­
buye al desa r ro l lo de las r iquezas del país . 

Af i rmó que los funcionar ios israel i tas 
es taban en minor ía en la Admin i s t r ac ión 
de Pa les t ina . T e r m i n ó ent re g r andes ap lau­
sos, a f i rmando que esperaba que los musu l ­
manes palest inianos comprender í an al fin 
la t ranscendencia de la obra colonizadora de 
Ing l a t e r r a , que no está basada en una po ­
lítica de razas sino de civil ización p a r a que 
Pa les t ina sea g r a n d e . 

E l Senado amer icano ha aco rdado por 
unan imidad que el Gobierno de los E s t a d o s 
Un idos favorezca el establecimiento en Pa­
lest ina de un h o g a r nacional judio , sin que 
ello pueda per jud ica r en abso lu to los dere­
chos civiles y rel igiosos de las comunida­
des no jud ias , cuyos templos y sitios sa­
g rados se rán convenientemente pro tegidos . 
Se sabe que el Gobierno f rancés no se ha 
opuesto j a m á s a la rat if icación del m a n d a ­
to de I n g l a t e r r a en Pa les t ina , m a n d a t o que 
le fué confiado por la conferencia de San 
Remo. 

Recientemente se le h a n dado segur ida­
des fo rmales al D r . W e i z m a n , j e fe de la 
organizac ión sionista mundia l , así como al 
D r . Be rna rd , pres idente de los s ionistas 
de F ranc ia , de que no se r e t r a s a r á la r a t i ­
ficación del manda to por la Sociedad de 
Naciones . 

E s d e creer que t an to este manda to como 
el re la t ivo a Sir ia , sean resuel tos en la 
Conferencia que se celebra en Ginebra. 
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P A R A " L ' A F R I Q U E F R A N C A I S E . " 

N o era inverosímil que elementos que se 

j uzguen aludidos, en cierto modo, por el 

i lustre polít ico conservador señor marqués.; , 

de Lema, en el a r t ícu lo publicado en un n ú ­

mero p r ó x i m o de esta Revis ta , r enunc ia ran 

al in tento de rectificar, o me jo r dicho, e m ­

brol la r el a sun to a que se re fe r ía la in te­

resante n a r r a c i ó n del ex -min i s t ro de E s ­

tado. De la exac t i tud de ésta no cabía su­

ge r i r la menor duda, ya por la imposibil i­

dad de con t rover t i r los hechos, ya porque 

debía suponerse que no f.altarán documen­

tos que los cor roboren . Só lo cabía oponer 

r epa ros al móvil que gu ió al Gobierno del 

Sr . D a t o p a r a no firmar el p royec to d e E s ­

t a tu to de T á n g e r , prec isamente u l t imado 

cuando estal laba la g u e r r a europea, mues t r a 

pa ten te de que no ser ían los t emores acer ­

ca de su resul tado los que de tendr ían p a r a 

firmarlo al min i s t ro de E s t a d o español . 

La petición hecha por el embajador f r an ­

cés re lac ionada con la expuls ión de los 

minis t ros a l emán y aus t r íaco , y a la que 

n ingún inconveniente opuso, an tes al con­

t ra r io , el Gobierno del Sr . Da to , s i rvió sin 

duda pa ra convencer a éste de que medidas 

ta les y o t r a s que fo rzosamente h a b r í a n de 

adop ta r se en T á n g e r en el curso de la cam­

paña , e r a n incompat ibles con un r ég imen 

internacional en que par t ic ipase una nación 

n e u t r a l ; lo cual aconsejaba , p a r a no emba­

r a z a r la acción de las dos naciones bel ige­

ran tes y a l iadas , suspender por el t iempo 

que d u r a s e n las host i l idades el estableci­

miento de ese rég imen. ¿ E s que los redac­

tores de " L ' A f r i q u e F r a n c a i s e " p iensan 

que una vez const i tuido éste hubiesen po­

dido tomarse en T á n g e r medidas propias 

de un estado en g u e r r a ? La conveniencia, 

pues, pa ra F r a n c i a de la suspensión de u n 

s is tema político admin is t ra t ivo que hubiese 

hecho de T á n g e r una p ro longac ión en este 

o rden de la zona española e ra evidente, y 

es pueri l a r g u m e n t a r con la a legación de 

que, pasado el incidente de los minis t ros de 

los Imper ios centrales , E s p a ñ a siguió de ­

cl inando la firma del E s t a t u t o , porque ias 

razones de su ac t i tud subsis t ían ín tegras . 

Q u e ésta no es aprec iada por ciertos ele­

mentos franceses incapaces de ag radece r 

los móviles inspi radores de la conducta ge ­

neral del Gobierno conservador de 1914, 

con re lac ión a los al iados, y p a r a ello n o , . 

ha l lan nada mejor que desconocerlos , b ien , 

a la v is ta e s t á : lo decimos con pena. Si eso 

es pa t r io t i smo, de pa t r io t i smo a la l a rga , 

de ese que se ade lan ta en el t r anscu r so de . 

la h is tor ia a sucesos posibles, an te los cua­

les generaciones venideras de españoles 

puedan t r ae r a la memor ia tex tos y •decla­

raciones que no e n g e n d r a r á n t an buenos 

sent imientos como los que anhe lamos re i ­

nen s iempre en t r e vecinos y amigos , de j á -

moslo al juicio de t an tos f ranceses discre­

tos e i lus t rados como a b u n d a n en la g r a n 

nación t ranspi rena ica . Cuando a lguno h i s ­

tor ie el per íodo de 1914 a 1918 en E s p a ñ a , 

y e x h u m e documentos de toda índole, se 

so rp renderá de que hubiese f ranceses que 

olviden de cuán ta s impat ía y reconocimien­

to son deudores al m a l o g r a d o Sr . D a t o y a 

su minis t ro de Es t ado , el señor m a r q u é s 

de Lema . E l los son los que impr imie ron a 

E s p a ñ a esa polít ica de neu t ra l idad benévo­

la de la que Gobiernos sucesivos no fueron 

sino cont inuadores , m á s o menos ace r t a ­

dos, perón cont inuadores s iempre. Fác i l , se­

gu ramen te , le sería al que sobrevive de esos 

dos insignes hombres públ icos m o s t r a r por 

repet idas manifes tac iones de embajadores , 

gobernan tes a l iados y del mar isca l L y a u ­

tey, de qué modo j u z g a r o n estos personajes 

la conducta leal y amis tosa de los es tadis­

tas españoles de entonces. L o s que v iv ía­

mos en t re el común de los mor ta les , r ecor ­

damos m u y bien los a t aques enconados y 

cont inuos de la P r e n s a germanófi la , a veces 

de la embajada a lemana misma, con t ra el 

ma rqués de Lema, al que hubo escr i tor que, 

bajo las sujest iones de aquélla, inventó un 

mote pa ra poner de relieve lo que él consi­

deraba aliadofilia fur ibunda . 

E l au to r de estas l íneas recuerda haber 

leído un vo lumen publicado a fines de 1917, 

en que aparec ían ex t r ac tos de los despachos 

del emba jador ruso a su Gobierno, saca­

dos a luz por los revoluc ionar ios moscovi­

tas , en los que se refleja cons tan temente la 

sa t i s facc ión de los emba jadores de las n a ­

ciones a l iadas an t e la conducta del Gobier­

no conservador , que había vue l to al P o d e r 

en los comienzos de jun io del aquel año , y 

se explica. Aquél fué el Gobierno que, inme­

d ia tamente después de su en t rada , había o r ­

denado la in te rnac ión de los submar inos 

que p e n e t r a r a n en nues t ra s aguas . 

Y aquel los gobernan tes o b r a r o n inspi ra­

dos t n un c lar iv idente pa t r io t i smo, en que 

coincidían los intereses de E s p a ñ a , los sen­

t imientos de afec to hacia las naciones oc­

cidentales y la cons tancia en la d i rección 

impresa a nues t ra polí t ica desde 1904; s in 

o t ros móviles, por explicables que fuesen, 

ta les como los que podían t ambién i n s p i r a r 

a diplomáticos ci tados por " L ' A f r i q u e F r a n ­

ca i se" , en r a z ó n de haber represen tado a E s ­

paña en la capital de la Repúbl ica francesa, 

.A un punto h is tór ico in teresante a lude 

también el a r t iculo firmado por El Fqih, 

en el número de mayo de " L ' A f r i q u e F r a n ­

ca i se" . P r o c u r a r e m o s i n f o r m a r n o s a fondo 

acerca de las razones que movie ran al G o ­

b ie rno español de 1914 p a r a admi t i r la d i ­

misión del marqués de V i l l au r ru t i a , y r e ­

emplaza r le con el m a r q u é s d e Va l t i e r r a . 

Sospechamos, sin embargo , que en nada 

debe de exis t i r t a m a ñ a fa l ta de g r a t i t ud y 

de just icia, como en lo que sugiere ese es­

cr i tor sobre este punto h is tór ico . Bás t anos 

con r eco rda r que el emba jador de los E s ­

tados Unidos , nación entonces neut ra l , per ­

manec ió en P a r í s , lugar a la sazón poco 

ape t i t o so : sa ludado casi ' d i a r i amen te por 

los tauhcs a lemanes , y a pun to de ha l l a r se 

sit iado por las t ropas ge rmánicas , de no ha­

ber ocu r r ido el feliz suceso del M a r n e , y 

su conducta fué objeto de comentar ios lau­

da tor ios , de los que suponemos no podr ía 

con jus t ic ia p r iva r se al embajador español . 

Además , el poseer en la capital amenaza ­

da a los representan tes de dos países a m i ­

gos, p a r a cualquier ges t ión favorable a los 

en pe l igro de v e r s e si t iados, no c reemos que 

fuese prec i samente un deservicio que haya 

que r eco rda r a m a r g a y desprec ia t ivamente , 

diciendo que al marqués de V a l t i e r r a sólo 

le l levaba la idea de en tab la r una media­

ción con el emperador de Alemania , con 

vistas a la paz. ¿ A c a s o hubiese podido in­

te rveni r en gest ión parecida, sin el a sen t i ­

miento y a ruegos de la nación más in te re­

s a d a ? ¿ D e cuántos servicios no es deudora 

Bélg ica al ma rqués de Vi l la lobar , que t a m ­

poco s iguió al H a v r e al noble r ey A l b e r t o ? 

Ah , pero los belgas y su augus to soberano 

han sabido agradecer , y por lo visto este 

sent imiento se nubla o desvanece en los que 

sólo piensan en absorber T á n g e r , y, si po­

sible fuera, todo M a r r u e c o s . 
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Cartas a la Liga 

El problema del Protectorado 

E s t á a la orden del dia. Todos proc laman su 

eficacia. 

Pero en toda cuest ión hay que examinar el 

pro y el cont ra . Y en es ta compleja cuest ión de 

nues t ro pro tec torado mar roqu í se alza como di­

ficultad insuperable p a r a su implantación, la 

adversa voluntad del pueblo que se pre tende 

proteger . ,̂ 

P a r q u e el caso es quo F ranc ia y Espaí ia han 

recibido manda to colectivo para ejercer un tu­

te lar pro tec torado en d is t in tas y desproporcio­

nadas ."-onas de influencia. VevQ no se ha conta­

do pa ra nada con una de las principales pa r t e s , 

cua! es, cl pueblo m a r r o q u í : que es a quien hay 

que convencer de las excelencias de ese protec­

torado. 

Y como quiera que no se ha dado nunca el 

caso de que n ingún pueblo, por culto o incivil 

que sea, se h a y a dejado pene t r a r sin pro tes ta , 

no hay que hacerse ilusiones sobre la suer te que 

corr iera un pro tec torado que p rev iamen te no se 

hubiera asegurado su viabilidad por procedimien­

tos mi l i ta res , que en el caso se reducen senci­

l lamente al desa rme de los indígenas . Pe ro t a h t 

is the ques t icn . 

Todos 'os procedimientos civiles, toda la efica­

cia del pro tec torado pacífico, fueran buenos a 

proc lamar an tes de los desas t res africanos, en 

los que apareció en toda su desconsoladora des­

nudez !a psiciuis indígena. 

No se nos a r g u m e n t e con pre tex tos filosóficos. 

La realidad es m á s poderosa que todos ellos, y 

a ella debe amoldar toda nación sus procedi­

mientos . 

L a inferioridad que en todos los órdenes refle­

jan los indígenas , no se puede sa l ta r de modo 

brusco. P a r a los pueblos simples, sumidos a ú n 

en la barbar ie , no existen ot ros procedimientos 

que los de la fuerza. Podrá discut i rse el g rado de 

violencia a emplear ; pero, sobre todo, h a de re ­

sa l ta r el período inicial de la fuerza. 

Así se iniciaron todos los protec torados sin 

que se de un solo caso en que los p resun tos pro­

tegidos acep ta ran sin pro tes ta el nuevo estado 

de cosas que se les quer ía imponer. 

Claro es tá , que todos es tamos en el secreto, 

y sabemos que el pro tec torado es un eufemis­

mo inventado por la r emi lgada diplomacia pa ra 

dis imular un estado efectivo de conquista. E n t r e 

T ú n e z y Argel ia no hay diferencia sertsible. Pero 

nosotros no nos hemos enterado aún , y toda­

vía andamos discutiendo conceptos que no rea­

l idades. 

Ahora se inicia una corr iente fortísima en pro 

del civilismo de nues t ro pro tec torado. Y el t iem­

po nos dirá, si prospera ega corr iente , el resul­

tado favorable que haya dado ese cambio de ten­

dencia. P e r o de an t emano se puede es t a r segu­

ro de que los indígenas no re spe ta rán al maes ­

t ro , al médico, al ingeniero, sí no va protegido 

por la fuerza. ¿ E s que acaso el mar t i ro 'og ío eu­

ropeo de Mar ruecos no reg is t ra en t re sus vict i ­

m a s mul t i tud de ellos? 

Y, sin embargo , pese a todo, el problema dc 

nues t ro pro tec torado es una sencill ísima cam­

paña de m o n t a ñ a s cont ra unos escasos mil lares 

de enemigos audaces y precavidos ; pero que no 

disponen de in te rminables recursos guer re ros 

pa ra una larga e in tensa actuación. 

El mal de nues t r a acción ha sido la in termi­

tencia, las cont inuas p a r a d a s en la marcha , sin 

obedecer a plan ní rumbo fijo obrando s iempre 

bajo la presión de las c i rcunstancias . 

Porque , en resumidas cuentas , ni la conquis­

ta ni el somet imiento de una pequeña zona de 

ve in t i tan tos mil k i lómet ros cuadrados , h a sido 

empresa insuperable ni que haya preocupado se­

r iamente a nadie. 

En todos los tonos se m u e s t r a n propicios al 

protec torado civil los m á s conspicuos p r ima tes 

de España . F a l t a ahora que le formen coro los 

p r ima te s de nues t r a zona, porque como és tos 

no es t én acordes, m u c h o nos t ememos que toda 

aquella mi lagrosa panacea que ha de resolver 

nues t ros males resul te a la pos t re agua de bo­

r ra jas . 

Guil lermo Ri t twagen . 
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El Sr. Bauer , académico correspondiente de la 

Real de la His tor ia , resuci ta con ga lana p luma, 

en este Hbro de erudición una de las épocas 

m á s glor iosas de la h is tor ia de España . F e r n a n d o 

el Rey Católico, Carlos V , Felipe I I , D. J u a n 

de Aus t r ia , Andrea Doria, D. Alvaro de Bazán , 

el cardenal Granvela , los m á s g randes políticos 

y los m á s valerosos capi tanes de aquel t iempo, 

desfilafi por e! libro de Bauer , y sirviendo a to-

('oi ellos se des taca la f igura b izar ra y modes ta 

del Cua t ra lvo Benavidcs , hombre m á s hecho a 

las luchas con el m a r y cont ra los infieles, que 

a las lides cor tesanas . Por eso mur ió pobre y 

pidiendo mercedes por los servicios pres tados a 

la Mona rqu í a . 

El Sr. B a u e r h a rega lado la edición í n t e g r a 

de este libro, que ins t ruye y deleita—cosa r a r a 

es ta ú l t ima en t re los de su clase—, al Real Co­

legio de Huérfano^ dc la A r m a d a . 

H E R N Á N D E Z M I R (F . ) . Del desastre al ira-
caso. U n mando funesto.—jMadrid. Editor ial Pue -

yo, 1922. Un volumen de 228 págs . E n octavo. 

La acción de E s p a ñ a en Mar ruecos es tá ahora 

en su t rance cr í t ico y en el m á s adecuado para 

la cr í t ica . El esp í r i tu público h a sa l tado en es to 

de nues t r a aven tu r a mar roqu í , del sueño le tár­

gico a la exaHación nerviosa m á s desa ten tada , y 

es ta ú l t ima ha t ra ído , como consecuencia, una 

l i t e ra tura esporádica, muy de acuerdo con nues­

t r a idiosincrasia de pueblo meridional , pero no lo 

documentada y reflexiva que fuera menes te r . 

Quiere decir lo escri to, que en estos ú l t imos 

meses se h a n publicado b a s t a n t e s libros sobre 

-Marruecos. No los que debieron publ icarse, cuan­

do menos , desde 1502 a la fecha y no se publi­

caron, es tudiando el problema norteafr icano en 

sus varios y complicados aspectos , pa ra ense­

ñar les a los españoles el fregado en que nos 

íbamos a mete r , y que nos hubie ran sido de 

g ran provecho, sino unos libros de accidente, de 
pasión, cuando no de acicate editorial , para com­

prados y leídos al resplandor de las hogueras de 

Annual . 

De estos libros, unos se olvidarán apenas seca 

la t in ta t ipográf ica; ot ros , pe rdu ra rán . Los que 

recuerdan hechos, los que recogen real idades, 

los que enumeran y detallan sucesos y efemé­

rides de nues t r a acción mar roqu í , de la política 

que nos llevó al desas t re de julio y que por lo 

visto se repiten, como si aquello no sucediera 

o nos e n s a ñ á r a m o s en rechazar sus enseñanzas . 

A esto.s .segundos per tenece el libro de H e r n á n ­

dez Mir, "Del desas t re al f r acaso" . Es una co­

lección de crónicas per iodís t icas , serena y par­

camente escr i tas . Sin ga las re tór icas , sin re­

quilorios o rnamenta le s que huelgan. N a d a m á s 

que los hechos. U n a política y un s is tema, que 

h a n t r a ído como resul tado la catástrofe de An­

nual , y luego la persis tencia en el er ror . No se 

sabe o no se quiere rectificar. La realidad no 

nos enseña nada . P a r a el español cont r ibuyente 

de su oro y de su sangre , sí que h a y una ense­

ñ a n z a y una convicción: l a s de que con el s is­

t ema de los b 'ocaos, los avances mat ina les y 

los repl iegues vesper t inos , las cabilas en ar­

mas y la sabia política del t i ra y afloja, con los 

ejércitos de J e r g e s y los tesoros de Creso, no 

pacif icaremos j a m á s los 22.000 k i lómet ros cua­

drados que nos han tocado en suer te en el Nor te 

dc Mar ruecos . 

N o es m á s que esto el lippo de He rnández Mir , 

y sin embargo , es mucho y es b a s t a n t e . Los he ­

chos, las real idades, los ejemplos vivos, serena­

mente re la tados , c l a ramente expuestos y enjui­

ciados. Y los hchos son de ta l elocuencia, que 

a ellos exc lus ivamente s e debe la severidad del 

juicio. 

A r r o j a r la ca ra importa , 

que el espejo, no h a y porqué . 

Al referir las heroicas jo rnadas de Akba-e l -

Kola, de M a g á n y de Miskrel-!a , el escri tor , 

que en todas las pág inas precedentes ha dejado 

hab la r a los hechos sin o t r a in tervención que 

la mate r ia l de la p luma, sabe producir la emo­

ción de lo t rág ico y de lo heroico. La belleza de 

lo sublime es tá p rec i samente en lo sobrio del 

relato. La h a z a ñ a de un puñado de hombres , 

que, es to icamente , salen en busca de la gloria 

y de la muer te , o las agua rdan , en el desam­

paro de los ex t r años yer ros . 

I T O T B E Y ( J - B ) Organisa t ion et fonctionne-
m e n t du servíce veter inaVe á l 'Admim's t ra t ion 
des domaincs de l'Etat egypt ien.—(Memoria pre­
sentada al Ins t i tu to de Egipto y publicada ha'jo 
la protección de S. A. Ahmed Fouad, Sul tán de 
Egipto .—Fl Cairo, 1020.) 

Las denlorables condiciones de vida en que se 
hallaba la ganade r í a dc los dominios del E s t a d o 
egipcio, y l o s ca rac te res de endemia de es ta si­
tuación, que amenazaba dar al t r a s t e con el ca­
pital de cÍMCo millones de francos (en 1879, en que 
se cal'-i 'laba el valor de las cabezas de ganado 
que lo in tegraban , or ientó a la Comisión t i tu lada 
"Ad'-ninistration des Domaines de l ' E t a t " (Co­
misión encarp-ada de recibir en prenda y admi­
n i s t r a r los bienes que el Khedive Ismai l P a c h a 
dió en g a r a n t í a de la cant idad que en 1870 con­
t r a t ó con las Casas Rothschild, de Londres y 
P a r í s , h a s t a la re integración de dicha cant idad 
m á s los in tereses convenidos), hacía la necesi­
dad de organi ' ' a r un bi^en servicio ve ter inar io , 
f O " ' o base de una fructífera admin is t rac ión de . 
dichos bienes. 

J - B Piot Bey (encargado de o rgan iza r y diri­
gir cl servicio) ha reconilado en un pequeño 
o'uiscnlo cuantos datos .son necesar ios para da r 
una perfecta, cuenta de cómo fué l levada a efecto 
dicha orpanizaf ion, de su fnncionamiento y de 
los benefif'ios ñor ella anor tados a la Adminis t ra ­
ción de los dominios del Es tado egipcio. 

Emnie -a la obra -^on un inventar io de las la­
men tab les condiciones en que se hal laba el ga ­
nado dominial "her ido de una pavo'-osa m o r t a ­
l i dad" , y con m a r e seña de la función ins t ruc ­
t iva n"e hubo de real izarse con el l lamado por 
los ind ígenas "pcrso ' ia l técnif-o ve t e r i na r io " : lo­
grando, co'i no penneño t raba io . imponerles en 
los '"nás índisnens ib les cono'-i'T» lentos científicos 
de Pa*o 'o" ía e Higiene, de que se hal laban en 
absoluto ig ' io ran tes : pasando luego a exponer en 
im compendioso capitulado las reglas d ic tadas 
para la regla" '"^"tarión del s ' ' rvÍcÍo: es tablos , 
abrevaderos , rég imen alimenticio, " a s e o " de los 
animales , indust r ia , t raba io , etc . 

Se of^'uia en su segunda p a r t e de las enferme­
dades fiel ganado m á s frecuentes en Fg io to (nes-
te bovina, fiebre aftosa, dengue bovino, tuber ­
culosis, actinoniicosis, m u e r m o , t é tanos , bronqui­
t i s ve rminosa , e t c . ) ; pe ro sin tocar a n e n a s la pa r ­
te científira de la cuest ión (por considerar la fue­
ra d e cuento , dada la índole de la Memor ia , exa­
minándola pr incinalmente ba 'o el punto de vis ta 
adminis t ra t ivo , haciendo resa l t a r la nrocrresiva 
dis 'ninución de la enfermer ía y morta l idad del 
ganado, desde an tes de c o m e n t a r su gest ión la 
"Adminis t ra t ion des D o m a í r e s de l ' F t a t " y du­
ran te el cur.so del funcionamiento de las m i s m a ; 
val iéndose para ello de elocuentes datos es tad í s ­
ticos (la pes te bovina, que an tes de es tablecerse 
el servicio daba en s n s ananrione<; del 30 al 70 
por 100 del efe'-tivo del ganado, lleo-ó a nuedar 
reducida a r a r a s " " i d a d e s . y o t r a s eníprmedades , 
c o m o la pas tenrelos is bovina y bufalina, y la 
hronnnifis ver '-"i"o<;a, fue ' -on to ta lmen te ext ingui­
d l a de los establos"), a los a u e aco*"r>añan dos 
gráficos r»r-rpseni-ativos de la mor ta l idad gene­
ral anual desde 1870 a mi? , y por esner-íe. de 1883 
a T S I J . en los qne se encne t ra reasumida en u n a 
sola línea to-'a la obra del servicio ve ter inar io 
en los dominios del Es tado . 

Tal es la obra en que J - B P io t Bey manif ies ta 
el acierf^o con que sabe conducir en la práct ica 
sus sólidos conocimientos. 

J . B. 
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R E V I S T A H I S P A N O - A F R I C A N A 

B O L E T Í N DE S U S C R I P C I Ó N 

/). , residente en 

provincia de con domicilio en 

numero , se suscribe por W a la REVISTA HISPANO-AFRICANA. 

.a de de 1922 
( F i r m a d e l s u s c r i p t o r ) . 

(1) C a l l e , p laza o p a s e o . 
(2) A ñ o , s e m e s t r e . 
K e c ó r t e s e e s te B o l e t í n , y r e m í t a s e a l d o m i c i l i o s o c i a l d e l a L i g a A f r i c a n i s t a E s p a ñ o l a , Z u r b a n o , 8 T e l é f o n o 15-19 ] • M a d r i d . „ 

H o t e l e s r e c o m e n d a b l e s 

HOTEL A L F O N S O XIII 
T E T U A N 

Situado en el centro de la población.-Llegantes y amplias habi-
taclones.-AutomóvIl.-Intérprete y cicerón I a todos los trenes 

Director-Propietario: CELESTINO ROSSI 

G R A N H O T E L M A D R I D 

S E R E C O M I E N D A C O M O E L M E J O R 

Méndez Núñez, 2 SEVILLA 

C E C I L H O T E L 

T á n g e r 

HOTEL MADRID 

ALMERÍA 

H O T E L R E I N A C R I S T I N A 

A L G E C I R A S 

H O T E L V I C T O R I A 

M A L A G A 

HOTEL TERMINUS EI más cómodo parala 
estación dc! Puerto y 

Para los muelles de los vapores de Gibraltar, Ceuta y 
Tánger.-Hospedaje desde . r-crxr^KC 
pesetas 12,50 en adelante. ALGECIRAS 

[ y i n I C f T I / " W O T P Í Edificio coní t ruído exprofeío para 
r l H J L j i I L nU I L L Hotel, con vistas al mar.—Dotado 

C P I 1 j n . , . de todas las exigencias modci-
C U I M . - . ñas. —Cuarto de baflo completo 

en todas las habitaciones.—Intérpretes y ómnibus en todos ios trenes y vapores 

Propietario: D E M E T R I O C A S A R E S 

H O T E L R E I N A V I C T O R I A 

R o n d a 

H O T E L R E G I N A 

MALAGA 

Hote l Reina Victor ia 

MELILLA 
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CONSERVAS DE PESCADO 

D E L A M A R C A 

S . R o E U 

para compras al por mayor 

dirigirse indist intamente a 

D o n J o s é S u c h 
BÁRDATE 

P o r V e j e r de la F r o n t e r a 

Provincia de Cádiz 

Don José Bermúdez Feria 

ISLA CRISTINA 

P r o v i n c i a de H u e l v a 

L A IMPRENTA CERVANTINA 

propiedad d e la Revista E S P A Ñ A A U T O M Ó V I L 

S E E N C A R G A D E L A C O N F E C C I Ó N 

D E T O D A C L A S E D E C A T Á L O G O S , 

L I B R O S E I M P R E S O S P A R A O F I C I N A S 

Trabajos rápidos y per fec tos 

Oficinas: 5, Plaza d e Isabel II T e l é f o n o 4 1 0 8 - M . 

O R B E A Y C O M P . ( S . e n C.)i 
Ferretería y quincallería, materiales de construcción y electri­
cidad, aceites, pinturas y barnices, armas y municiones, gran 
surtido de cordelería y cocinas económicas, gran surtido de ; 

camas, sillas, loza y cristal . i 
Se recilien constantemente artículos de novedad.-Precios reducidos 

G R A N Z O C O Y C E R V A N T E S . - T Á N G E R ) 

BANCO ESPAÑOL DE CRÉDITO 
CAPITAL: 50.000.000 DE PESETAS 

Este Banco ha establecido un servicio de consignación a vencimiento fijo, bajo las condiciones 

de plazo e intereses siguientes: 

. U n m e s 3 P°i' ' ° o 

T r e s m e s e s 4 p o r LOO 

Seis m e s e s 4 ' / - P' ' '" ' ° ° 

U n año 5 p o r LOO 

C u e n t a s c o r r i e n t e s a la vista 3 p o r LOO 

TRANSFERENCIAS DE FONDOS, ABSOLUTAMENTE GRATIS E N T R E LA CENTRAL Y SUS SUCURSALES Y AGENCIAS 

Y D E U N A A O T R A D E E S T A S 

Las oficinas centrales están instaladas en Madrid, en el edificio que 

fué de L A E Q U I T A T I V A , y que ha adquirido con este objeto. 
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